
::.uí ¦

Japonezes
araos uarteisMasNãose

"

Renaeram
AS HABILIDADES
do Sr* Antônio Carlos
Um homem que tem os sete folegos e também sabe
dar opportunamente o pulo do gato... Ficou de-
cretado que ainda não se cogitou da suecessão
presidencial — Como o velho Andrada fez a de-

fesa de sua candidatura

Edição de Hoie * 200 REIS * 16 Paginas

Di ano Carioca
Fundador : J. E. DÉ MACEDO SOARES

Praça Tiradeiites o.' 77 
| 

Rio da Janeira, Sexta-feira, 28 d. Fevereir. de 1936 
| 

Anno IX - Numero 2.335

O IN ovo Governo do Paraguay
jsfão Perturbará a Obra da

mmmmm.
Sr. Antônio Cario»

.Tá se sabe que, em matéria i Dir-se-ia que a astuciosa rapo-
de polítiS o «.Antônio Car- sa mineira deixa de pertencer
los tem os sele folegos do gato. I.á "gens vulpina», para ineor-

*************************

A Paz no Gonti-
nente Ameri-

cano
Como repercutiu nos
Estados Unidos a At-
titude do Brasil, em
Relação á Conferen-i:

cia da Paz
'WASHINGTC% 27

(Havas) — Os altos fun-
ccionarios norte-america-
•nos mostram-se satisfei- \
tissimos com o facto de
ter o governo brasileiro
aceito o plano para uma
conferência americana

de paz, proposta pelo
presidente Roosevelt.

porar-se á familia dos felinos:
não somente elle apparece do-
tado dos polmões excepcional-
mente duros e resistentes da-
quella casta de felinos — como
sabe também dar, no momento
opportuno, o famoso pulu do
gato...

Essas considerações são pro-
vocadas pelas declarações feitas

(Continua na 2* pagina).

Paz Realizada em B. Aires
Claras e Incisivas Declarações
do Coronel Raphael Franco á
Imprensada Capital Argentina
"Serão respeitados os compromissos contrahidos e a situação internacio

nal criada mediante os convênios conhecidos"
BUENOS AIRES, Feve-

feiro (Pelo aéreo) •— O no-
vò governo paraguayo vem
oecupando a attenção de
toda a imprensa desta ca-

pitai.
Além do copioso serviço

telegraphico de Assumpção,
as principaes folhas porte-
nhas estampam interessan-
tes informações e commen-

os Vencidos
s Japonezes São

tarios sobre a orientação do coronel Raphael
Franco, posto á testa da administração da vizi-
nha Republica por um fulminante movimento militar.^
A curiosidade, que se nota, em torno do assumpto. e
natural, pois, das attitudes do governo revolucionário
do Paraguay depende a solidificação da grande obra
de paz realizada nesta capital sob os auspicios dos Es-
tados Unidos, do Brasil e da Argentina. Além do mais,
o governo de Assumpção não esconde os motivos da re-
bellião dos quartéis, intimamente ligados ao desfecho
da guerra do Chaco.

Agora, o coronel Raphael Franco falou claro so-
bre os propósitos dos vencedores.

Ahi vae.a entrevista do..novo presidente do Para-
guay qúe"àppareceu no jornal "Critica", eni cuja re-
dacção esteve oceulto o chefe revolucionário até ha ai-
guns dias.

I

ou os Vencedores?
Os Amotinados Abandonaram Suas Posições Mas Não Se tenderam, Tendo

- Cphferéndado Com os Generaes
<h< HONTEM A' TARDE FOI PROCLAMADA A LEI MARCIAL - REORGANIZA-SE O MINIS-
SO HONTEM A ™^K10tGUARDADA 

por FUZILEIROS NAVAES

LONDRES, 27 (Ha-
vas) — Telegramma de
Tokio precisa que foi
hontem ás 17 horas e
meia (Greenwich) que
se proclamou a lei mar-
ciai, em conseqüência
dos recentes aconteci-
raentos naquella capita).

etirado o pedido
de demissão do
gabinete Goto

SHANGHAI, 28 (Havas) —
Informações de origem japoneza
annünciam que, a instâncias do
imperador, o gabinete Goto con-
sentiu: em retirar o pedido de
demissão;
OS 1NSURRECTOS ABANDO-

NÁM AS POSIÇÕES
OCCUPADAS

TOKIO, 27 (Havas) — Os in-
surrectóS começam a evacuar a
sede da Prefeitura de Policia e
os edifícios oecupados, provável-
mente depois de terem entrado
cm negociações eom as autori-
dades. _„,*««

Confirma-se due o impei ador
não aceitou a demissão do ga-
binete Goto.

CHEGAM A TOKIO OS FU-
ZILEIKOS NAVAES

TOKIO, 28 (Havas) — Vm
dr-tacan^nto de fuzileiros na-
vpps desembarcou esta manha

in ShU aura, na bacia de TOkto.
f Pstabe:eceu ali; acampamento
KEORGANIZA-SE O MINIS-

TEKIO
TOKIO 27 (Havas) - O mi-

— O movimento realiza-
do no Paraguay — nos disse
•o coronel Franco — é uma
exposição natural do descon-
tentamento popular. Em re-
dor da Associação Nacional
de Ex-Combatentes, que
agrupa em seu seio, pedrei-
ros, estudantes, universita-
rios, etc, havia desde muito
surgido uma reprovação, pe-
Ia gestão governamental de
Ayala e seus auxiliares que,

haviam lucrado e enriqueci-
do, emquanto o povo se
desagradava no inferno do
Chaco, Durante a guerra, ti.
tihamos que calar. Estava-
mos deante do inimigo. Mas
passada a guerra era a hora
de decidir-se. Ao terminar
a contenda armada, che-
gou o momento da revisão
dos valores nacionaes e a
obrigação de cada um, no

(Continua na 3" pagina).
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Coronel Raphael Franco
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utoArrAKtltU buffl
Dois Mil e Cem Contos!
Vultoso Desfalque na Fabrica de
Cartuchos de Inf ant. do Realengo

E' AGGUSADO O SEU THESOUREIRO PAGADOR
Como se teria passado

o facto

m
i , S3fmM nhoto-ran hias do abnirante Keisuke Okada — O estadista nippo

Uma das ultimas P"010^9^^^^ retratado por um artista allemão

nistro do Commercio sr. Machi-
da foi encarregado da gestão
da pasta das Finanças.

Em circulos geralmente bem
informados cita-se o nome do
nrincípe Konoye: como provável
suçcésKÔv rio primeiro ministro
asfaXçiifccla br. Okada.

HIROHITO CONFERÊNCIA
COM AS ALTAS AUTORI-

DADES DO IMPÉRIO
TOKIO. 27 (Havas) — A's 11

horas e 35 minutos reuniram-xe
sob a presidência do imperador
Kirohito os príncipes Fushimi,
Asaka. Higashlriumi, os con-

seliieiros privados Ikki e Hira-
nume, o ajudante de ordens
general Honjo, os conselheiros
da Guerra generaes Terauchi,
Araki e Mazaki, o ministro da
Guerra general Kswashimá, o
ministro da Marinha almirante

(Continua na. 9' pagina).

O capitão d.e administra-
ção Gumercindo Martins
Toledo, por força de suas
attribuições de thesoureiro-
pagador da Fabrica acima
referida, recebeu ordens de
retirar do Banco do Brasil
a quantia de dois mil e cem
contos destinada exclusiv_a-
mente ao pagamento dos
fornecedores de grande
quantidade de machinas re-
ecm-chegadas da Europa
para aquelle estabelecimen-
to que está passando por
uma importante remodela-
ção.

Aguardada a presença do
thesoureiro, dado o vulto
da importância, com

*.. 

.; 

' ¦ 
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Capitão dc administração
Gumciciiulo ÍMariiiis Toledo

surpreza geral verificou-se,
o seu desapparecimeuto de-
pois de haver recebido a
alludida quantia. j£

O escândalo de que se
revestiu

• O coronel Pompeu Hora-
cio da Costa, director da
Fabrica e presidente do
Conselho Administrativo,
onde deveria, ser recolhida
a importância em questão
á disposição dos fornecedo-
res, deante de tão grande
escândalo e mesmo, a prin-
cipio, achando impossível
tamanha audácia por parte
de um official. sem mais de.
mora communicou o facto
:io director do Material
üellieo. general Cnslro Ju-

(Continua na 1" pagina).
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liemos ou os Vencedores?
(Continuarão da I" pagina)

OSiimi e os membios civis do
gáuSrieiçi

SLlSMLTTIíRAiM-SE í
TOKIO, 21 (Havas) - An-

huttcia-se òiíi.ciàlhiente que os
atuuiinaclòs se siibmetteram e
\u;ianuu ás easernas.
lií.s. UiMã-SÜ A EVACLV-

<:AO »->A&S l'U,SU.Úfc.S OOS
JUiBLLOKS

TOKJO, 27 (Havaí.) — Con-
fuma-se qúe os amotinados es-
tão dispoêíos a evacuar sem re-
s'lai'ciióia as posições que oo-
cubam artualmente.

Prevê-se que os rebeldes serão
autorizados a regressar ainda
hoje; á noite aos respectivos alo-
ir men Los. ,0 exercito tirará
síártii da si-
TOKIO, 27 (Havas)

O Conselho' Superior da
Gtiovrá reimiu-se em pala-
cio ás 10 horas e meia.

Nos circulo» bem infor-
inarlos prevê-se que o exer-
cito tirará partido dos
nccntesinientos, não obstan-
te o fracasso do levante.
A impressão predominante
c que o estado de sitio dará
no exercito probabilidades
dc obter: 1", a formação de
i*n* gabinete de união na-
cional; 2U, o controle da
opinião publica.
Houve um ensaio para a

revolução, ha quinze
dias 1

TOKIO, 21 - (Havas) --
Terminada a conferência que
reuniu :-o palácio imperial todos
os chefes militares e civis, o
general Meda, que em 1932 com-
mandou as forças japonezas em
Shanglialj partiu para Odawa-
va, afim de conferenclar pes-
soalmenté com o príncipe Ka-
nin. chefe do Estado Maior Ge-
rui do Exercito.

A impressão predominante
c que se observará uma trégua
-nal durante a ausência do ge-
cevai Meda. A ullima hora rei-
r.a completa calma em Tokio.

Km certos circulos acredita-se
que os rebeldes tenham feito se-
cn tamente ha quinze dias uma
espécie dc "ensaio geral" das
operações levadas a effeito hon-

PODEM VOLTAR AO SER-
VIÇO

TOKIO, 27 - (Havas) —
O ministro do Interior com-
munloou a Iodos os funeciona-
rios da pasta que podiam.voltar, ^-^ prjlicÍ!t

acontecimentos e talvez
mesmo uma guerra no con-
tinente asiático; ou 2°, ten-
tar dominar os jovens ele-
mentos do exercito, o que
poderia provocar a repro
ducção de graves desordens
internas. •

EM PERIGO A PAZ DO
ORIENTE

S. FRANCISCO (Califórnia).
27 (Havas). — O general l7ang
Chen que acaba de regressar do
Extremo Oriente, entrevistado
sobre os acontecimentos no Ja-
pão, declarou que "os inllllaris-
tas nipponleós punham em-perI-
go a paz, não só do Oriente mas
do mundo inteiro".

O general apontou as lameu-
tnveis possibilidades que, a seu
ver, poderiam manifestar-se se
os militaristas conseguissem çon-
Irolar completamente o Japão e
declarou-se convencido de que os
militaristas encaram um avanço
na Ásia pura o sul afim de con-
quistar toda a China.

AS RAZÕES DO LEVANTE
TOKIO, 27 (Havas). — Os ob-

servadores dos. acontecimento'-
nesta capital accentuam que o
afastamento, em agosto de l.yuf)
du general Masalu do iiuporl'U!r
le posto de inspector geral da
educação militar, facto que .ia
provocara o assassinio do gene-
ral Nagata, serviu de pretexto a
acção- dos amotinados contra a
Giiarcla do Sello Privado fi o tre-
nerl Watanabe, suecessor de Ma-
saiu.' O ataque ás referidas perso-
nalidades foi, ao que se aceres-
eenta, motivado pela resistência
do ministro das Finanças aos
pedidos dc augmento dò orça-
mento do exercito! e pela altitii-
de libia do chefe do governo ai-
mirante Oúada em relação a
apaixonada controvérsia sobre a
iheoria do professor Minobe de
que "o imperador é um orgao
constitucional".

A opposição contra a hçgcmo-
nia do exercito sobre a vida po-
litica e cultural da nação pro-
vocarài por outro lado, os atten-
tados contra o sr. Suzuki, o
príncipe Saionji e o conde Ma-
kino, cuja poderosa influencia
junto ao imperador era temida'pelos 

elementos militárizados.
COMO FOI NEGOCIADA A

RENDIÇÃO
TOKIO, 27 (Havas). — A de-

cisão dos rebeldes, relativamen-
te á submissão e volta aos min;*-
leis, amanhã, foi tomada depois
de duas conferências, em f|n" !"-
maram parte os geiiera.es Masa-
ki, Abe e Nishi, membros oo
conselho supremo da guerra. Na
primeira conferência, realizada
no Club Militar, As 20 horas, OS
conselheiros fizeram pressão
sobre os chefes dos amotinados,
afim de que pusessem fim á des-
ordem, pois do contrario seriam
dominados rela força. Depois de
terem voltado ao quartel general
dos rebeldes, os mesmos chefes
foram novamente recebidos pe-
los generaès, desta vez, na dire-

pulação contra & agitação dos
communistas.
RETIRANDO-SE SEM SEREM

IMPORTUNADOS
SHANGHAI, 27 — (Havas) —

Os circulos estrangeiros julgam
que a fraca resistência apparen-
temente encontrada pelos amo-
tinados japoneses, os quaes es-
tariam agora evacuando os edi-
ficios officiaes sem serem in-
quietados, é um indice de aue
os mesmos contam com o apoio
de importante parte do exercito
e da opinião.
TODOS OS EDIFÍCIOS GUAR-

DADOS POR SENTINELAS
DE BAYONETAS CALADAS
TOKIO, 27 — (Hávas) —

Todos os edifícios públicos estão
guardados por sentinelas de
bayoneta calada. 

'

Os bancos funecionam mas as
Bolsas de Tokio, Yokoama e
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caça
A imprensa parisiense, reflectindo a inquietação do povo francez, levanta

veementes protestos em face da allianxa militar com os Soviets

Hayashi

¦¦ás dopehdèliclas do Mlnli
evacuadas pelos insurrectos.

Só voltarão aos
quartéis hoje

TOKIO, 27 (Havas) —
Os rebeldes só voltarão aos
quartéis amanhã ás 8 horas,
ao contrario do que se no-
tíciou. Esta decisão foi to
n*ada depois de entendi-
mento com as autoridades
militares, que conseguiram
convencer os amotinados
de que deviam submetter-
se. Ignoram-se as condi-
ções da submissão, mas
acredita-se que os rebeldes
não prometteram, entretan-
to nutregar as armas.

0 general Kashii, gover-
nador militar de Tokio, foi
ao palacio imperial afim de
informar o imperador dos
resultados das confabula
çõrs havidas.

I O príncipe Saionji, ao
que se diz, está sendo man-
lido a par dos acontecimen
tos, por telcphone.

Forsoectivas som-
brias para o (jo-

verno japonez
SHANGHAI, 27 (Havas)

— Se bem que, segundo aa
in formações que a censura
f)e Tokio deixou passar, a
í-cbe.Ui&o pareça abafada,
os círculos estrangeiros dé
Sbangliai acham que o fu
IDro governo nipponico so
••ncon trará deante desta ai-
'¦nativa: 1". canalizar a
•••ilrteão do exercito para
"•'-rior, o que acarreta-

sc^rv^vir.nte graves

TROPAS DAS PROVÍNCIAS
VArvA TOKIO

TOKIO, 27 — (Havas) —
Chegaram a esta capital vários
regimentos da província, que
vêm reforçar as tropas gover-
namentaes de Tolcio.
IWCEBIDOS PELO IMPERA-

DOR OS DELEGADOS DOS
PARTIDOS SEYUKAI E

MINSBITO
TOKIO. 27 — (Havas) —

Os delegados dos partidos Seyu-
kai e Minseito foram recebidos
no palacio imperial ás 10 horas
c meia (hora do Japão).

OS BANCOS FUNCCIONAM
NORMALMENTE

TOKIO, 27 — (Havas) —
Os empréstimos feitos pelos di-
versos bancos japonezes au-
ementaram de 16 milhões de
yens, attingindo o total geral de
884 milhões. A emissão de pa-
pel moeda foi elevada para
1.439 milhões ou seja um au-
emento de 153 milhões.

Os bancos continuam as suas
operações como de costume mas
observa-se que não estão dispôs-
tos a vender moedas estrangei-
t"Rfi

PERSONALIDADES QUE
CUMPRIMENTARAM O

MIKADO
TOKIO, 27 — (Havas) —
príncipe Fushimi, acompa-

nhado do príncipe Aoaka e ou-
lias personalidades, esteve esta
manhã no palacio imperial em
visita de cumprimento ao impe-

"tUISTES 
PROGNÓSTICOS

DA IMPRENSA CHINEZA
SHANGHAI, 37 — (Havas —

A imprensa chlneza é unanime
cm declarar que os acontecimen-
tos do Japão poderão ter como
conseqüência o domínio japonez
.sobre a China pelos extremista*
militares daquelle paiz.

A este propósito o "Bin-Wa-
Pao" escreve: "A revolta de
Tokio deve ser considerada co-
mo um incêndio cuja violência
ameaça de destruição o nosso
próprio immovel. A Victoria do
partido liberal nas recentes ciei'
ções e o exilo do partido prole-
iarlo são considerados como a
faísca- que causa a explosão."
DECLARAÇÕES DO COM-

MANDANTE DA GUAKNI-
CAO DE TOKIO

TOKIO. 27 — (Havas) —
O major general Káshari. ehole
da guarhiíáô de 'Tokio. precisou
que a lei marcial tinha sido pro-
clamada afim de manter a or-
<*•—- ¦'-'. •-. i-jurar a pro-

.,-¦•;'¦•! ri ••: m'ni-'p-aes estabeleci-
u..niz. ,.....:;.-o e garantir a rio-

Osaka sontinuam fechadas. To-
dos os membros do governo pro-
visorio, chefiado pelo sr. Goto,
passaram a noite nos aposentos
reservados aos membros da Casa
Imperial e ahi permanecerão
nté que seja constituído novo
governo.
HAVIA RAMIFICAÇÕES NAS

PROVÍNCIAS
TOKIO, 27 — (Havas) —

Annuncia-se que os officiaes de
certos regimentos da província
e das colônias estavam de con-
nivencia com os chefes do mo-
vlmento de Tokio. -•¦-;•- -¦

Ainda não foi, no emtanto,
registada nenhuma actividade
suspeita fora de Tokio.
CONFIRMADA A MORTE DO

MINISTRO TAKAHASIII
TOKIO, 27 — (Havas) —

Acaba de ser officialmente con-
firmada a noticia da morte do
ministro das Finanças sr. Ta-
kahashi. victima dos recentes
acontecimentos nesta capital.
PKOHIBIDAS AS COMMUNICA-

ÇííES COM SHANGHAI
SIIANMilIAI, 27 (llnvas). — O

serviço racllp-teíeplionicò entre
esta cidade e Tokio eslá pWilii-
litclç» salvo pura n embaixada do
,lapi'io cpir controla a .divulgação
das noticias pela imprensa Ja-
poneza local.

A CHINA TEMEROSA DAS
CONSEQÜÊNCIAS

SHANGHAI. 27 :•(Havas). — A
injprensa chlneza receia que os
acontecimentos de ToÍ<io exer-
1,'am desfavorável influencia so-
bre a politica jappnezn em rela-
ção á Cliinn.

O "Sliun Tan" assim enumr-
ra as causas ria revolta: Io, o re-
sultados das eleições, quo eonso-
lidaram o gabinete Oliada; ü°.
Os incidentes hás fronteiras cii-
Ire a Mnndelmria, a Sibéria e a
Mongólia: 3o, o processo do co-
rnnel Aiznwa, que assassinou em
jullio dc 19!lf> o general Nagata,
considerado pouco favorável aos
nnntos de vista dos Jovens of-
ficines: 4o. n. effcrvesceneia dos
meios militares contra a doulri-
nn do professor Minobe, segundo
a qual "o imperador é órgão do
Estado" e não o próprio Estado.

O jornal lembra que essa dou-
trina provocou um attentado
contra o seu autor, o qual foi
ferido.
COMMENTARIOS DA IMPREN-

SA POLONEZA
VARSOVTA. 27 fH-ivas). — A

imprensa poToneza diz que os
acontecimentos de Tokio podem
ter repercussões internacionaes
particularmente no que respeita
á posição da Hussia."A psysionomin radiante dc
Sttlliri, diz o "A. B. Gi" — de-
pois dos incidenles da Hespanha
vae tornar-se agora sombria. Hi-
tlcr c Hosemberg. protectores da
Ülcranía, ao contrario, sorrirão
de contentamento e isto toca di-
rectamente a Polônia". Por seu
lado o "Warszloskl Dziennik
Nnrodny" escreve: "As tendeu-
elas pan-asiaticas do Jap.ão
ameaçarão os Interesses de todas
as potências europdas na Ásia
e. em primeiro logar, a Orn Bre-
tanlia".
AS CAUSAS DA REVOLUÇÃO.
SEGUNDO O "IZ VESTI A", DE

MOSCOU
MOSCOU, 27 (Havas). — A

propósito dos acontecimentos de
Tokio. Carlos Radel; publica nn
jornal ''TzVestta"; de que é di-
rector. üm artigo que contém
estas passagens: "Fuzilar minis-
tros tornou-se o desporto favo-
rito e menos perigoso do -lapâo.
O impulso rlatlo ao ultimo acto
dos cnnspiradorés foi provocado
pelo calculo errado dos chefes
<lr> tendência fascista em vista
das eleições. EsteS chefes pen-
fiavam consolar a mnoidade mi-
litar com a respectiva futura vi-
etoria nas urnas, tinham con-
seguido entrar em entendimento
com o partido *'SeiyuUat", mas
esta aggrcrniação poli lie» foi
derrotada. A decepção levou os

conspiradoreg • empreender uma
acção armada Immediata. Os
acontecimentos de 26 constituem
certamente nova etapa no des-
envolvimento da luta.interna que
prosegue no campo das classes
dirigentes do Japão e pode ter
conseqüências políticas externas
muito graves".
APPREENSAO, EM LONDRES,
PELOS RESULTADOS DO MO-

VIMENTO NO JAPÃO
LONDRES. 27 (Havas). — Os

graves acontecimento» òccòrridps
no Japão causaram grande sen-
sação nesta capital.

Os círculos officiaes absteem-
se de apreciar os acontecimentos
de política interna dos outros
paizes.

Todavia, certas espberas offi-
ciaes mostram-se appreensivas
com o facto de a luta actual e
tambem a victoria dos elemen-
tos militares poderam compro-
metter a' paz do Oriente e as re-
laçôes sino-japmiczas. Julga-se
dum modo geral que o triumpho
dos militares japonezes, que vi-
ria apoiar a política; militarista
allemã, constituiria um perigo
para a paz mundial.

Accrescenta-se que as relações
slno-nipponicas não deixarão de
ser affeetadas pela subida . ao
poder fios militares do Japão,

UM COMMUNICADO OFFICIAL
DA EMBAIXADA EM LONDRES

LONDRES; 27 (Havas) — A
embaixada do Japão recebeu da
chancellaria o seguinte commu-
nieado:"A lei marcial foi declarada
em Tokio. hoje. *Í7. ás 2 'toras
c 15 minutos fhora do Japão).
O general Fàshii, cnmmandante
da guarnição de Tokio foi no-
meado governador militar da
cidade. As autoridades muita-
res, a gemlarmerla e a policiacooperam na niaiuilençãf) tia
ordem na capital. Foram toma-
das todas as medidas para pro-tecção das embaixadas e lega-
ções estrangeiriiS. A quarta di-
visão'do exercito japonez com
série em Osaka publicou a se-
guinte declaração, esta manhã:"As regiões de Osaka e Kohe
não foram arfectadas. O pu-blico só deve aceitar com as
maiores reservas todos os boa-
tos que sejam postos em rir-
culnção e deve abster-se de to-
da e qualquer acção precipita-
da. O primeiro ministro inte-
rino sr. Goto e os-seus crtlle-
gas demlttiram-se. Os pedidos
de demissão fora,m aceitos mas
os ministros Continuarão a ex-
ercer. provisoriamente, aB suas
funeções. "

OS ACONTECIMENTOS NO
JAPÃO SEGUNDO UM SENA-

DOR YANKEE
WASHINGTON. 27 (Mavns) —

Interrogado sobre os aconleei-
mentos do Japão o senador
Thomas. democrata.' dc Ulah o
membro da Commissão dos No-
gocios Estrangeiros, declarou:"O processo de assassinios serfi
tão condemnado no Japão eo-
mo o é nos Estados Unidos. Uni
pequeno grupo de pessoas, mui-
to ambiciosas, que tenta gover-
nar polo terror, não represen-
ta nem o Japão nem o povo
Janonez."

O senador Thomas viveu va-
rios annos no Japão.
EVACUADOS TODOS OS EOT-

FICIOS PÚBLICOS
PAUIS. 27 fHavas) - A F.m-

baixada do Japão annuneia que
a evacuação pelos insurrectos
dos edifícios públicos que li-
nham necupado é um facto con-
summadn e acerescenta que os
jovens Insurrectos agiram ape-
nas por motivos -soutiens c não
por questão de ordem exterior.
RESENTIMENTOS DA MART-
NRA CONTRA A ATTITUDE
INDULGENTE DO EXERCITO

TOKIO, 27 (Hávas) — Infor-
mam que certo almirante effe-
ctuarn uma demarclie junto ás
autoridades militares dando a
entender que a Marinha dese-
java a rápida pacificação da
rcbellião.

Os circulos navnes eommen-
tam com resentimento a attitu-
de indulgente do exercito em
relação aos insurrectos e mos-
tram-sc Indignados com o as-
sasslnin dos velhos almirantes
Salto. Susukí e Okada pelos jo-
vens militares.

BERLIM, 27 (A. B.) — A m-
lificação immiuente do pacto
franco-sovietico tem suscitado
protestos veementes da iiripreD-
sa parisiense, reflectindo a in-
quielação do publico da Fran-
ça. "Le Journal" vê nessa alli-
anca um perigo bem grande,
ainda não sufficientemente ava-
liado, pela destruição do rela-
tivo equilíbrio das forças da
Europa Central, que assenta oo
Tratado de Versalhes.

"A actual politica franceza —
escreve o jornal — terá como
resultado iminediato a entrega
da Polônia ao poderio da Üuião
Soviética, que ficará assim pro-4
vida de exceliente ponto estra-
tcglco para satisfação de suas
ambições e desenvolvimento dos
planos de expansão bolshe-
vista.

Quando se combinou em Ver-
salhes a bi-participação terri-
torial da Allemanha pela sepa-
ração da Prússia Oriental e o
desmembramento do posto
avançado dc Dantzig que passou
á categoria de "cidade livre"
Sob o controle da Liga das Na-
ções, havia o propósito evideu-
te de semear o germen da dis-
Cordia entre a, Polônia e a Al-
lemanha. Com surpresa geral,
entretanto, os dois paizes che-
garam a um entendimenlo, bur-
lando todo o trabalho prepara»
torio dos empresários da guer-
ra. Agora, porém, as profundas
transformações tia obra dc Ver-
salhes vêm mudar por comple-
lo os aspectos do problema. A
Polônia entregou ao domínio
soviético um caminho aberto
para um ataque a Dantzig, pre-
parado pela Rússia Bolsbevisla
com a collaboração directa da
Sociedade das Nações.

O "Deutsche Allgemaine Zei-
tnng", apreciando esses com-
mentarios da folha parisiense,
salienta o facto raro que unia
parte interessada, que sempre
proclamou o caracter sacramen-
tal dos tratados, reconhece

Stalin, o ditador vermelho
to daquelle pretenso instrumen- j externo e inimizade

entre dois povos.
I- I cxi

francamente o objectivo oceul- ! to dc paz, de semear o "odlo | vel
irrepar»-

Afim de se encontrar
com o sr. Éden, par-
SSrá domingo para
Senebra o sr. F.an-

V''..oin
PARIS. 27 — fHavasl — An^

niiucia-se que o sr. Picrre Elieil-
ne Flandin, ministro dos Nego-
cios Fsttrangelros. partirá do-
mingo próximo com destino a
Genebra onde se encontrará, no
dia Immediato, com o sr. An-
thony Éden.

Chegou a ftraoa|u'o|0 NOVO Chefe dO
sr. Durval Cruz, pro-
cer da União Repu-

OS REBELDES
Recusara-se a
Abandonar as

As habilidades do
sr. Antônio Carlos

(Conclusão da Ia pagina);

hontem aos nossos collegas
d- "A Noite'' pelo presidente
da Câmara dos Deputados.

Nessa entrevista, o illusTe
Andrada. cuja andidtítüra fòr.
tão prematuramente apresenta-
i!a, começa dizendo que nos
meios politicos ainda, não se co-
gitou da successão presidencial,

Dessa fôrma, o sr. Antônio
Carlos annullou o primeiro pa-
reo corrido,'/'é modo que a sua
candidatura já não.está em ris-
co de ser queimada..,

E. positivamente, a maneira
mais faeil de resolver o deli-
pado problema è essa: fica des-
de já convencionado que não se
cogitou do assumpto. '

Mas, não pára ahi a malicia
do chefe montanhez. Com u
senso da realldad • que caracle-
riza — ou melhor, que existi-
tue a base de sua invencível es-
trategla. dist o velb i Andrada
ao rapaz que o entrevistou:

Em politica, mais do que
em meteorologia, as previsões
devem Ser feitas com horas
apenas de antecedência. E, mes-
mo assim, são passíveis de
,erro...

Em seguida o sr. Antônio
Carlos dá uma ducha c*; r.gun
fria na curiosidade do reportei*
a cata dp novidades sobre a su-
ccessão, e observa em tom iro-
nicn:

Meu nobre amigo, é pre-
ciso ter paciência. Vocês, jor-
nalistas. estão se apressando.
Ainda não chegou a bora H...

ARACAJU', 27 (A.B.)— Che-
goü a esta capital, pelo avião
da carreira, o sr, Durval Cruz,
destacado procer tia União Re-
publicana de Sergipe. Ò gover-
nador do Estado compareceu
pessoalmente ao aero porto,
acompanhado dos auxiliares do
seu governo. O sr. Durval Cruz
acha-se hospedado na residen-
cia do seu irmão, sr. Carlos
Cruz. lendo até ali comparecido
grande numero de políticos
amigos e correligionários do vi-
sltante. .Durante a chegada do
procer da União Republicana
tocou uma banda da Policia Mi-
litar do Estado. Falando a A.
Brasileira, o sr. Durval Cruz
disse ter feito boa viagem é 6
seu contentamento era grande,
pois revia amigos seus.

A Situação Juridi-
ra (los Estrangei-

ros no

Estado Maior do
Exercito

A ESCOLHA 1)0 GENERAL
PAES DE ANDRADE

Conforme noticiámos em pri-
meira mão, o presidente da He-
publica assignou limitem na pas-
Ia da GÚérrá o decreto nomean-
do chefe do Estado Maior do
Kxercilo o general de Divisão
Arnaldo ile Souza Paes dc An-
drade, que vinha commandantlo
a 5" Hegião Militar, com júris-
dicção no Paraná e Santa Ca-
tliarina.

O general Estevão Leitão dê
Carvalho assumirá o commaiulo
iiilerlno ila llegião. passando 0
da 0" Brigada ao rommandanle
do n.iiiilaile mais antigo da rc-
ferida região.

congresso Fe-

SHANGHAI, 27 (Ha
vas) — Informações rc-
cebidas á ultima hora
dc Tokio anm.nciam qu.r
os rebeldes recusam
evacuar as posições que
continuam a oecupar.

8 alatQgrapniGât
Ber

UMA SÉRIE DE CONFEREN-
CIAS DO PROE. HAROLDO

VALLADAO
PARIS, 27 (Havas) — O pro-

fessor Haroldo Valladão, lente
de direito internacional privado
da Faculdade de Direito da
Universidade do Rio de Janeiro,
que veiu a esta capital para ia-
zer uma série de conferências!
na Faculdade de Direito de Pa-
ris, foi recebido pêlo sr. Char-
lety, reitor da Universidade de
Paris.

O professor Valladão que deve
iniciar brevemente as suas con-
ferencias estudará a situação
dos estrangeiros no Brasil. 0=
aspectos da questão serão trata-
dos pelo conferencista em con-
formidade com o direito brasi-
leiro moderno, levando em con-
ta as modificações radicaes in-
troduzidas pela legislação pos-
terior a 1930 e pela nova Con-
stituição.

m\ fe imprensa Gi-
Rfeíí

iim
BERLIM; fins de janeiro de

ID.Ti (por via aérea).
Na Casa da Imprensa Alie-

mã. em Berlim, rciiiurryi-.sc ns
membros da directoria da Fe-
deração internacional da Im-
prensa Cinemalograpliica (l?l-
presci). Assistiram ao Congres-
so jornalistas allemães. belgas,
tclinico-slovacos. francezes e
italianosi- Com fundamento num
relatório do grupo allemão, o
Bureau Central em Bruxelles
propoz tomar a si o encargo de
combater a propaganda nue. de
tempos em tempos, ainda ali se
faz contra celluloides allemães.
Durante a sua estadia em Ber-
lim, os congressistas assistiram
ao filmo nllemão "Hosas N'e-
gras" e a fila fram-o-alleniã"As mulheres inlelligcntes".

imn BRASiLU
A MILHOU

Vae presidir um in-

Fòí nomeado o maior Edgard
Soares Dutra para. presidir um
inquérito policial-militar.

Não sabemos qual a resposta
i|iie o nosso collega de imp;'en- |
s.*« deu ao sr. Anlonio Carlos.
A verdade, todavia, é que
chefe progressista, defendendo
a Sua causa, conseguiu demon-•trar que os politicos jama'
e<)gituraili da successão do sr.
'letullo Vargas. Assim, os uni-
cos culpados e os responsáveis
por Iodos as viagens, copfei-en-
cias e "demarches" políticas já
realizadas, desde alguns mèzes.
são nem mais nem menos que
os jornalistas...

Positivamente, o sr. Anlonio
Carlos $ dc circo. Sua thetr
'•ohstitur filem do mais a me-
• hor df-fesa para ,-> sua ctnicli-
iatura. que. mesmo ha fiyjiõ-
'hese de ser queimada duas nu
ires vezes, no correr dos pro-'cimos annos. ainda, pprlcrá re-
suscitar das própria.1, cinzas 1 .

AOS LEITORES DESTE JORNAL
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SPENSAVEIS

Protogenes Guimarães

O almirante Protogenes
Guimarães, governador do
Estado do Rio de Janeiro, of-
ficiou, em fins do mez de ja-
neiro p. p., ao sr. presidente
da Republica, solicitando o
deposito no Banco do Brasil
da quantia de 8.000:0005000,
correspondente ao saldo do
credito aberto pelo Governo
Provisório para attender á

solução do problema de trans-
portes no Sudeste Flumi-
nense.

O referido saldo destinava-
so ao pagamento de uma par-
te do preço da encampação
da E. F. Maricá, de accôrdo
com o laudo da avaliação
procedida em julho de 1934.
A solicitação do illustre go-
vernador fluminense justifi-
cava-se plenamente e consti-
tuia um acto de defesa dos
Interesses do erário do vizi-
nho Estado, legitimo propri-
etário da E. F. Maricá.

Não sabemos se os propo-
sitos do governador Protoge-
nes Guimarães conseguiram
a acquiescencia do governo
federal. O facto, porém, é
que poucos dias após a sua
remessa, foi autorizada pelos
srs. ministros da Viação e da
Fazenda a entrega ao super-
intendente da E. F. Maricá
de uma parcella daquelle sal-
do — na importância de
2.500 contos — ficando por-
tanto a quantia destinada ao
pagamento do Estado do
Riò de Janeiro reduzida a
5.500:0008000.

O que é mais estranho nis-
so tudo é o modo pelo qual
vem sendo applicado o di-
nheiro destinado aos melho-
ramentos da Maricá. Com-
pras de materiaes por preço
excessivo, excesso de preço na
execução de serviços.

Assim sendo, é nosso Intui-

«___¦___ ______ ______ ¦_ '

Sr.

0 Novo Governo
do Paragtiay Não
Perturbará a Obra
da Paz Realizada
em Buenos Aires

(Conclusão da 1* pagina).

que lhe correspon-

A Imprensa Allemã Omittiii as Principaes
Declarações de Lavai Sobre a
Politica Estrangeira da França

Marques dos Reis

to chamar a attenção do sr.
ministro da Viação para as
irregularidades que se estão
verificando num deparfa-
mento do seu Ministério e
lembrar ao illustre governa-
dor Protogenes Guimarães a
necessidade e o dever de rei-
virídicar para o era.no flumi-
nense tão vultosa somma. im-
pedindo dess'artc o seu es-
banjamento criminoso.
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Ainda a Trágica Morte do
1- Tenente Julio Fournier
Como o general Almerio de Moura, em brilhante
ordem do dia, se referiu sobre o seu antigo aju-
dante de ordens ao excluil-o do effectivo da.2.'

Região Militar
gentos e officiaes da Região, in-
clusive este Commando, causou
o seu inopinado desappareci-
mento, quando a Pátria e o Excr-
cito tanto podiam esperar de seu
patriotismo e das suas virtudes
de militar de elite.

Determino seja esse joven e
admirável official excluído do
estado effectivo desta D. I., que
muito lhe deve e que mesmo de-
pois de sua morte poderá apon-
tar o seu exemplo de entranhado
amor e grande dedicação pela
carreira que abraçou".

A PEDIDO

Na Assembléa

COM-
O ME-

!• Ten. Julio Fournier

O general Almerio de Moura,
commandante da 2-S Região, Mi-
litar e 2» Divisão de In„f?nt"^
sediada na Capital deSao Pau-
lo, em torno do assassinio do 1
tenente da arma de cavallaria
Julio Fournier, em seu gabinete
rle trabalho, no próprio editicio
daquella Região, assim se ex-
pressou.na sua ordem do dia,
a respeito do mesmo otficial, que
foi seu antigo ajudante de oi-
deus: , _-., . j _"Fallecimento de Official —
Exclusão — Possuído de intensa
magua, cumpro o doloroso de-
ver dê levar ao conhecimento
dos meus commandados o talie-
cimento, hoje oceorrido, donos-
so digno e valoroso camarada 1
tenente Julio Fournier. ajudante
de ordens deste commando. ¦

Ardoroso official de Cavnllam
e dos mais brilhantes^ entoe
nuantos tem passado por esta
São era o fàllecido portador
de notáveis qualidades de solda-
do que o faziam .credor da ad-
miração e da amizade de todos
os seus companheiros de fai a.
Uma e outra jamais he falta-
ram. quer,, durante o tempo em
r,ue serviu nesta guarni«ap^quer
_nteriormente, quando oiit as
commissões exerceu no Exercito-

Do seu pundonor, da sua no-
bre altivez militar, do seu excel-
s0 espirito de camaradagem, dao
testemunho todos os que o co-
nheceram e desfrutaram o seu
leal convívio.

Dou egualmente o meu teste-
niiinho dos elevados dotes de co-
ração e intelligcncia que exoi-
navam a sua pessoa, comprova-
rios desde quando com elle tia-
vei relações, ha muitos^a*no£
nurn Regimento dc Cavalam
em fronteira longínqua e, depois
;? expedição de Leçtiçia e em
todas as demais commissões em
nue me tem acompanhado.q 

Nunca o vi faltoso no çumpn-
mento do dever, ou remisso nas"ua" 

obrigações; nem desrespei-
toso para com os seus supeno-
res oHspero e duro para com
„s seus' inferiores. Através des-

se de muitos outros predica-
dos habituei-me a estimal-o
Profunda c sinceramente vendo
nelle um raro padrão de brayu-"a 

lealdade é disciplina, as tres
virtudes da casema que mais
r5o dc prezar. . , .' 

An"tenente Julio Fournier dei-
expresso o pezar inten-xo aqui

so que a todos soldado

Aos Portuguezes I
0 que estava sendo o

"órgão da colônia...
DECLARAÇÃO

Submettendo-me aos im-
perativos da lei que obri-
gou a nacionalização da
Imprensa, perdi os meus
direitos de propriedade e
direcção do Diário Portu-
guês", de que fui imico
fundador, conformando-me
em figurar numa nova so-
ciedade de emergência, por
quotas, limitada, como sim-
pies superintendente de
serviços technicos, muito
embora, por entendimento
prévio, continuasse, de fa-
cto, á frente da redacção e
direcção do jornal.

A minha qualidade de es-
trangeiro veda-me ter at-
tribuçÕes de orientação na
direcção ou administração
da empresa, o mesmo acon-
tecendo ao sr. Nicolau Gui.
marães, que, aliás, nem
mesmo pelo contrato pôde
ter ingerência no jornal.

Não obstante, esse se-
nhor antepõe-se á lei, ao
contrato e á boa ethica,
pretendendo ser o único
orientador e dono do jor-
nal, assumindo dentro dei-
le attitudes com as quaes
não transige o meu cara-
cter nem o meu brio profis-
sional.

Em face dessa situação,
vejo-me forçado a afastar-
me, desde hoje, das fun-
ccões que vinha exercendo
na redacção do "Diário
Português".

A seu tempo terão os
meus amigos e a colônia
portugueza mais detalhadas
explicações sobre este caso.

CRISÓSTOMO CRUZ.
(Do "Diário Português",
le hontem).

FOI REMETTIDO A'
MISSÃO DE JUSTIÇA

MORIAL DA COMPANHIA
CANTAREIRA

1 Foram rápidos os trabalhos
I de hontem, no Legislativo Flu-
minense. ¦ ,_.„,.

Com a presença de 18 depu-
tados, o dr. Arnaldo Tavares
declarou aberta a sessão, man-
dando que se procedesse á lei-
tura das actas das duas sessões,
merecendo as mesmas approva-
cão unanime.

Passando-se ao expediente,
foram lidos diversos officios e
uma mensagem do governador
do Estado, remettendo o me-
morial da Cantareira, acerca do
augmento de preço nas passa-
gens de barcas e bondes.

Na ordem do dia, foi appro-
vado em 1" discussão o proje-
cto n. 10, que autorisa a crea-
ção do Conselho Geral de Con-
tribuintes do Estado. ...

Como nada mais houvesse a
tratar, o sr. presidente siispen-
deu os trabalhos, marcando no-
va sessão para hoje, ás 14 ho-
ras.

logar
dia.

A uma nossa pergunta se
no movimento haviam in-
tervido unicamente forças
militares, o coronel Franco
nos respondeu:

— Não o creio. O povo
deve haver acompanhado os
militares. Tratava-se de
um movimento amplamente
popular. O exercito não
fe outra coisa se não fa-
zer éco, do clamor do paiz.

Com respeito aos pa-
ctos internacionaes

Ao que se refere aos pa-
cios interuaeionaes recente-
mente coneluidos como
conseqüência das conven-

ções da Conferência da Paz
realizada em Buenos Aires,
o coronel Franco nos dis-
se:

— Esses pactos serão
respeitados. Q povo para-
g.u-„ o não está de accôrdo
íicr.i tampouco i .nparti-
lhou da gestão diplomática
realizada pelo governo de
Ayala, mas não obstante,
serão respeitados os com-

A ALLEMANHA NAO RESPONDEU AO "EMORANDÜM FRANCEZ DE

1935 - RELEMBRANDO A INVASÃO DA ALLEMA«11A POR NAP0-

LEÃO I-SÜSTENTANDO A INCOMPATIBILIDADE DO PACTO FRAN-

C0-RUSSO COM 0 TRATADO DE LOCARNÜ
-SERLIM, 27 (Havas) — Os

circulos politicos e diplomáticos' vieram a conhecer a exposi

Falleceu um grande
commerdante de

nossa praça
O Syndicato dos Lojistas aca-

ba de ser dolorosamente sur-
pi-eendido com a noticia do tal-
lecimento, ocorrido em Faria,
do sr. David Bloch, da firma
Emmanuel Bloch & Krére des-
ta praga, seu sócio fundador e
vice-presidente na sua primei-
ra directoria.

Individualidade dedicada e
operosa, o sr. .David Bloch foi
sempre um cooperador no
desenvolvimento do Syndical-j
dos Lojistas, a que votava tini
cera estima, havendo-se a sua
cooperação salientado por oc-
casião da campanha pro Lei
de Luvas, a cuja consecução
dedicou s. s. especiaes esfor-
J 

Quando o sr. Milton de Car-
valho, primeiro presidente do
Svndicato, foi eleito deputado
pelo commercio á Assembléa.
Constituinte, o sr. David Bloch
assumiu Interinamente a presi-
denoia do Syndicato, agindo
sempre com amor e dedicação
no desempenho das suas fun-
cções.

Ha vários mezes em X*aris,
teve ainda o sr. David Bloch
ensejo de prestar serviços ao
Syndicato dos Lojistas, esta-
belec.endo uma approximação
deste com a Féduration des
Conimerçànte- Detaillants de
Francé, órgão representativo
do commercio varejista fran-
cea, que pela sua gentil media-
<;ào foi honorarlamente asso-
ciado ao Syndicato dos Lojis-
tas do Rio de Janeiro, num in-
lercambio muito feliz de rela-
ções entre importantes associa-
ções de classe de duas gran-
des capitães.

Como commerciante, foi s. s.
um esforçado e um realizador,
imprimindo, com a coüabora-
ção de seu irmão o sr.. Brama-
nuel Bloch, grande desenvolvi-
mento ao seu estabelecimento,
no ramo de jóias, relógios -
objectos de adorno, e levando-o
a uma incontestável situação
de primazia que ahi está at-
testada pelas diversas casas
commerciàes que constituem
hoje a firma, todas de primei-
ra ordem no gênero, e honran-
do o nosso commercio.

A noticia do fallecimento do
sr. David Bloch contristou
grandemente o Syndicato dos
Lojistas, onde gozava s. s. de
yeral estima, e certamente re-
percutirá dolorosamente no
commercio da nossa praça, on-
de contava s. s. muitas amiza-
des.

O Syndicato dos Lojistas fez
hastear o seu pavilhão a i..5ia
haste, e promoverá todas as
homenagens a que ta./. jus esse
rlig-no consocio desappareeido.

General Castro Júnior

so  . -
ção feita pelo sr. Flandin sobre
a politica estrangeira da França
pelos jornaes que hoje chega-
ram do exterior.

Verificou-se, assim, que os
resumos do discurso do sr. Flan-
din dados pela imprensa allemã
eram muito incompletos e omit-
tiam a maior parte das declara-
ções do ministro a respeito da
Allemanha e ainda sobre o pon-
to essencial do debate. O texto
fornecido á imprensa allemã
continha ao todo 125 linhas.

Alguns jornaes berllnenses —
e não os menores, por exemplo
o "Berliner Boersen Zeitung",
órgão officioso do Ministério dos
Negócios Estrangeiros — resu-
mindo este mesmo texto, deram
apenas um relato de cerca de
sessenta linhas.

A imprensa allemã deixou, as-
sim passar em silencio a argu-
mentação do. sr. Flandin, mes-
mo quando este se referiu dire-
ctamente ao Reich.

Em compensação observa-se
que o discurso do sr. Anthony
Éden foi largamente reprodu-
zido.

A comparação dos textos pu-
blicados na Allemanha com os
que sairam nos jornaes francer
zes permitte notar certo numero
de omissões importantes.

Na parte do discurso em que o
sr. Flandin se refere á historia
do pacto franco-russo a impren-
sa allemã não citou as pala-
vras do ministro lembrando a
proposta pela qual a Allemanha
aceitou o pacto de Locarno e
admittiu sem reserva que o ac-
cordo franco-russo não poderia
ser interpretado como contrario
ao pacto da Sociedade das Na-
ções e aos compromissos con-
traidos pelos contratantes.

O resumo publicado na Alie-
manha nada diz sobre as "de-

marches" da França junto ao
governo do Reich. Nao indica
também o facto lembrado pelo
sr Flandin de que o memoran-
dum enviado pela França ao sr.
von Neurath, na primavera de
1935, tinha ficado sem resposta.
Além disso, a aífirmacao do sr.
Lavai sobre a continuidade da
politica franceza e da organiza-
cão da paz foi reproduzida de
tal modo que certos jornaes JUH
garam ligar-se a commentarios
que lembravam a política de
Luiz XIV ou a invasão da Al-
lemanha por Napoleão l._

A importante declaração do
ministro dos Negócios Estran-
geiros sobre as modalidades da
applicação do pacto e sua con-
formidade com o .estatuto da
Sociedade das Nações também
passou em silencio.
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Ministro Pierre Lavai

promissos contraídos e _ a

situarão internacional cria-
da mediante os convênios
conhecidos. O Paraguay
deve reconstruir-se. Neces-
sita de paz. Por.esta razão,
a Frente Nacional se pro-
põe criar as' condições ue-
cessarias para que em uma
atmosphera de tranquilli-
dade possa o povo do Para-

guay entregar-se a uma re-
construcção econômica do

paiz, no restabelecimento
da justiça e a normaliza-
cão institucional.

Uma politica de paz é o

que se vae realizar. O
exercito paraguayo está
sendo dirigido por uma of
ficialidade, consciente de
seus deveres democráticos.
Os homens que hão feito a

guerra e que a conheceram
em todo o seu. horror, não

podem ser guerristas. Nôs-
sa politica, por esta razão,
será de paz, de trabalho e
de reconstrucçao.

Consolidação das li-
herdades

os

nmn 
NAUOR. roSll, ItiD. Esauina Visconde da Gávea

Um Alfaiate Voronofí
Faz do terno velho, novo, ri-

rando pelo avesso, '-cm con
certa e reforma rimpa faz ter-
no dc casemira, feitio 805 c de
brim 40S. Kua Ledo, 66, antiga
São Jorcc,

-. Se no exterior essa
era a politica da Frente Na-
cional, no interior será da

pacificação dos espiritos —

nos disse o coronel Fran-
co. — O paiz vivia ha trin-
ta annos, debaixo de um
regime iniquo de dita-
dura. Sem liberdades.
Sem direitos. Sem garan-
tias. Nem os partidos, nem
a opinião publica, gozavam
dos mais elementares direi-
tos dc expressão. Eu pes-
soalnièhte, presenciei o es-

pectaculò tristíssimo de
uma assembléa de mutila
dos, de ex-combatentes, de
heróes, quo deixaram cor-

de sua pátria, reunidos pa-
ra implorar um pouco mais

de salário a uma empresa
estrangeira que nada sacri-

ficou pelo Paraguay, mas

que, em troca, obtém no

Paraguay, excellèntes- inte-

resses para seus capitães.
Os obreiros do Paraguay
são todos ex-combatentes.
O novo governo instaurado

pela Frente Nacional esta-
rá formado por homens que
estiveram no inferno do

Chaco, que viram de perto
o heroísmo e o sacrifício de

seus soldados, hoje, traba-
lhadores paraguay os.

"Eu — continua o coronel
Franco — fui pessoalmente
falar com o ex-chefe de po-
licia de Assumpção e com
o general Estigarribia e
lhes disse que, como ex-
combatente, como ex-chefe
desses soldados, hoje obrei-
ros, exigia um pouco de
consideração para esses tra.
balhadores, que, nos cam-

pos de batalha haviam sido
os authenticos salvadores
de sua pátria.

A terra e os exilados
Sem tempo para conti

nuar proporcionando-nos
suas importantes declara

ções, pois, se preparava nes-
se momento para partir ru-
mo ao Paraguay, onde os
chefes da Frente Nacional
reclamavam sua presença,
o coronel Franco conclue
dizendo-nos:

— O novo governo do
Paraguay dará ampla li-
berdade a todos os partidos
politicos. E' necessário qtte
todas as correntes de opi-
nião tenham uma livre ex-

I pressão de seus postulados

A imprensa allemã, entre an-
to, continua a sustentar a these
official da incompatibilidade do
pacto franco-russo com o trata-
do de Locarno.

O relato publicado na impren-
sa allemã também não menesio-
na parte em que o sr. Flandin

União Beneficente dos
Motoristas Brasileiros

Communicam-nos:"De ordem do sr. presidente
convido os srs. associados em
pleno goso das regalias sociaes
para cumparecerem a assembléa
geral ordinária a realizar-se no

dc março próximo (se-
•feira) ás 20 horas, de ac-
com òs paragraphos IS" e
arügo '10 dos estatutos.

declarou que levaria a questão
á Corte Permanente de Justiça
Internacional. O jornal "Koel-
nictíe Zeitung" allude hoje a0
facto declarando que as obje-
ccões da Allemanha não sao so-
mente de ordem jurídica mas
também de ordem politica.

dia !»
gunda
cordo
4o do

Normal a situação
de Andaluzia

GIBRÁÍ.TÀB, 27 (Havas) —
\ situação na província de An-
daluf.ia parece normal e por
isso numerosos retugiados ' >-
xàrarii esta cidade com destino
á Hespanha e outros para Tan-
ger e Marselha.

O BTC-rninits.ro Vaquero per-
manoçe ainda aqui, com alguns
amigos seus..

Falleceu hontem, na Casa de
Samle São Sebastião, á rua Bcn-
to Lisboa, a exma. sra. d. bl-
vira Paiva Pereira da (..unlia.
viuva do almirante Pedro Nolas-
co Pereira da Cunha. O seu en-
terro se realizará hoje, as 17
horas, saindo o feretrp da ca-
pclla da Casa de Saúde para o
cemitério de São João Báptista.

OS

fitiinisfros da Justiça
e

0 sr. Vicente Ráo esteve hon-
tem á tarde no gabinete do mi-
nistro do Trabalho, tendo con-
ferenciado demoradamente com o
sr. Agamemnon de Magalhães.

Grandes aGtivida-
des da aviação

italiana
ADDIS ABEBA, 27 — (Ha-

vas) — A aviação italiana este-
vc em grande actividade duran-
te todo o dia. Hontem bombar-
deou estradas, caminhos e ai-
deias entre Waldia e a frente do
Tigre lançando bomba* de gaz.

Faitam mais pormenores sa-
béndò-sê apenas que foi morta
uma mulher.

ly m

. rer seu sangue pela defesa 1 As portas do Paraguay,

voltaram a abrir-se para os
exilados e desterrados pelo
regime ditatorial que acaba
de cair. Mais de 150.000

paraguayos foi-am desterra-
dos e obrigados a ir-se de
sua pátria. Agora deverãc
voltar a ella.

E emquanto a terra —

sério problema do Para-

guay — declarou que o pa-
raguayo deixará de agora
em deante, de viver como
pária, em sua própria
(erra.

Com Ayala — conclue ó
coronel Franco — não caiu
um homem, nem homens.
Cai» um regime iniquo, quo
havia, escravizado o paiz
durante trinta anuos.

i M}@n e
o@p, me-
os mnmh

dos SOUsaes
litros livres © de

cestas respectiva-
meinfis

AMSTERDAM. 27 — (Ha-
vas) — A séhhorita '.V. Den Ou-
bcn bateu o record mundial dns
cem metros, nr.rlo livre, om 1 mi-
nuto, 4 segundos c 6:10. O vc-
corei anterior era çla mesma na-
dadorá com l minuto, 4 séguii-
dos 8i 10.

A senhor ita Mástenbroyeú ha-
teu o recovd mundial dos cem
metros nado de costas em 1 nv
milC. 15 SR{;:iri.Clf!_S R B;0 frr'v
o fia nofiTV-.rp rioii- -'¦.,;¦•--¦ ¦
i-TcJm cm l min ~'v. 10 :t--;íu;'.I..í.

c 3110.



NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Fevereiro de 1936

Desappareceu
com dois mil e Gero

i

r i

(Conclusão da 1* pagina).

nior, a quem está áuhordi-
nada a Fabrica, qne inime
«liatuinente levou-o ao co-
nlifcinrento do ministro dia
tf.i.Uirra.
Pedido o concurso da

Policia Civil
Foi aberto um rigoroso

iiicinor.Uo policial militar,
sob a presidência do coro-
ne) Manoel Corrêa de Ar-
ruda que, por sua vez, so-
licitou o concurso da Poli-
«ia Civil para a captura do
offiqia! om questão e a con-
soqueüté appreensão do di-
nheiro.

Perdia grandes sommas
nos casinos e era pro-

prietario de cavados d«
corridas

O antigo thesoureiro da
Fabrica do Realengo não
era uma personagem estra-
nha aos nossos meios bobe-
mios, muito ao coutrario,
era antigo freqüentador dos
nossos Casinos de jogos, on.
de diariamente comparecia
perdendo grandes sommas,
sondo conhecido até como
um excellente freguez. Nas
rodas turfisstas o seu presti-
gi.o de homem de dinheiro
se fez sentir, tauto que era
ó abastado propvietarip do
cavallo de corrida "Rêve
d'À.mour", muito conheci-
do no Prado da Gavcs,

Não haverá fiscalização
por parte da policia, nos

Casinos ?
Discutiu-se muito nos

moios militares, o facto de
não existir uma fiscaliza-
cão mais rigorosa nesses
centros de diversões publi-
cas, pois não se compreende
mesmo, como é que se apre-
senta um cavalheiro per-
detido grandes sommas. sa-
bondo-se de sua origem do
homem de grandes tespqii-
siibiíidades c não se toma
uma providencia a respeito
«rim de se sabor a proce-
doiíçià de tanto dinheiro.

Vae ser avocado o in-
querito ?

Falava se hontem. tio Mi
nisterio da Guerra, que o
".onerai Castro Júnior, ia
avocur o inquérito para o
sou gabinete, afim de se
rem tomadas medidas mais
enérgicas em torno dc tão
osoiindaloso facto.

O diroclor da Fabrica,
coronel Pompou Horacio dn
Costa, por sua vez. tem di-
licenciado energicamente e
respeito, e está envidando
es .maiores esforços para a
captura do aceusado.

M Grande Festo
na Embaixada
Brasileira em
Washington

WASHINGTON, fevereiro —
Ho vãs) — Poe via aérea — A

1'ocòiife recepção na embaixada
do 13-asII consti uiu um acon-
íèciinento diplomático e social
;ie grande relevo! Durante tres
horas, o embaixador, a senbo.a
Oswaldo Aranha e a senhori-
nha Alzira Vargas se mantive-
ram de pé, junto á grande es-
Biidurlá de mármore, recebendo
os convidados.

A' esquerda da escudaria de
honra ficava o salão de baile
onde uma famosa orchestra to-
cova foxes, maxixes, tangos e
valsas. A* direita ficava o «a-
lão com o bufjt.

No hall, no ponto em que o
embaixador Oswaldo Aranha re-
¦lebla os convidados, distacava-
so um quadro a óleo no q...l
apparece o cruzador "Huston",
ern que o presidente Hoover vi-
.sitou o Rio de .ianciro. Ao fun-
do via-se >ello panorama da
Capital brasileira.

Os convites '"zium que com
o recepção haveria Ui.i pequeno
baile.

Compareceram os elementos
mais representativos da alta
sociedade de Wushinglon. o cor-
im diplomático, -personalidades
dc destaque no mundo ufficinl.
social e politico c numerosos
jornalistas.

A festo começou ás dez horas
e meia da noite. A'a 11 horas
todos os salões estavam reple-
tos.

Foro do palácio tia embaixa-
da nada fazia lembrar as bel-
le/.as ualuroes do Brasil. A cl-
dade de Washington atava co-
berta <'c neve, batida por unio
das peores tempestades da sua
historia. Mas os automóveis
continuavam a chegar em gran-
de numero ao palácio da Ave-
nida de Massachusscfts. Senho-
"as e senhorinhas com grandes
abrigos de pelles saiam corren-
do dos seus automóveis para
entrar o mais rapidamente í.."1.
embaixada.

Dentro do edificio, porém, *
atmosphcra mudava como por
encanto. O formoso palácio, um
dos mais bellos de Washingtj n,
estava todo ornamentado de
flores ualuroes. Magníficos tra-
halhos de artistas brasileiros
pareciam dor 'nior ás paredes
frias, Um grande quadro mos-
trava uma vista geral da bahia
do Guanabara. '*utro um aspe-
cto tomado do Piío de ¦Assucar.

Além do pessoal do embai-
xoda, estavam presente:; nume-
rosns brasileiros í.udentes cm
Nova Yorli. os fimc'ciohar'os'(¦onsnloves 

e cóuimerciaes ç "«-
tros membros d., colqni.a, brasi-
leira.

A recepção rui dada em hon-
ra da ..euhorinha Alz1i*:i Vargas,
filha do presidente tio ..Brasil.
Os convidados, entre us qüues
figuravam quasi iodos os Jo-
vens da Ua sociedade do Wus-
hitigton. eram om numero dc
BOI)". l''oi. sob todos os aspectos,
uma festa deslumbrante, rpio

çnnsti.l du uma nota cie grande
clistipcçõò social.

Fará fiscalizar as io-
®ria$ durante o mesi

de março
p.in director geral da. Fazen-

ila Ntiflcnàl foi designado o
¦i" eseripturario da Delegacia
|.'isi-nl no Kstárlo do Kio, Lau-
ro Pacheco, para servir como
ii u'-li In r da flneallzaaõ.0 das T/O-
i..,-j.i« í^nÃpi-aos durante o mez
do marco p.roxhnò;

Cinco Mulheres
Foram Eleitas
Para as Novas
Cortes Hespa-

nliolas
MADRIO, 27 (Havas) — Cin-

•o mulheres foram eleitas para
as novas Cortes liospàh bolas

:o pleito de 16 do corrente. To-
das foram eleitos pela Fren-
Le Popular.

Nas Cortes Constituintes foi
eleita uma deputada e quatro
nas eleições do novembro do
l!KS3.

Uma das deputadas, a senho-
ra Juan Alvarez é socialista e
eleita nela província de .Ma-
dricl. tendo-se casado recente-
mente com o sr. Munoz, sócia-
lista, tambem e como sua espo-
so adv-op;ado.

Pela primeira vez tomará as-
sento nas COrles uni casal.

Finda o Fado-
FranGO-SovietiGO
PARIS, 27 íH.) — Termina-

da a reunião do conselho de
ministros, confirmou-se que p
governo levantaria a questão
de confiança a propósito da
ratificação do pacto franco-so-
vietico.

Continua a Epide-
mia da Cholera em

Singapura
SINGAPURA, 27 (Havas) —

Communicam de Sião que ain-
da não se extinguiu a epidemia
de cholera registada no reino.

Centenas de pessoas suecum-
biain diariamente. Todos os
aviões procedentes de Bangkok
são desinfectados por estar
aquella cidade muito contami-
nada. A mesma precaução foi
tomada quanto aos navios.

ReGomeçarão a 29
lo Corrente as Ne-
rjOGiações Com-

merGlaes Franco
Brasileiras

PARIS, 27 (H.) — As nego-
ciações commerciaes franco.-
brasileiras recomeçarão a 29 da
corrente.

As negociações foram inter-
rompidas devido á partida do
ministro Sebastião Sampaio pa-
va Londres.

Um Banquete ás
Delegações que

tomam parte nos
AGGordos Com-

merciaes
PARIS. 27 (H.) — O minis-

tro do Commerciò sr. Georges
Bonnet offereceu grande ban-
quete em honra dos membros
das delegações que ora tomam
parte nas' negociações • relativas1
aos accordos commerciaes.

Na ausência do ministro Se-
bastião . -Sampaio,, retido em
Londres até o fim da semana,
o governo do Brasil foi repre-
sentado pelo embaixador nesta
capital sr. Souza Dantas.

Causou Boa Im-
pressão emLon-

ies o Discurso do
Sr, Flandin na Ca-

mara Franceza
LONDRES. 27 <H.) — O dis-

curso pronunciado na Câmara
Franceza pelo ministro dos Ne-
corios Estrangeiros, sr. Flan-
clin, causou aqui excellente im-
pressão.

Os circulos britannicos offi-
cioes accentuam dc modo espe-
ciai a offerta feila pelo minis-
tro francez dc súbmetter o pa-
cto franco-sovietico ao Tribunal
de Haya, no caso em que fos-
sem estabelecidas objecçõeR fun-
clamentaes do lado allemão.

Tem sido aqui sempre pro-
clamada a perfeita còmpatibi-
lida.de do Pacto do Tratado dc
Locarno, e todos estão conven-
ciclos de que tribunal algum
poderá chegar a outras conclu-
soes. Mas declara-se que a of-
feria do sr. Flandin. qualquer"ue seja o futuro'; tem o duplo
mérito de provar as boas dis-
posições conciliadoras em que
so acha o governo francez e de
crear um precedente útil.

A

dos

s Trabalhos da
Secção Perma-

nente
'raniccrfiu rapidamente a
sã" ile lioiilem no Moüroe. No
•-''icnic foi lido um dbspa-

i r]n senador Flores da Cunha.
iMiiunicando quo não poderia-
Ocipar das reuniões da Se-

o Permanente, ria turma quo
incionaró nos próximos mezes
in-irco i? abril. Em vista dis-
n sr Medeiros Netto couvo-

i o sr. Simões l.opes para
i-liluir o seu compaiilicínvde
.•••evcnlaeâo. Nestas COIldíçÕCS.
-enorlor gaúcho, que 6 vice-
•vidente do Secção nclual. pre-
;-.-i n-ilnralmcntc os Irnballio.s

pro.viiíios mezes.

Reduzindo attribtsi*
fão sob economias
administrativas de

varias regiões mili-
tares

O ministro do Guerra declara,
para os fins convenientes, que,
em nome do exmo. sr. presi-
dente tia Hepublica e attendeh-
do á deficiência do recursos or-
camonianos dc que dispõem as
Inspecionas dos 1° c 2° Grupos
de llcfllõesj resolve que se re-
duza dc -O para 19°'° a empre-
go das economias udininistniti-
vas dc <|uc trata o n. 2 do ar-
ligo 75 das Instrucções para Or-
gaiiizucão e Funecionamento dos
S. S. M. das 1". 2", 8*, '1" c 5o
iíegiôcs Militares, baixadas com
a Poria ria de S de maio de 1 ít:ir»
c atlribulr 0t5.*|° das ditas eco-
nomiss ihis C"n. ,-l'ios Adminis-
(r.oH-,.. do ri-leridas Inspecto-
i-ias c U.õ "!" aos das Brigadas d"
Inluiil;.: i i e Artilharia.

O Pacto Franco-
Soviético

COMO F>' O MIOS MO ENOÀIlA-
UO PKl.O MITUAOIONISIHU

AM.IüMAO

BERLIM, 37 (Havas) — O sr.
Alfred Rosenberg, chefe da po-
litica externa do partido radt-
oai-Bocialista. declarou que a
Allemanha considera a ra lfl-
caq5o do pacto frant-o-sovletleo
um geuto prenhe de consequen-
cias,

13' certo que os circulos na-
zistas nao foram surpreendidos
pela declHao da Caníara. bo bem
que íiüo deixassem de flcor Ini-
prcsslonadog com a grande
maioria obtida pelo
Sarraut.

gover.no

A nomeação do novo embai-
xodor cm Parts deu motivo a
que eorresí/e, por algum tempo,
n boato de que o governo do
Itelch daria brevemente passos,
junto ao governo francez, a
respeito da situação resultante
da rallfieagao do pacto entre
Paris e Jfoscou.

As esphcrris autorizadas ob-
servani, a tal respeito, em pri-
meiro logar, quo o novo embai-
xdor conde de Welozeelc nilo
podaria dor nenhum passo an-
tos de apresentar credencl"33,

o. em segundo, que o pacto alo-
da não foi approvado pelo Se-
nado francez.

Os mesmos círculos mostram-
so reservados a respeito dri fu-
tura attiludo do Releh depois
de eoneluicla a ratifieaefío c af-
fii-mam qne a decisão será to-
tríada pelo Fuesrer.

"A dissolução da
Europa"...

ASSIM CONSIDERA A 1MPBBN-
SA ITALIANA O PACTO MILI-

TAIt KUAjNCO-SOVIETICO

IIOMA. '1.1 (A. B.) — Em ar-
lifío Intitulado "A dissolução da
Hurppá" o "Slampa" qualifica
ile atlcnlado contra o pacto dc
Locürrio a alliam;a militar
l'raneo-sovielica. O jornal nios-
Ira a incoerência dc altitudes
da Franca, que, ao mesmo tem-
po que deseja vivamente pre-
servar o Pacto dc l.ocarno, con-
eluc uma alliança que imporia
na sua revogação implícita.

Examinando a finalidade des-
se pacto franco-sovietico — o

ncurralatncnto da Allcmanlin —
o jornal preconiza uma urgen-
le modificação na politica in-
lernacional, pois as potências
devem compenclrar-se da im-
possibilidade de assegurar a poz
por melo de um circulo de fer-
ro ao redor da Allemanlm. con-
stituido de paizes cm fortes
concurrencios armamentistas.

Chegou ao México
a delegação do
Botafogo F. C..

M111XIÓO, 21 (Havas) — Ao
còntrár.tó das noticias anterior-
mente publicadas e segundo as

¦ -ne" nda dos jogadorts
do Botafogo B\ C. só se verlfl-
caria amanha ou depois, a equi_
oe dos ptayeres brasileiros des-
einbareou hoje nesta capital.

Os jogadores foram recebidos
polo general Tirso Hérnandez,
director treral da 1'Idueayão Fhy-
siea e pelos representantes de
todas as a.ssoeiaVòes sportlv::s,
assim como por uma multidão
calculada em corca do mil e qui-
lihentas pessoas. 0;>. 1'o'otbállers
brasileiros estão hospedados no
Motel Blltmoro o mostram-se en.
thuslasmados com o acolhlmen-
lo recebido.

33iii sua homonagein estftu
organizadas varias festas.

Renunciarão os senado-
res e deputados que ia-
-em parte do Directorio

do Partido Constitu-
<*.iomalista

S. PAULO. 27 - (A. B.) —
Os senadores e deputados te-
deraes, que faz^m parte do Oi-
reetorio Central do Partido Cons
littieioualista deverão renun —
ciar. no mez de junho, aos seus
logarcs no seio daquelle dirccto-
rio, para darem logar aos seus
suppléntes, eleitos no Congresso
do Partido, segundo deliberação
recente.

A primeira reu-
nião em Paris (!e
radlo-diffusão te-
ve a presencial-a
representantes de

46 paizes
PARIS. 27 fHavas) — A pri-

meira reunião internacional de
organismos de radlo-diffusão ff 1
aberta hoje á tarde sob a pre-
sidencia do representante do sr.
Mandei, ministro dos Correios,
Teleçraphos e Telephones.

Esta reunião precederá uma
troca de vistas sobre os proble-
mas suscitados pelo desenvolvi-
mento da radio-diffusão por
meio de ondas curtas a grandes
distancias.

Estiveram presentes os repre-.
sentantes de 46 paizes.

Os delegados elegeram a mesa:
Entre os tres vice-presidente?,

figura o sr. 
'.lollffe, 

delegado dos
Estèidos Unidos.

Na sessão de abertura, o sr.
Joliffe. que é engenheiro chefe
da- "Rp.dio Corporation of Ame-
rica'' agradeceu á administra'-
tR.o dos Correios. Telegraphos e
Telenbonès o acolhimento oue
lhe foi feito e accentuou que du-
rante o anno de 1935 as prin--ioaef sociedades de radio-
cliffusáo dos Estados Unidos
orocederam á retransmissão dc
mais de 500 programmas euro-
oeus. o que contribuiu grandr-
mente para a compreensão dós
problemas europeus. •¦;'

Visitas feitas pelo mi-
nistro Souza Costa em

São Paulo
S. PAULO, 27 — <A. B.1 —

O sr. Arthur de Souza Costa, ti-
tular da pasta da Fazenda, que
se encontra nesta capital desde
hontem. visitou hoje a Delega-
cia Fiscal, onde conferenciou
com o sr. Romeo Stelita, dele-
gado-fiscal e sr. Enéns Carneiro,
director da Recebedoria de Hen-
das Federaes em nosso Estado.

S. ex., partirá amanhã, de re-
gresso ao Rio, indo de automóvel
até Santos, onde embarcará no
"Augustus", que daquella cida-
de deverá partir amanhã ás
primeiras horas da tarde.

Para combater a febre
amarella nà Alta Soro-

cabana
' 

S. PAULO, 27 — (A. B.) 4$
Na tarde hoje, o-sr. Borges V1-.
eira, director geral, do Serviço
Sanitário, esteve no gabinete do
secretario da Saúde Publica, in-
telrando-o das medidas adopta-
das para combater a febre ama-
rella na Alta Sorocabana. bem
assim das providencias que to-
mou para ohstar disseminação
do mal por outras zonas do Es-
tado.

Nesta conferência, que foi de-
morada, o titular da saúde Pu-
blica assentou com o director do
Serviço Sanitário, medidas ur-
gentes e completas que se fa-
zem mister para a debellaç.ão do
mal. . 

' 
,

Utilidade

Partiu de Buenos Ai-
res liara sua visita
ae Brasi!, o ministre
da Marinha da Ar-

gentina
BHENÒ-5 AiniSS. 27 niavasl.

— Partiu para o Rio dc Janeiro
o ministro da. Marinha, capitão
dc ivivio Elcazar Videla. que
viaja no cruzador "25 de Mnvo"
cpmboiado pelo cruzador "Almi-
rante Rrown".

O ministro da Marinha teve
concorrido bota-fóra,

Compareceram ao cães para•inresenlar-lhe despedidas minis-
tros. alias autoridades mililarcs
o novaes c personalidades de
desloque no mundo politico e
Social. l?o'rri'ín enfrefíucs A se-
jiliora fClcazár Videla numerosos
ramos dc floreSc, A esposa do
ministro da Marinha é portado-
ra de medalhas de ouro. que eu-
trepara aos novos ^uardas-mn-
rinha brasileiros, como lombran-
ca tia sua formatura,

Pedem-nos a- publicação do
seguinte:"Realizar-se-á hoje. 28 do
corrente, ás .9 horas, unia As-
sembléa Geral Extraordinária,
em continuação á que se reali-
zou no dia 13 do mesmo mez.

Em vista de serem tratados
nessa reunião assumptos dc
grande importância para a
União, peco a todos os compa-
nheiros que não deixem de
comparecer á mesma, demon-
strando assim que não são in-
tlifferenles aos interesses da
classe c do Syndicato a que
pertencem.

Aos delegados e associados
avisamos que já se encontra na
sede social o jornal "A l'orja",
para a distribuição. — Manoel
Lopes Filho —'¦ Sccrelario."

da Aguade Coco
Sabido é que o fruto do co-

queiro (Cocus NücíféVa) é lur-
gameute consumido para vários
fius iudüslriues, prineipalmcii-
te o albumcn (parle da polpa
que depois do coco maduro,
torna-se duro c compacto), tem
sido objeclo de. esludos para
numerosas applicuções. Todo o
norte e parle do eotro tio Bra-
sil, principalmente a zona tio
litloral. produzem o coco quo
vulge incnlc ò conhecido por
"eòco dn Bahia".

A aguii do coco é encerrada
na ciiv.ltlatlè interior do fruto,
a qual pouco se tem falado i*
estulatlo sobre a sua coniposi-
cão. O sr. Lahille Abel, estu-
dou c anr.lysou minuciosainen-
le a água tio côeo na Conchin-
cliina, e observou existirem na-
quella região quatro variedades
de coqueiros que produzem
abundante albumen, e duas
destas variedades de cocos, são
quasi que exclusivamente utili-
zados quando verdes, para o
uso da água, cujas propriedades
são deveras magüifieas. O -sr.
Abel nas varias anulyses effe-
et nadas no laboratório do chi-
mit-a do Instituto Pasleur' dc
Sí('igòn, revela detalhadamcn-
te o estudo e.himicò que rcíili-
zou mi água do cAeo, cuja com-
posição varia segúiíilv a espe-
cie, a • idade coqueiro, a re-
gião onde vegeta, o estado dc
maduraeão do fruto, etc. A
ãgua do coco desenvolvido, po-
rém, verde, contém por litro,
de 50 a 55 grammas de assu-
car, direclaiueute redulores (je-
víilose, gluci . Os inineraes
rcpresenlatlos prin eipalmentc
pelos saes de polassio. ehlorurelo
dc sódio, cal e phosphnlos, fu-
ram encontrados em uma propor-
cão que oseilla entre 3,6 e 5,5
grammas por litro.

A água .deve ser preferida dos
cocos verdes bem desenvolvidos
e que a envidado interior esteja
perf itamente cheia, porque á
medida que o foco amadurece,
diniinue a quantidade de agun,
perdendo eni"iióSiicar. i: aiigiiien-
tando cm saes, flcanilo a água
com uni sabor salino pronuncia-
do, e menos agradável ao pala-
dar. Km Iodas as regiões ornl.;
se cultiva o rôeo, preferem
tleixal-os amadurecer pela pro-
cura que lem nos mercados, que
coiisoiiimem cíü grande escala.
No Brasil, às zfinas protlucloras,
encontram-se hiuitp afastadas
da capital, motivo este que im-
pede de encontrarmos com abun-
dancia o coco verde. A água do
côeo maduro, a nal.vse revelou a
presença de "O grammas dc assu-
car por litro, e saes mineraes dc
cinco a seis grammas, augmen-
laudo tambem a proporção dc
matéria nitrogenatta.

A água do côeo maduro é
aproveitada quando em grande

ig.uaritidade.j.para alimentação ,de
uuiniaes; aggregando-se ás ra-'ifãés,* e quando não utilizada
para este fira, depositul-a èm
recipientes e atlicionar-lbe an-.
tes ou depois da fermentação,
cal cxtincla ou phosphalo dc

cal, dc modo n formar um cal-
do, que se cinprego para lidú-
bar os próprios cpqueiros ou
as arvores produtoras tia bur-
racha.

A água do côeo verde tlcve
ser bebida logo após a abcrlu-
ra do côeo, tornando-se des»

agradável quando guardada.
A ngua do côeo atua no or»

ganísmo como verdudeiro soro
vegetal, com propriedades ali-
nienticias,

Nó hospital de Saigon (capi.
tal da Indo-China), f.izerain-so
experiências com a ugua d»
côeo cm doentes dc beri-heri,
dc neurnstlienia. dc anemia pu-
lúdica, de pneumonia grippal.
etc, e os resultados foram ex-
cellentes, podendo-se affirmar:
1) que a ugua do côeo tomada
moderadamente, isto è. no dose
máxima de 500 c. c. por din, é
dc effeito admirável no orga-
nismo, observando-se que o eô-
co deve ser verde, e liem des-
envolvido: 2) a acção Ibera-
pentica da água do côeo c di-
urelico poderoso, exercendo «c-
ção benéfica em Iodas as ul'1'c-
cções dos rins.

União dos Operários
em Fabricas de Te-

; Pedem-nos n publi:nção do
seguinte:

"Convocação para assembléa
geral ordinária — De ordem ij.0
companheiro presidente, comi-
vido Iodos os associados quites
da União, para reunirem-se em
assomhlea geral ordinária, no
próximo sabbado 'JO dc fevd-
reiro do còrrciilé anuo. nm nos-
sa sédc social, á rua Mariz
e Barros n. 178, ás HO horas,
para lral.-it--se da .seguinte ul'-
dem do dia;

1" — Leitura da nela ante-
rior,

2o — Leitura do cxpediRnle.
3o — Leitura do parecer da

commissão de contas.
I» _ Preenchimentos tle va-

gas na directoria e conselho;
5" — As alterações uos ISstn-

tutos.
Companheiros!
Dada a importância da ordem

do dia, a tliroetoriu espera que
nenhum associado falte a essa
assembléa, afim de escolherem
criteriozainente os novos dire-
ctores, para as vagas existentes;
para que a directoria possa
cumprir o seu programina Iras-
sacio, o que .desde já antecipa-
mos os nossos, agradeciiuenlos.

Rio de Janeiro, 21 dc';. feve-
reirri de 1936. ''
• J'eln directoria — -Wanucl
Gonçalves de Faria Filho, ü» se-
crelario". . ;.

CSe@geu a Santos o
"yateh" do Rei do

S. PAULO. 27 (A. B.) —
Cliegou, hontem. ao porto de
Santos, o yatch norte nmeriea-
nn "Orion". dc propriedade do
sr, Earl Julius Forstmanp in •
dustrial millionario, cògnoml-
nado nos Estudos Unidos o
"liei do Algodão".

Em beneficio do Institu-
to Eduardo Prado, será
vendido em leilão o pri-
meiro fardo de algodão

colhido cm São Paulo
S. PAULO, 27 - (A. B.) —

Rcniiç-fu-.f^.ii depois de ama-
nhã. no salão nobre de "A Ga-
?:eta". e leilão de um dos
nrimeiros fardos de algodão co-
iiiirio eí!r anno. ^nio producto
reverterá em beneficio do Tns-
fcitutó l'7-ii':u-rl-i Prado, que man-
tem or pequenos vendedores de
jornaes.

A inscripção ao Ins
titulo de Aposenta
doria e Pensões dos

Commerclaries
Segundo ,, informa a Liga do

Commerciò, ò Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Com-
inerciarios está a receber os
requerimentos tle inscripção dos
empregados e empregadores que
ulludc o artigo 185 do decrelo
n. IS3, de 26 de dezembro dc
1034, para que os. mesmos pos-

sam gozar tios direitos assegu-
rados pela referida lei. ex-vi,
dos paragrnphos 1" e 2o do arti-
go alludidp.

Para informações mais dela-
lhndas poderão os interessados
tlirigir-se a secretaria dessa ins-
tituição, á rua Io dc Março

n. SL 2o andar, diariamente das
10 ás 12 c das 13 ás 17 horas.

TINTA

BRASÍLIA
PADA CABim&ÒJ0
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CARNAVAL DISTANTE * a » s

Os restos mortais do
almirante Okada

TOKTO. 27 fHavas). — Os
restos mortaes do almirante
Okada foram transportados 'pn-
rá o sen modesto domicilio de
Tsriühazu a pedido dc seu filho,
nue altegou que isso estaria mais
Hf accordo com a origem humil-
de e os hábitos frugaes do al-
miraut*.

********************
Estou na saudade da "lima

dc cheiro"... Encarnada, roxa,
azul, arco-iris du alegria moca,
sadia, feliz, que ficou na dis-
lancia, gritante, embriugudoru,
alucinante, sem álcool, sem
ctbcr, sem coeniná...

O Carnaval, na minha cidade
agreste, quasi perdida na matta,
era a festa que se confundia
com todas as outras, religiosas
ou pagas, mas que se carocle-
rizuva por uma confiança, pôde-
se .dizer, cheirando a grosse.ria,
senão fora a loucura dc horas
que passam a viver tia recor-
tlação como o synibplo marcan-
le de uma época, a tine o, esr
paço e o tempo respeitam como
relíquia de historia, ou trudi-
Vão... » * *

O Bloco dos Velhos (filões e
penetras), sem fantasia que. não
fora o traje cpniniumi apenas
erguendo, alto, ramos verdes dc
matlos diversos, sem musica ou
pandeiros, canta uma canção
(lesentoada, e penetra, sem liceu-
ca. todas as casas ricas c po-hres, á procura de vinlio c fi-
llioscs que não faliam nunca. 15
ha discursos o mais discursos
sern^ eloqüência mas dc verve,
ironia, irreverência, gràçá e cri-
li.-a... Dcsübalam -S c magoas
guardadas dc um anno, sem ran-
cores ou malsinacões..', O Car-
naval dissimula tudo.,.

Agora., radiante, guj.sos em
profusão, dispersos nos trajes defores vistosas, vem longe, cia-rins aimuiiciando victorias, or-cnestra marcando compassos
tantas vezes descompassados, oLeão do Norte". E vozes es-tridentes estrebilham:

************* *¦** ** **

Deixa passar,
Deixa passar,
Leão do Norte
Que c a flor do Carnaval...

Fcrc-se a rima aqui, perde-se
o rythmo ali. desprezasse a syn-
taxe acolá, mas, no fundo, na
alma, no coração, no sentimeu-
to innato das dores que se bus-
cam esquecer, raia uma aurora
tle luz trunsborilanlc que cega,
um horizonte dc painéis qnetonteia como se dali viesse o
deus da Folia, tão concebido
nesses d ins como se fôrh o pro-
prio "eu" de cada ser transli-
gorado em .Momo...

Em sentido oppdslo, nn tlispu-
Ia da galhardia, no mesmo ch-
Ihusiasmo inebriante, outro
Cordão reponla. lamborilando c
pára de repente, para que seu
conjunto execute a última mar-
cha, na rivalidade das palmas
que o partidarismo sufeifa sem-
pre nas eni-es o Irilis prcferei)--iaes... 15 o coro repele;

Eii fe amo ainda
Mulher, nssim
Ku sou_ "vassourinha",
Tem dó de mini.,.

• E n érilrutlo entremeia: f.i-rinha dc trigo. óere. rinil. ¦•:il-
Ção Tudo lão siinplcs e lãobonito aos olhos de todo-. nu'edeixa ler em cada gar;"--lhco|aum lodo de apreço ou uni muilotle estima . . .

Carnaval!. ..
Carnaval distante |,* « * ''
Pierrnts!
Picrrets!
Arlequinst
Colainiiinas.'
Perdòeui. . .
Depuz os anuas !...

I'I VfiUINO
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Do Oitavo Andar ao Solo!...
As circumstancias que envol-

vem a morte trágica do joven
e infiirtunado dvogado dr. Josc
Bastos de Oliveira *ão de inol-
de a coniprometler seriamente
os oecupantes do appartamentc
801 do Bdificiõ Ceará, sito à rua
Copacabana n. 125; Athalia Me-
deiros Hettinndez. mais conlie-
c'da por Lola e seu amante Car-
los Henrique Patino ou José
Maria Garcia, uma dupla peri-
Rosa de chantagistas já varias
vezes fichada tios cadastros po-
liciaes.

Embora as autoridades da
delegacia do 2° districto liou-
vessem dado por terminada a
impressionante oeeurrencia com
a conclusão de que a morte do
joven causídico fora oriunda de
um accidente. o 2o delegado au-
xiliar, entretanto, esforçou-se
por demonstrar que a bella e
seduetora dama que arrastou ao
seu appartamento para ter mor-
te horrível o infeliz advogado,
não era nenhuma vestal, mas.
sim, uma audaciosa escroc, que

Is OGGupantes do appartamento 80!
io EdifiGio Ceará não passam de

perigosos "escroes"!...
AS ACTIVIDADES CRIMINOSAS DE PATINO
OU GARCIA E SUA AMANTE ATHALIA ME-

DEIROS HE#NANDEZ,*A "LOLA"

A policia do 2.° districto deu por encerrado
— o episódio

Gonçalves, 2» delegado auxiliar. AS MESMAS ACTIVIDADES

Ainda o Pacto pois mil mineiros
FwnGO-SovletlGo | olonezes. fazem a

-réve da fome a
Üs dias. no íundo

TKA-

numa diligencia levada a effei
Io no luxuoso palacete da rua
Senador Vergueiro n. 272, ef-
fectuou a prisão dos indivíduos
\ntonio Eugênio Ermengol e

CRIMINOSAS EM S. PAULO
A quadrilha e* i apreço, em

S. Paulo, desenvolveu a mesma
1 actividade criminosa, á rua
Brigadeiro Luiz Antonio, onde\nionio cugenio cnireii»ui c uii„ouSuu ^.v.* .,..,.«..—,

Antor.io Martiner, os quaes, no ,a» autoridades bandeirantes
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Ann» Rito Farina, Antonio At rei e Maria Isabel Farina

agia influenciada por sen
amante, o náo menos escroc
P;.tino ou Garcia.

DO "PULO DO NOVE" A'
CONQUISTA DE MILLIONA-

RIOS
Oi detalhei agora conhecidos

sobre ai actividade» criminosas
de Athalia Medeiros Hernander
ou Consuelo Aldete, a "Lola ,
que, com o indivíduo Carlos
Henrique Patino on Joié Maria

ji conhecido jogo denominado
"Pulo do Nove", trabalhuvam
para extorquir dinheiro ao com-
merciante Joaquim Ferreira de
Oliveira.

Era um golpe em que o com-
merciante ficaria sem 50 con-
tos; isso não aconteceu porque
a policia chegou na hora de po-
der fazer o flagrante.

Presos taes indivíduos, nao
tardou que o 2» delegado au-
xiliar viesse a saber terem am-

surpreendeu em flagrante, pren-
dendo-a em Seguida.

As victimas da quadrilha
eram trabalhadas por "Lolu",
cuja belleza seduetora exercia
sobre ellas uma força irresisti-
vel, um domínio absoluto, fa-
zendo com que as mesmas si-
lenciassem os prejuízos soffri-
dos.

Perseguidos pela policia pau-
lista, os quadrilheiros vieram

|para . Rio, onde se i.stallaram
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José
- * , «mandei a "Lola" e seu amante Carlos Henrique Patino <m

Athalia Medeiros Hernand»*, a i.oia 
^^ __ ^_

Garcia, resolveu formar uma
dupla de perigosos escroc. paia
agir nesta e nâ capital bai dei
rante são bastantes pura ad-
nutir-sc que o mallogrado ad-"í 

do de algum tempo a esta

Jarte vinha sendo seriament
trabalhado no sentido de se.

envolvido na terrível cilacu

que he occasloncni a morte tao
horrível quanto ^press^nem^Foi em "«vembro do anno

passado, que o dr. Dulcid.o

nos chegado foragidos de Suo
Paulo, onde haviam praticado
casos de egual natureza, pelo
que estavam sendo procurados.
Havia outros comparsas do pç-
rlgoso bando, que mais tarde
também fo-am presos peta 2
delegacia auxiliar e que toran
CSelo Audet. Maria Isal.-1
Far?na Anna R«a Farina, e os
•ndividuos Alexandre Andic
Albirc Remenand, este o prin-
ripai chefe.

No uso abundante do leite, tendes re-

solvido o problema da longevidade.

para o crime, sendo sua ulti-

m\ victima o lndltoso advoga-
do Luiz Bastos de Oliveira.-;^
TRAFICANTE DE ESCRAVAS

BRANCAS?
A Secção de Meritricio e Le-

noeihio dal* delegacu-^au^Rar
está empenhada em diligencias

para apurar se Garcia ou. ..a

ino 
• traficante de escravas

brancas, pois tudo indica qu
assim seja.

Nesse sentido já foram pe-
didas informações ás policias ue

S Paulo e Buenos Aires.
O dr Democrito de Almeida,

ao que consta, já identift vq

um o-os caftens que agia de
"arecria 

com Garcia nesse com-

Inierclò infame.

REABREM-SE OS
BALHOS

PARIS, 27 — (Havas) — Rea-
bertos os trabalhos da sessãc
da Câmara dos Deputados sere-
naram os ânimos e os deputados
favoráveis ao pacto franco sovie-
tico explicaram os motivos da
sua attitude.

O sr. Alexandre Varenne. so-
cialista, cita as opiniões de jor-
nalistas, periódicos é altas per-
sonalidades da direita tento re-
ligiosas como militares que se
manifestaram a favor da ratifi-
cação do pacto.

O orador declara que a Alie-
manha nâo tem motivos para se
alarmar com a negociação do.
accordo franco-sovletico visto
ter assignado o tratado de Ra-
palio e affirma que ninguém
cogita de fazer guerra contra o
Reich.

O sr. Pierre Cot, no seu dis-
curso, refutou particularmente
o argumento de que não ha fron-
ccira oommum entre a União
Soviética e a Allemanha, e ai-
firmou: "Ha uma fronteira en-
tre a U. R. S. S. e a Rumaniu.
Ora nós temos accôrdos com a
Pequena Entente. Em, caso de
guerra, os reabastecimentos dos
Estados desta somente poderia
ser feito através da U. R. S. S." >

O orador refere-se, em segui-
da, á aviação soviética, a mais
forte do mundo, visto que conta
3.000 aviões modernos de pri-
meira linha. Citou que, por
oceasião das ultimas grandes
manobras soviéticas foi possivel
presenciar o transporte de uma
brigada inteira de infantaria,
com tanks, metralhadoras e ca-
nhões para a retaguarda daí
forças inimigas. Precisou que 97
aviões tinham sido sufficientes
para transportar 4 batalhões, 16
canhões, 4 auto-metralhadoras.
4 carros de assalto e 4 pequenos
caminhões.

O sr. Cot advertiu ainda que
o pacto permanecia aberto á
assignatura de outras nações e
que ninguém devia abandonar a
causa da segurança collectiva
nor que a França se bate ha
mais de quinze annos.

As demais explicações de voto
foram muito menos numerosas
do que se acreditava e o escru-
tinio foi pedido pelo governo
antes que se esgotasse a lista
de oradores Ínscriptos.

O sr. Albert Sarraut explicou
a esse propósito que o governo
pedira, não o encerramento
simples dos debates, mas tivera
a intenção de levantar a quês-
tão de confiança.

A sessão é novamente suspen-
sa ás 17 horas e 55 para que
proceda á apuração do escruti-
nio A's 18 horas e 35 o presi-
dente da casa annuncia o resul-
tado .iá indicado anteriormente
da votação por 353 votos contra,
164 do seguinte artigo único do
prolecto em discussão:

"O presidente da Republica/,
autorizado a ratificar, e se for
necessário, a fazer execute o
tratado e o protocollo assigna-
dos em Paris entre a, U. R. b. t>.
TI França a 2 de fevereiro de
1935. Uma copia authentica
desses accôrdos ficará annexa á

presente lei." ,

DaríuT(vslniova
Cardeal Copelto,

arcebispo de Bue-
nos Aires

GTüNOVA, 27 (Havas) — 'O

cardeal Santiago Copello, arco-
bispo de Buenos Aires, partiu
ao melo dia a bordo do Conte
Bianeamano", de regresso a
Argentina. .

Compareceram ao embarque
multas personalidades Itália-

nas e argentinas.

3e um poço
VARSOVTA, 27 

' 
(Havas) —

Pois mil mineiros estão 'azen-
do a gr«ve da fome ha sei» dias
no fundo do Poço Casimln 4:
Jules A. Sosnowlce.

Os filhos dos grevistas rea-
Usaram urr.a manifestação nas
ruas de diversos arrabaldes.

O» mineiros da bacia de Dom
browa ameaçaram adherlr a<
movimento no caso em que não
sejam restabelecidos os anti-

troa salários.

Fortes Tempesta-
des na Província

de Oran
ORAN. 27 (Havas). — Uma

grande tempestade assolou a
noite passada as costas da pro-
vincia de Oran. O cães da ei-
dade sòffreu estragos em dois
logares. Numerosos barcos:e ca-
noas foram a pique. A helice do
cargueiro "Algeria" foi quebra-
da. O vapor "Mamil" lançou
pelo radio um pedido de soe-
corro quando se encontrava nas
proximidades do Cabo Falcon.
Um navio de soccoi-ro quo foi
enviado ao seu encontro regres-
sou ao porto sc-m ter encontra-
do o "Mamil".

Greve de Fome no
Fnndo de Um Poço

VARSOVIA, 27 (Havas). — O*
dois mil mineiros que ha sete
dias fazem a grave da fome no
fundo do poço de uma mina
perto de Kattowice, têm as suas
forças esgotadas. Cerca de vin-
te operários foram já hospita-
lizados em estado grave.

As mulheres do grevistas en
viaram uma delegação para con-
ferenciar com o director da mi-
na, mas este recusou-se a rece-
ber os delegados. Uma multidão
fez uma manifestação hostil de-
ante du habitação do director.

Fortes destacamentos de guar-
das velam pela manutenção da
ordem. _

discutindo os Pro-
Memas da Defesa
da Grd-Bretanha

LONDRES, 27 (Havas). — A
Câmara dos Lords discutiu os
problemas da defesa nacional em
seguida á moção apresentada por
lord Salisbury. na qual o gover-
no era convidado a reorganizar
a direcção dos serviços de defe-
sa nacional.

Lord Swinton respondeu em
nome do governo.

Os circulos parlamentares vêm
nesse facto uma confirmação de
oue será Lord Swinton o encar-
regado da reorganização da de-
fesa imperial. .

Tendo se declarado satisfeito
com as medidas annunciadas
pelo governo, lord Salisbury re-
tirou a moção apresentada.

k Extensão Even-
tua. das Sansões

5
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INFERNO NEGRO
Segunda-feirajio Pathé-Paface
PAUL MUNI, E' Õ~GIGÍNTESCO INTERPRETE

DESTE DRAMA ÜNICO E EXCLUSIVO !

Um communtaMlo
a

,-^,.v^»«^^¦^'^»^>««»''<^*^''***

Samuel Hoares será
gmitòlro doftrde

eiatria o sr« Eían e

LONDRES, 27 fHavn.s) - Foi
fornecido a imprensa o sc„ui
ta communlcndo off .cia dep-fe
de terminada a entrevista entre
„! srs Anthony Rdcn, secreta-
íi0ToForei,n Office eO.no
Grnnd). pmhnixaclnr da Itnlln.

ernm o sr. Orandi. almirante
rhTlrierl Biscia. cón-min-lantc
Mnrffnltini e capitão Cappnnl c
n, delegados britannicos o sr.
P»..n. lord Ryres Monsell e o
•r R L. Cmigie.

"Fm Vista de clirficcihla.es
tor-lin ras taes como n loncln-
IV, dos navio, de Unha 6 *

margem década entre a tone-
;;/4 dos cnr/aclores a a dos
nviril ric unha. bem coniO em

rl/-n) dc difiicutdades de me-

LONDRES, 27 (Havasl. - L -

eara-se, nos cor^dores^do Par,
lamento, a possibil.dadc cie se-
indicado o nome de sir Samwj
Hoarc para o ministério do Ar.
" 

m a sahla de sir Winton. que
foi nomeado vice-presidente dn

defesa nacional.

?alleGeu o Famoso
Physiolonista

^usso Ivan Pavlov
TRAOnS niOCJHAPHirOS DO

li.i.usTnE Mon-ro

ihodoj.a delegação taliuiui de-

ffiu oue não eslava prom tn

a assignar o tratado nas cr-
•urnstànclas actuaes.

"Realizou-se cm seguida a rc-

união com n delegação f.-ance-

xa para discuMr a situação rc-

sullanie da entrevista anglo-
Mólifina. i , . -

"Anlcs de visitar a delegaçn'
'alia ia o sr. von Hoesch. em-
i-iixaclur do Reich. esteve cm

visita ao l-on-ign Olfiee e e^-
¦ilicmi. rlui-ante n sim coiivci-mi-
••ão com o sr. R<len certos pun-

j tos cpie foi-aii! rl^clidiiS nu re-
' união de hu lUiu."

MOSCOU, 27 (Havas). — O
professor Ivan Pavlov falleceu
ao« S7 annos de edade.

O famoso physloloR-ista nas-
reu em Riaxan e estudou na
antiga 8. Petersburgo. TTo
professor do Pharmaoologla em
'roíiislf e de PhysioloRia na
\caclomla Militar de S. Pç-
tersburgo. Em 1904 o Prêmio
Xobel consagrou a reputação
mundial do sábio. TCm 1935 '-
professor Pavlov presidiu em
r.eninfçracio e Moscou o Con"f
tosso Tn terimcional de Pliy-'
slolos-istas. Era também co
nheoido pela sua indopenden-
¦,1a de espirito sob o reglmt
trabalhista e o bolchevistno.
quo multas vc^es criticou. Con-
sentiu, entretanto, nos ultimo.'-
•innos em observar uma espo-
•Io de neutralidade em relaijíH>

ao readme.

0 Sr. Anthony
Um Interrogado
Sobre os Aconteci-

mentos Coiniu-
nistas nas Ilhas

Britannicas
TiONDRES, 27 (Havas) —TJm

membro da Câmara dos Com-
muna perguntou ao sr. Éden
que resposta recebera da Rua-
sia a propósito do protesto -c er-
bal a respeito das actividades
subversivas do Komintern nas
ilhas britannicas.

O cbefe do Foroign Officle
respondeu assim: "O comn ' •-
sario dos negócios estrangeiros
interno communlcou â e bal-
xada brltannlea que o governo
soviético nflo podia assu. ir
nenhuma responsabilidade po-
Ias actividades do Komintern.
O governo de Londres especifi-
cara bem opportunamentè no
sr. Krestlnskl o ao encarrega-
do de negócios dos Soviets o
Londres c|U0 não podia aceitar
o referido ponto de vista.

Ha certo exaggero sobre
as noticias da febre

quj^grassa na Alta So
M rocabana

Mi PAULO,,.27 - (A. B.) -
A propósito do surto de febre
amarella verificado em munici-
•lios da Alta Sórocábana, adèan-
tar o Serviço Sanitário do Es-
iado que vae nas noticias pro
oalsdas a respeito certo esagge
ro ao oue oceorre cio verdade
no municipio de Plraju'.

REUNE-SE NA PRÓXIMA SE-
GÜNDA-FEIRA O "COMITÊ DOS

DEZOITO"
GENEBRA, 27 (Havas). — O

"Comitê dos Dezoito" reune-se
na próxima segunda-feira sob a
presidência do sr. Augusto de
Vasconcellos e com a presença,
desde ,iá assegurada, de vários
ministros de Estrangeiros, espe-
cinlmente os srs. Edcn. da In-
glaterra e Flandin. da França.

Conta-se também com a vinda
do Commissario do Povo para os
Negócios Estrangeiros, sr. Litvi-
nov e do sr. Titulesco, da Ru-
mania. .

Embora a Sociedade das Na-
ções esteja agora installada no
novo palácio Ariana, o c-omile
lunccionará no antigo edifício da
conferência do Desarmamento
porque as grandes salas das com-
missões e as installações da im-
orensa estão ainda longe dc es-
tar concluídas.

Os trabalhos do Comitê dura-
rão de oito a dez dias.

Para explicar este prazo alie-
ga-se que a ordem do dia está
muito carregada.

O comitê deverá oecupar-sc
não sA da questão das saneções
mas de todas as propostas quo
venham a ser apresentadas para
a extensão eventual das san-
cções.

O trabalho será. ademais
guiado num e noutro domínio
por dois rclaloi-ios de technicos:
o primeiro do comitê dc peHtos
para a applicação das saneções
o qual se reuniu em Genebra cm
princípios do janeiro, e o segun-
do elaborado pelo comitê dos
peritos dn petróleo, Não é, cer-
lamente, prematuro dizer que
csie ultimo documento merecerá
a maior attenção do comitê do?
Dezoito.

RCV::"acha 
Jvo.t un'»«!« «* c,,k-.« ->« MIM ""'nec

«Inferno Negro" é o drama
do século, o drama c|ue rotltícle
todas as agitações que assolam
o mundo: homens oue lutatn,
uue blíispbomam, que tramam.
Minas de carvão. forças,
Greves, promessas. ludibi los.
rnferno Negro! lfu/rla Negra!
Destino Negro!

N5o se podia conceber me-
lhor interprete para este dra-
ma colossal, (producção da
Warner Brothers First Nano-
na), do quo Paul Muni. qua or-
1'crece um trabalho Impresslo-
nan te, pela sobriedade, i ela El-
delidade do expressões e ti-
nalmento pelo toque de numa
no de que se reveste lo-los os
seus gestos e expressões. r< oi -
midavcl esto Paul Muni. '

E trabalhando nas minas do
carvão, naquelle túmulo de se-

res humano, um operário ao
destacava pela sua actlvlclaclo
e alegria.

blra Joe Radeelf. Eorte, con-
flaute e sincero, aguardava o
dia om que devia deüposar
aquella quo o seu ':or,xi i" amo-
roso elegera paru as»osa.

Mas, a noiva ingrii-.v p-ete-
rira fugir com o güV.Boao a.ar-
gontò Slim. i

K não fora só (s.so. Alguns
.companheiros o ,'ns;:i:ini\irn,
por oceasião de uma grfiyo. r.oi
çiuando elle se escoh.i.liiu na mi-
ha sóxinlio e' miiiou ilo d-yn.ii-
mito.

Kilo nfio tinha modo dn -.nor-
rer. So alguém tont*M.<ç3 pene-
trar na mina, esto fni-lii óst.a
voar pólos ares. O eiramrt ó l'or_
tisslmo o proiiojvioiia nr.o-
cões intènsissimas,

0
\m i® fere

MANA'OS, 27 (A. B.1 — F.n-
transito nara o Rio de .lanei-
ro chegou, hoje. a esta capital,
o sr. Manoel Martinia.no Pra-
do, Interventor no Acre.

Para que sejam es-
colhidos-os cândida-'
te$a.ver@@?l©raspaEi-

AsséOB&$ap mmtb

S. PAUI.Ò, 27 (A. B.1. — Se-
tfunclo se affli-ma, deverão se re-
unir amanhã, os proecres ('':
lJai-lido Republicano Piiul.Nl.-i
afim de escolherem as chapas
cios candidatos a vc»l'i'iir1'».i-PS 'I -
•.ipital nas eleições de 15 dc
março.

A propósito o "Diário da Noi-
lec" assegura que já eslão esco-
HiicloS os nomes cios srs. AI}lno
Vrantes, Samuel Ribeiro, Antônio
Covello. Orlando dc Alincida
Prado, Ciiiéslo lincha, Leonardo
1'inio c Gaspar Ricurdo.

©éssis «cs Funsaío-
müm fe Jffiéfiéá il-

Sstar •

.A Associação beneficente doa
Íi'iiiicelonarlós da Jusiira .'
'ar realizou, a eleição do sna
t ova direeioiia, sendo eleitos
¦s? seKiiintRs: presidente i r-

•in ndo Moroi.rn (J n inin i fios; •. i--^-
orcisidcnte. \Valilo'iiar Moclrnd.1
Dias: 1° seerntnrio, Gèüni*" Ri-
beiro: '2° sRc:rc!tát'io, 'Alci.sãndro
Maeno Filho: I" llic«onrciro,
Octávló de Castro: '.'" tlipsou-
•ciro Hugo José Teixeira.

Conselho Klsoal —- Lauro de
IfTguoIreclò. Álvaro Cerquçiin
ijrnrii Jofio Pnlr-h^in Koares u"
l*,reViVi'p S" !'!í'r>i: *¦ "--: Wnl (»;!(•, 1
Farias e Aluisio .'.li.-s dc l.in •

t\. iam -2,:. -:-; cMií- ÍS. j." L'-*i. ¦ rtltl**¦-:«-.*»l»*¦^i'^:»-*-I?•'r:!'^>i^';-í:^^*l•í';'S''í-:f-;,-- "'-' fr^fyvtefgfr*
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INSPECTOR VIAJANTE
Está percorrendo os Estados do Rio e Es-
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lllll / I lilli

TÓPICOS
A PAZ AMERICANA

O Brasil aceitou o con-
iate do sr. Franklin Roo-
se vel t, presidente dos Es-
tados Unidos da America
do Norte, no sentido da
realização de uma Confe-
rencia de Paz Inler-Ame-
ricana, que terá como ob-
jectivo a consolidação da
paz no continente. ,

O presidente Getulio
lülll ^Óa \\\\- largas, na sua resposta á

lllllllíl Mi' III' car';a ^° sr> Roosevelt, não

IIÍIIIIIIllllin l somente exprime a sym-
IJJjjjJlllllllIlIjJI pathia do governo e do

povo brasileiro pela idéa
generosa do chefe do governo yankee, como
também põe em realce "a nossa tradição pa-
cifista, a preferencia que sempre demonstra-
mos pelas soluções conciliatórias e o forte
sentimento americanista que inspira a nossa
politica internacional".

Realmente, o Brasil não poderia deixar
de abraçar, como abraçou, a iniciativa feliz
do presidente dos Estados Unidos. Visando
assegurar de modo definilivo a paz ame-
ricana, pela compreensão, por parte dos go-
vemos do continente, dos seus deveres de col-
laboração mutua, a futura conferência está
destinada a um êxito formidável na historia
contemporânea. Está provado« sobejamente,
que a Sociedade das Nações, com sede em Ge-
nebra, pelas suas tendências francamente
européas, fracassou, por completo, ante os
problemas americanos, O seu utilitarismo inu-"tilizou 

qualquer influencia que, por acaso,
pudesse vir a ter, na solução das pendências
deste continente. Foi assim no caso de Leti-
cia, foi assim no caso do Chaco. Esses dois
conflictos, que vinham ensangüentando o solo
de quatro povos irmãos, foram terminados
pela intervenção das chancellarias america-
nas. A Sociedade de Genebra passou, em am-
bos. o recibo de sua inutilidade jurídica.

Agora, após, o desfecho feliz da guerra
do Chaco, a idéa do sr. Roosevelt foi oppor-
luna e abre aos governos americanos o ad-
vento de uma éra de reivindicações que collo-
cará o continente numa posição de destaque
deante do mundo. A America resolverá, por
si mesma, as suas pendências e ella mesma
assegurará a tranquillidade do seu povo.

O Brasil aceitando o convite do sr. ^oo-
sevelt reaffirmou as suas tradições e segue a
politica internacional que sempre trilhou.
Uma recusa da nossa parte seria, além de
absurda, incompreensível.

fe 1

UNIFORMES COLEGIAES
PARA TODOS OS COLÉGIOS

Primorosamente conteedona-
dos com fazendas fortes.durcí-
douras de cores inalteráveis.

NA ;"

A EXPOSIÇÃO
a vista ou pelo

CREDIÁRIO v
Com direito aos prêmios em
APÓLICES de MINAS GERAES v
A EXPOSIÇÃO

é o grande magasin
do coração da cidade

Avenida Esg São José

dem tomaria uma attitude para desaffron-
lar os seus brios. Não convém, porém, á Rus-
sia um rompimento com a Inglaterra. Repu-
diado pelo esrto do mundo, o governo verme-
lho procura consolidar suas posições nos pai-
zes onde conseguiu representação diplomati-
ca, para melhor irradiar o seu plano de acção
por todo o planeta. E' da technica bolshevis-
ta. Por isso mesmo, o gesto altivo do governo
britannico passará em branca nuvem. Stalin
recebe o titulo de mentiroso e o guarda sem
protesto.

Emquanto isso, a Câmara Franceza ra-
tificou o pacto íranco-sovietico...

Brasil e da America do Sul e, no momento,
Minas e Paraná estão egualmente a braços
com epidemias do mesmo caracter, notando-
se o progresso do virus no Sul".

Não podem, em face disso, as autoridades
sanitárias federaes cruzar os braços, indifte-
rentes. Temos um Ministério da Saúde Publi-
ca. A este cabe tomar providencias immedia-
tas, procurando collaborar com os governos
estaduaes, no sentido de atacar o mal pela
frente, evitando as suas conseqüências tragi-
cas, muito prováveis, aliás, se taes medidas
não forem postas em pratica immediata-
mente.

tf
UMA SUGGESTAO OPPORTUNA

O coronel Mendonça Li-
ma, director da Estrada de
Ferro Central do Brasil,
esteve, ha poucos dias, na
cidade de Valença, no Es-
tado do Rio, e, por essa
oceasião resolveu retirar a
serraria que aquella Estra-
da ali possue, ha muitos
annos. Pretende aquelle
alto funecionario transfe-

ril-a para um ponto onde exista bitola larga-
e cruzamento desta com a bitola estreita. Po-
deriamos prestar um optimo serviço ao coro-
nel Mendonça Lima suggerindo essa trans-
ferencia da serraria para Juparanã, lo-
cal que se encontra nas condições previstas
acima. Existe, aliás, um estudo sobre o as-
sumpto, do engenheiro Belfort, que considera
aquella localidade a mais apropriada á instai-
lação da serraria, por muitos motivos de or-
dem technica e econômica.

Accresce, ainda, que o Ministério da Agri-
cultura, em tempos passados, cedeu à Central
dois alqueires de terra da fazenda Santa
Monica, próxima à estação da Central, na re-
ferida localidade, para montagem das offi-
cinas. O prefeito de Valença, indo ao encontro
das aspirações da população, cedeu o melhor
ponto de Juparanã para a construcção do pre-
dio onde deverá ficar a serraria.

Ha, ainda, outros factores de ordem mo-
ral que devem animar o coronel Mendonça
Lima a aceitar a suggestão e. entre elles, a
sjtuação do operariado que está arraigado no
municipio, com famílias e interesses, e. dessa
maneira, ficaria em difficuldades para se
transportar para outro local. Estamos certos
de que o ministro Marques dos Reis appro-
vara a installação da serraria em Juparanã,
atlendendo, dessa fôrma, ao appello que lhe
dirige a população do municipio de Valença.

0 TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo

— Ameaçador com chuvas, passando a in-
stavel. Temperatura — Noite fresca e em
elevação de dia. Ventos — Variáveis, su-
jeitos a rajadas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo —
Ameaçador com chuvas, passando a insta-
vel. Temperatura — Noite fresca e em ele-
Vação de dia. •

Estados do Sul — .Tempo — Instável
com chuvas e troovadas até Sta. Catharina
é boni, passando a instável no RioOrande.
Temperatura — Entrará em elevação. Ven-
tos — Predominarão os de norte a leste,
com rajadas, de frescas a muito frescas.
TRAJECTO RODOVIÁRIO RIO-S. PAULO

Previsões validas para o trajecto da es-
Irada de rodagem Rio-São Paulo das 18 ho-
ras do dia 27 até as 18 horas úo dia '28:

Tempo — Perturbado com chuvas.
Temperatura — Estável A noite e em

elevação de dia.
Ventos — Variáveis e sujeitos a rajadas

frescas.

Os Italianos Nao Querem Assignar
o Tratado Naval

LONDRES, 27 (Havas) — Logo
depois da conferência desta tarde, no
Foreigu Office, entre o ministro dos
Negócios Estrangeiros e o embaixa-
dordor da Italia, dizia-se nos circulos
iuglezes que os italianos não estavam
âisjiüstos agpra a assignar o tratado
Naval devido ás difficuldades de or-
cl i technica relativas á tonelagem
do, navios de linha e "ao intervalo
dé não construcção" existente no pro-
jecto actual, entre a tonelagem dos
cruzadores e a dí>s navios de linha.

Accrescenta-se que a determina-
<;ao dos italianos fundava-se egual-
mente nas dificuldades de processo
que, segundo'a'delegação da italia,
resultam do facto de que o tratado

consti ,-ii ria nas cireumstanciaes
actuaes um acto político que não po-
dia praticar.

A conferência entre o ministro
Anthony Éden e o embaixador da
França sr. Corbin, que se realizou no
"Foreign Office" teve por fim exami-
nar a situação da Conferência Naval
determinada pela decisão da Italia de
não assignar o tratado nas eircums-
tancias presentes.

Os circulos da Conferência Na-
vai consideram que essa declaração
obriga a escolher entre varias even-
tualidades: 1°) adiar a conferência
"sine die", o que é tido como impro-
vavel; 2o) aguardar a reunião do Co-
inité dos Dezoito, em Genebra, para
ver se se modificam as disposições
italianas, o que, é dado como possivel
nos circulos inglezes; 3Ò) a assignatu-
ra do tratado sem a Ttalia, entre a
França, a Inglaterra e os Estados Uni-
dos; 4o) um accordo puramente anglo-
americano se fôr impossivel vencer às
divergências technicas franco-ameri-

canas, como as primeiras informações
colhidas a respeito das conversações
entre os peritos francezes e norte-
americanos parecem fazer prever.

REPUDIO UNIVERSAL
Os dominadores da Rus-

sia actual têm sempre
procurado convencer o
mundo de que o governo
soviético nenhuma ligação
tem com as actividades
subversivas e criminosas
do Komintern. Apesar de

y '**amjr/^d&r locla a documentação já

nfâjr***/ Publicacla' provando o'mMJ fã contrario, os camaradas
de Stalin, e este próprio,

insistem em passar por meigos cordeiros, inof-
fensivos e santos. Essa attitude, entretanto,
não surtiu effeito. O mundo sabe demais que
o rlilador de todas as Russias ó o inspirador
do Komintern e sua figura de maior pro-
jecção,

Ainda, hontem. interpellado por um mem-
bro da Gamara dos Communs, de Londres,
sobre a resposta que recebera da Rússia, a
propósito de um protesto verbal dirigido a
Moscou polo Congresso Brilannico da Inter-
nacional Communista em face das activida-
dos do Komintern nas Ilhas brilannicas, o sr.
Éden respondeu que o governo de Londres lia-
via declarado ao ministro Soviético, naquella
capital, não poder ser aceita a affirmativa
rln governo soviético quanto ao seu préten-
d ido desconhecimento cias actividades do Ko-
minlern.

Os soviels estão desmoralizados, A pala-
VT8 do seii governo não merece fé. K isso é
proclamado, sem reservas, num documento
tornado publico pelo chefe do Foreign Office.
Outra «.ição, deante de um facto dessa or-

A FEBRE AMARELLA
Telegrammas de S. Paulo

.... annunciam que a febre
íf% y*°*'*s\L"!5í*J amarella está grassando em

algumas zonas ruraes da-
quelle Estado, havendo mes-
mo alguns casos fataes. A
noticia, embora não seja
ainda alarmante, não deixa
de preoecupar o espirito pu-
blico, pelo pavor que o ter-
rivel typho amarillico pro-
voca. Expulso do Rio e pó-
dc-se dizer do Brasil, pela
acção enérgica e decisiva de
Oswaldo Cruz, aquelle mal,

vez em quando, faz umas ameaças desagra-
daveis, aqui e ali,

O caso em foco não foi desmentido pela
Saúde Publica. Pelo contrario, esta o confir-
mou. Realmente está se processando um surto
epidêmico na zona rural da Alta Sorocabana
e de vários outros municipios, como Avaré,
Pirajú, Paraguassti, Santa Cruz do Rio Par-
do. Palmital, Bernardino de Campos, etc.
Conforme adeanta a nota official, as au-
toridades sanitárias estão envidando todos os
esforços no sentido de circumscrever aquelle
surto aos campos, instituindo nas cidades ser-
viços anti-larvaiúos.

As providencias do governo paulista são
dc molde a acautclar a população de S. Pau-
lo e dos Estados limitrophes. Para isso o Ser-
viço Sanitário da terra bandeirante está de-
vidamente aplo. graças ao magnífico appa-
relhamentò que possue. Apesar disso, porém,
ha, no communicado do Serviço Sanitário de
S. Paulo, algumas referencias que não pódem
deixar de causar appreénsóes. Di?. ?lle: "O
mal não se restringe a S. Paulo. Já yèni sendo
notado surtos epidêmicos em vários ponto* do

Áctos do Presidente da Republica
O sr. Getulio Vargas, presidente da Re-

publica, assignou os seguintes decretos:
NA PASTA DA JUSTIÇA

Promovendo, por antigüidade, o juiz
da primeira preteria civel bacharel Eduar-
do de Souza Santos ao logar de juiz de di-
reilo da segunda vara criminal do Districto
Federal; e removendo, a pedido, o juiz de
direito da quarta vara civel bacharel José
Antônio Nogueira para o logar de juiz de
direito da primeira vara de orphãos e au-
sentes, e o juiz de direito da segunda vara
criminal bacharel Frederico de Barros Bar-
reto para o logar de juiz de direito da
quarta vara civel.

NA PASTA DO TRABALHO ,
Exonerando, a pedido, Raul Figueiredo

Lima, de membro do Conselho Regional do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Commerciarios, como representante dos em-
pregados da 5« região, e nomeando para o
referido logar Américo Jorge da .Silva.

NA PASTA DA GUERRA
Exonerando, a pedido, o general de dl-

visão Pantaleão da Silva Pessoa do cargo
de chefe do Estado Maior do Exercito; e
nomeando para o referido cargo o general
de divisão Arnaldo de Souza Paes de An-
drade, que por este motivo fica exonerado
do commando da quinta região militar e
quinta divisão de infantaria.

Telegrammas Recebidos Pelo
Chefe da Nação

O sr, presidente da Republica recebeu
os seguintes telegrammas:"Natal, 22 — Levo ao conhecimento de
v. cx. que hoje, ás 14 horas, entre mani-
festações de regosijo publico a Assembléa
Constituinte reuuida solennemente, promul-
gou a Constituição Politica deste Estado.
O Poder Executivo associado ás festas de-
cretou feriado está data em todo o terri-
torio do Rio Grande do Norte, onde o acon-
tecimento ecoa como o inicio de nova éra
da pacificação. e progresso do povo poty-
guar. Por tão faustoso acontecimento, apre-
sento ao governo federal minhas honiena-
«eus attenciosas. Saudações cordiaes. —¦•
Raphael Fernandes, governador do Estado."

— "Poços de Caldas (Minas Geraes). '±'1
— Queira v. ex. aceitar enttiusiastiços
cumprimentos pela elevada e. objectiva com-
préetisSo dò problema econômico conlinen-
lal, conforme se deduz da sua apreciada en-
(revista á imprensa da Capital Federal.
Faço ardentes votos consiga v. cx. a ob-
tenção daquclles bbjectivos, Attenciosas
saudações — Assis Figueiredo."

Violentos Discursos na
Caniara Franceza Contra

a Ratificação do Pacto
Franco-Sovietico

OS NUMEROSOS INCIDENTES DA SESSÃO
DE HONTEM PROVOCARAM SÉRIOS TU-

MULTOS ENTRE OS DEPUTADOS
PARIS, 27 (Havas) — A sessão de hoje

da Câmara foi marcada por numerosos inci-
dentes, que não raro provocaram verdadeiro
tumulto. Os deputados da esquerda interrom-

piam violentamente os oradores que se mani-
festavam contra a ratificação do pacto fran-
co-sovietico, ao passo gue os deputados da di-
reita se desinteressavam ostensivamente dos
debates sempre que um esquerdista subia á
tribuna.

Foi no meio de um barulho geral que o
presidente, convencido de que não poderia
restabelecer a calma, suspendeu a sessão.

Durante a suspensão receiou-se um mo-
mento que os incidentes assumissem caracter
mais sério. O deputado Bracque, da esquerda,
recusou deixar sua cadeira junto a uma ban-
cada da direita, apesar de insistentemente
convidado a fazel-o. Alguns socialistas o
apoiavam. Afinal, com a intervenção dos
guardas da Gamara, tudo acabou em explica-
ções verbaes veementes mas sem que se che-
gasse a vias de facto.

O SR. FLANDIN INTERVIRA
PARIS, 27 (Havas) — O ministro dos Ne-

gocios Estrangeiros, sr. Pierre Flandin. apre-
sentará, amanhã, á commissão competente do
Senado um projecto de lei relativo á ratifi-
cação do pacto franco-sovietico.

O sr. Flandin deve avistar-se egualmente
amanhã com o sr. Henry Berenger, presi-
dente da commissão dos Negócios Estrangei-
ros do Senado, pois a commissão deve reu-
nir-se á tarde, e insistirá para que durante a
sessão seja nomeado um relator.

O desejo do governo é que o projecto esr
teja definitivamente votado antes de serem
realizadas as eleições.

Companhias Inglezas Desejosas
de Desenvolver os Recursos

do Brasil
LONDRES, 27 (Havas) — 0 pri-

meiro contacto do sr. Sebastião Sam-
paio, .chefe dos serviços commerciaes
do Ministério das Relações Exteriores
do Brasil, com o Board of Trade foi
tão animador que os altos funeciona-
rios do Ministério Britannico do Com-
mercio pediram que o ministro brasi-
leiro adiasse a sua partida, até amanhã,
afim de proporcionar a opportunida-
de de novas conversações.

Embora as discussões de hoje re-
vestissem caracter preliminar prevale-
ce a impressão de que o accordo pare-
ce dever concluir-se facilmente na base
do commercio dos últimos annos.

Acredita-se, com visos de vei:aci-
dade, qne depois da assignatura do
accordo para mobilização dos créditos
commerciaes bloqueados e da coiiclu-
sã'> do contracto para elect.rificação
da Central do Brasil, varias compa-
nhias britannicas mostram-se desejo-
sas de empreender as obras necessa-
rias para desenvolver os recursos do
Brasil.

Espera-se que as conversações de
amanhã tragam importante contribui-
ção ás negociaãões e permitiam rea-
lizar sérios progressos.

O sr. Sebastião Sampaio couta
deixar Londres, amanhã ás 16 horas
e 30, com destino a Paris de onde de-
ve regressar á capital britannica den-
tro de uma semana, mais ou menos, o
mais tardar.

Para a Fiscalização das Loterias
O director geral do Thesouro Na-

cional designou o escripturario da De-
legacia Fiscal do Estado do Rio, Lau-
ro Pacheco para auxiliar a fiscaliza-
ção das loterias durante o mez de
março próximo.

Affonso XIII Chegou a Paris

Condemnada a Morte...
MAS, RECOMMENDADA A" CLEMÊNCIA

REAL
LONDRES, 27 (Havas) — Poi condemna-

da á morte pelo jury de Ottingham a enfer-
meira Dorothy Nancy Waddington,

A alludida enfermeira é aceusada de ter
envenenado, com morphina, no dia 11 de se-
tembro na casa de saúde que então dirigia,
uma doente de 50 annos, a sra. Ada Baguley.

O jury, comtudo, recommendou a con-
demnada á clemência real.

0 Pacto Franco-Sovietico em
Discussão na Caniara Franceza

PARIS, 27 (Havas) — A Gamara, cuja
sessão foi aberta ás 15 1/2 horas, devia vo-
tar a ratificação do pacto franco-sovietico.

Estavam inscriptos os deputados que de-
seja vam falar contra a ratificação.

Vários oradores oecupam a tribuna, entre
os quaes o sr. Philipp Henriot, que critica se-
veramente o pacto. Esse deputado faz vio-
lentas aceusações aos Soviets, applaudido
pelos deputados da direita, ao passo que os
communistas protestam ruidosamente.

O sr, Henriot insiste na affirmação de
que os Soviets violaram o accordo de 1932 no
qual se compromettiam a não intervir nos
negócios internos da França.

Diversos outros deputados dão as razões
pelas quaes votarão contra a ratificação. Al-
guns allegam que não querem ligar a sorte
da França á da U. R. S. S.

E VAE ESTUDAR AS CONSEQÜÊNCIAS
DAS ELEIÇÕES HESPANHOLAS

PARIS, ,27 (Havas) — Affonso XIII che-
gou hoje de manhã a esta capital onde pas-
sara quatro ou cinco dias antes de seguir paraLondres.

Os meios monarchistas hespanhoes de
Paris declaram que o ex-soberano espera a
chegada próxima de differentes chefes monar-
chistas para com elles examinar as conse-
quencias políticas das eleições hespanliolas.

A Grande Corrida Automobilisti-
ca de Buenos Aires

BUENOS AIRES, 27 (Havas) - Foi dada,
em Cotnmodorb Rivadavia, a saida da oitava
elapa. da corrida automobilística àctüalmente
em realização. Mareelti passou na ponta, por
San Antônio, seguido de Va.squez e Krusse.
Deixaram Commodoro Rivadavia 41 volante-;.

A França Manterá em Genebra os
Seus Compromissos Anteriores

PARIS. 27 (Havas) — Ao iniciar-se a
reunião governamental desta manhã, o mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros, sr. Flandin,
communicou aos seus collegas todas as in-
formações que recebera sobre os aconteci-
mentos do u"apão, que, aliás, parece indicar
que o caso ainda não está encerrado.

O sr. Flandin precisou por outro lado quea França affirmaria nas reuniões de Gene-
bra a sua decisão de manter os compromissos
anteriores.

O governo fixou em seguida exactamente
a posição da França em relação a certos pro-blemas que poderão apresentar-se brevemen-
te em Genebra. O pacto franco-sovietico sub-mettido á ratificação do Parlamento, não foiobjecto de nenhuma deliberação. Comtudo o
governo resolveu levantar á (arde a questãode confiança. O presidente do conselho terá si-do sem duvida levado a fazer declarações a res-
peito afim de precisar que não pretende exer-cer pressão politica sobre a maioria da as-semblea mas que, devido á importância dopacto em si mesmo, convinha que o gabineteassumisse todas as responsabilidades.

Foi a Moscou Como Cirurgião,
Apenas

MOSCOU, 27 (Havas) - A proDOSJto riosboatos que c.rcularam por motivo da chegadacio dr.oiivecrona, a esta capital, foram"ob-"cias as seguintes informações:
"O dr. Olive Crona. conhecido cirurgião

sueco, foi chamado a Moscou afim de tratar
do physioiogista Ivan Pavlov, que falleceu
hoje. Pavlov tinha recebido grave ferimento
na cabeça, ha pouco, quando fazia exercícios
de patinação.

O assistente do dr. Crona foi o professorrusso dr. Krol".

Outro Desastre dc Aviação na
Bélgica

BRUXELLAS, 27 (Havas) - Deu-se hojenovo accidente de aviação. Um avião mi>iiar
caiu perto de Vilvard causando a morte docapitão Hubertus e do ob.servaclor.
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ACTOS DO GOVERNO

O governador do listado bai-
mu us seguintes acios:

Computando mais c-inco mezes
e um dia no tempo de serviço
dr> promotor de justiça da co-
maroa de São (''rahcisçijicle fau-
Ia, bacharel Newlon Alves, puni
todos os effeitos lefíacs, menos
o do promoção, relativo ao pe-
i-iodo em mie exerceu o cargo
de escrevente autorizado do se-
líundo Officio de Justiça da co-
marca de São João da Barra.

Computando mais Vi mezes
no tempo do segundo tenente du
Toreu Militar, ÃssWdinò Alves
de Souza, pura os effeitos do
Decreto ti. .'1.179, de 29 de de-
zembro de 1984.

Removendo o Juiz de direi-
to de JJ* enli-ancia, cum exercício
na comarca de Harahjbn do Sul
de '2' coti-uncia, bacharel Mario
de Albuquerque Klorence, para

•a coma rea de Petropolis, de 8"
etitranciu.

Nomeando paru o cargo de
prefeito do município de Suo
Francisco de Paula, o cidadão
José Pereira Ferro.
PIlOltOGADO O PUAZO PARA

PAGAMENTO DE IMPOSTOS
O governador do listado do

Rio, por decreto de hontem fa-
cultou até 15 de março próximo
futuro o pagamento sem multa
dos impostos de industrias e
profissões e territorial, bem co-
mo das taxas de água c esgoto,
devidos em exercícios anteriores
c no corrente.
SECRETARIA DO INTERIOR

Pelo secretario do Interior e
Justiça forom despachados os se-
guintes requerimentos:

Albcrtiua da Cruz Fortuna, Gi-
sc-lia Ladeira, Leonor da Silva
Vasconcellos, Joaquim Souza Ma-
cliado, Mel. Gomes Barreto. —
(Certidão). — Certifique-se, em
termos.

Adelia dos Santos Machado,
Godofredo José Pereira. (Devo-
lução de documentos). — Resti-
tuam-se, mediante recibo.

João Maria Nunes Pei-estrello.
Maria de Mericia Quaresma de
Mello (Apostillu). — Lavrem-se
as apostlllas.
APPROVADO O REGULAMEN-
TO DAS COLÔNIAS AGR1CO-

LAS
O governador do Estado, por

decreto de hontem, approvou o
Regulamento das Colônias'Agri-
colas subordinadas ao üeparla-
mento de Ampara ao Trabalha-
dor. da Secretaria dos Negócios
do Trabalho, que a esle acom-
panha, assigtiudo pelo respectl-
vo secretario de listado.
DESPACHOS DO INSfECTOR
REGIONAL DO MINISTÉRIO

\ DO TRABALHO
O sr. Luiz Mezaville, inspe-

ctor regional do Ministério do
Trabalho, assignou os seguintes
despachos:

Anselmo de Aragão, re-
coiTcndu do acto desla Inspe-
ctoria, que lhe applicou multa.
"Archive-se".

 Siniuò & Curi, solicitando
homologação da convenção de
trabalho. "Defiro".

Bernardino da Silva llen-
to, reclamando contra a firma
Braun & Meirelles. "Km face
da informação, archlve-se".

Carmen Cotrim. reclaman-
do dispensa, sem justa causa,
da firma Eduardo üomes & Cia.
"Façam-se as notificações nos
termos da informação."

Autuado: Ezequiel da Sil-
va Murtà —- Autuante: Carlos
de Azevedo. "'.'endo sido paga
a multa, archive-se".

Autuado: João Accon —
Autuante: Jullo Muller. "Em
face da Informação do aux-
fiscal Jullo Muller, archive-se."

_ Autuados: Laio & Torres
 Autuante: José Vianna .de

Barros. "Tendo sido paga a
multa, archive-se."

Syndicato dos Operários
Vidreiros de Nictheroy, recla-
mando ferias contra a Fábrica
de Vidros São Domingos S. A..
a favor de Manoel Pereira da
Silva. "Faça-se a inscripção da
divida." -'.'¦

Syndicato dos Trabalhado-
res em Transportes Terrestres
do Rio de Janeiro, reclamando
férias conlra a Cia. Madeira
Standard Lida., a favor de Cie-
mente Joaquim Ferreira. "Fa-

ça-se a inscripção da divida".
Svndicato dos Operários

em Pariifieacção de Nictheroy.
reclamando a favor de seu as-

indo José Soares Dias, in-
demnização a que tem direito
por ter sido dispensado sem
justa causa e aviso prévio, c
contra a Padaria Londres. "No-
tifictue-sc a reclamada a pres-
tar esclarecimentos".

Syndicato dos Mngarefes e
Classes Annexas de Nilopoiis,
reclamando aviso prévio contra
a firma Rrõncti & Traja man. a
favor do associado José Bento
de Jesus. "Faça-se notificações
nos 'ermos da informação."

João ¦'cdro Marques, re-
clamando contra a Cia. Come-
ta. Henrique Ferreira, Celestino
Bezzaru, (iraciliano Antônio da
Silva _- "Façam-se as notifi-
cações, marcando previamente
dia e hora".

Associação dos Emprega-
dos no Commercio de Nicthe-
rov, reclamando contra a firmo
Oliveira & Martins a favor do
associado Agenor Baptista da
Silva. "Intime-sç a firma re-
clamada a. no prazo de K dias.
pagai- ao reclamante Agenor
ISaplisla da Silva a impoi-lnn-
ela ile lllHídUO. correspondentes
n 1.5 dias rle férias, rle »fr'»rdu
c"in o onragrapho único '' ¦ -
liiif" d" »i-lig» 23. do der-reto
•>:' n:i. rle 1° de agosto àr H«3.-!
•¦ i, p --n dns saneções previs-

•i- no »rt. 25 dessa lei".

—. Antônio de Freitas Percia.
solicitando ! homologação dn
convenção de trabalho. "Em
lace du informação do aux-fis-
cal Jullo Muller. arebive-se".
COMMISSÃO REVISORA DOS

ACTOS DO GOVERNO
PROVISÓRIO DO E. DO

RIO
Pelo desembargador Oldemar

de Sá Pacheco, presidente da
Commissão Revisora dos Actos
cios delegados «Io Governo Provi-
sorio da Republica, foram dis-
tribuidas as seguintes reclama-
ções:

Relator, dr. promotor publico.
as dos reclamantes: Manoel
Marcellino do Valle e Arsenlo
Guerreiro Maia.

Relator, dr. curador geral de
orphãos, as dos reclamantes:
Haroldo de Azevedo Ramos e
Durval Passos de Mello (dr.)

Relator, dr. proclrador geral
da Pazenda, as dos reclamantes;
Josino Vianna Júnior e Antônio
de Freitas.

Relator, desembargador pro-
curador geral do Estado, as dos
reclamantes: Álvaro Corrêa Dias
e Silvino José Pacheco.

ACTOS DO PREFEITO DE
NICTHEROY

O dr. Brandão Júnior, prefeito
de Nictheroy por acto de hon-
tem resolveu conceder a incor-
poração aos respectivos venci-.
mentos como gratificação addi-
cional por quinquennio' comple-
to de serviço, ao sr. Guilherrríi-
no Carlos de Simas, Io official
da Contadoria da Directoria de
Fazenda, mais um quinquennio
5 % de acerescimo sobre os seus
vencimentos, a contar de 14 de
dezembro de 1933.

 O prefeito baixou a se-
guinte portaria ao director dé
Fazenda:

Autorizo-vos a providenciar
no sentido de ser depositada na
Agencia do Banco do Brasil,
desta cidade, á disposição do sr.
Nelson Pereira da Fonseca, di-
rector geral do Departamento de
Estatística e Publicidade, a
quantia de 1:000S000, (um conto
de réis) Importância essa arbi-
trada como contribuição desta
Prefeitura para a filmagem dos
festejos do carnaval de 1936.
de accordo com o entendimento
havido com o chefe do Serviço
Technico do referido Departa-
mento, correndo essa despesa
pela verba do art. 2o, § 17, XIV.
do orçamento vigente.

 Foram concedidas liecn-
ças prêmio de 6 mezes, com os
vencimentos integraes, aos fun-
ceiohàrios Ary Pacheco Pitan-
ga e José Vargas.
TRIBUNAL DO JURY DE

NICTHEROY
Sob a presidência do supplen-

te do juiz criminal de Nictheroy,
foram sorteados para a próxima
sessão do Tribunal do Jury, a
inslallar-se a 18 de março vin-
douro, os seguintes jurados:

1° Districto — Ernesto Lopes
Teixeira, Armando Pereira Nu-
pes. Antônio Condeixas Martins,
Nieio de Lima Vieira, Afacy Fa-
ria, Tarquinlo de Medeiros. Der-
cilio Quites de Menezes, Maxi-
mo Rangel Rrigido, Nair Azeve-
do Garnier da Silva e Roldão de
Assis Castro.

2o .Districto — Armando Fran-
cisco Ferreira, Ascanio Parreiras
c Stephanc Vannier.

8o Districto — Rubey Wander-
ley, Raul Monteiro Filho, Helc-
na Laclasse, Altina de Freitas
Rahien.se,' Nicanor João Neves e
João Alves da Silva Franco.

4o Districto — Francisco Ruiz
Tavares Gomes, José de Carva-
lho Silva, Hodson de Azevedo Li-
ma c Stfoniberck Quaresma.

5" Districto — Mario de Al-
nioida Albuquerque, Adaucto
Dantas, Agostinho Olavo Rodri-
gues e José Mello de Almeida.

6o Districto — Placidino Cou-
tinho.
A' ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA
DO ESTADO DO RIO FORAM
DESTINADAS TRÊS MATRI-
CULAS NO GYMNASIO SAO
LUIZ DE PALMA. EM MINAS

GERAES
Em officio do direetor-proprie-

tario do Gymnasio S. Luiz, da
cidade de Palma, dirigido ao pre-
sidente da Associação de Imprcn-
sa do Estado do Rio, foram pos-
tos ã disposição dessa atisociução
Ires matrículas no curso gymna-
sial do referido collcgio, desti-
nadas aos filhos dos seus asso-
ciados.
\ POSSE DO NOVO DESEM-
BARGADOR DA CORTE DE

APPELLAÇAO
O professor Abel Magalhães,

recentemente nomeado desem-
bargador da Corte de Appella-
ção do Estado do Rio, tomará
posse do cargo no dia 4 de mar-
ço próximo futuro, dia em que
os seus amigos e admiradores
lhe farão uma grande manifes-
lacão de apreço.

A VIAGEM PRESIDENCIAL
DE HOJE A GUAXINDIBA
Segundo communicação que

nos foi feita da secretaria do
palácio do Ingá. é o seguinte o
itinerário a ser observado na
visita dos srs. presidente da
Republica e governador do E. do
Rio á Fabrica de Cimento
Portland de Guaxindiba:

O sr. presidente da Republica
partirá de Petropolis ás 9 horas
da manhã, em trem especial que
chegará á Guaxindiba ás 11 ho-
vas e 15 minutos.

O governador do Estado par-
tira em trem especial ás 10 ho-
ras da estação da Leopoldina
-m Nictheroy e chegará a Gtia-
xlndiba ás 10 e 35 minutos, onde
¦ictardará o chefe da Nação.

De 11 e 15 minutos, ás 12 ho-
ras .será feita a visila â Fabrica
cie Cimento Portland.

Das 12 ás 13 horas, almoço.

Uma Verdadeira Consagrarão
Terão os Participantes do Pre
mio Thermal de Poços de Ca!cias
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De 13 ás 14 horas, viagem da
fabrica ás pedreiras.

De 14 ás 15 horas, visita ás
pedreiras.

15 horas, partida para Gua-
xindiba, e -Nictheroy. onde che-
garâo os presidente da Republi-
ca e governador do Estado ás
16 horas e 30 minutos.

Visita do presidente da Repu-
blica á pontos da cidade.
O PREFEITO DE VALENÇA

ESTEVE NO INGA*
Esteve em longa conferência

com o governador do Estado, o
dr. Adolpho Sucena, prefeito de
Valença que, com o almirante
Protogénes, tratou de assumptos
ligado aos interesses do munici-
pio aue dirige.

O TYPHO EM FRIBURGO
Além das providencias toma-

das pelo governo-do Estado do
Rio. relativamente ao recrudes-
cimento da epidemia do typho
em Friburgo, conforme, já no-
tlciámos. o dr. Manoel Ferreira,
director da Saúde Publica, aca-
ba de contratar os serviços de
quatro enfermeiras da Cruz Ver-
melha Federal que deverão em-
barcar com destino a cidade ser-
rana.

Estas quatro enfermeiras
juntar-se-ão aos demais fun,-
ccionarios da Saúde Publica
fluminense que já se encontram
em Friburgo no serviço de com-
bate á epidemia de typho.

Concluído o trecho
rodoviário que liga o

Baixo Jaguarihe
O dr. Lieinio de Almeida, que

responde interinamente pelo
expediente do Ministério da
Vlaçilo, recebeu de Fortaleza,
assigniado pelo inspector dr.
Luiz Vieira, o telegramma abal_
xo tronscrlpto, a respeito da
conclusão de Impotrante tre-
cho rodoviário que liga aquel-
Ia capital & riea zona do Baixo
Jattuaribe:"Tenho o prazer de commu-
nlcar a v. ex. a conclusão da
extensão do sessenta e três lei-
lometros de estrada de roda-
gem ligados ao tronco rodo-
viário Fortaleza-SOo Salvador,
cuja construcção foi Iniciada
om 1931. Corresponde a sua
realização á justa aspiração do
.listado do Ceará, estabeleceu-
do communicação entre a capi-
tal e a rica zona do Baixo Ja-
guurlbe.

O trecho concluído apresenta
32 pontes e pontllhõcs de cun-
creto armado numa extensão
total de 478 metros e 113 boei-
ros. Como .trechos principaes
da estrada salientani-so a pon-
te sobre o rio Palhano, com 75
metros de vão, e a ponto do
Choro, com 60 metros.»
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'Qr.irlno Landi, o conhecido volante
"Prêmio-,Thermal Poços de Caldas'

carioca

que participará do
, como representante

Jornaes e Revistas
Recebemos mais um numero-

do bem feito periódico "Terra
Brasileira", que se edita nesta
capital sob a orientação do nos-
so prestimoso collega do im-
prensa coronel Gilberto Bruno,
antigo militante no jornalismo
carioca.

Gratos.

Nas grandes provas automo-
bilistlcas a se realizarem em
Poços de Caldas, dar-se-á pela
primeira vez no Brasil, o curioso
espectaculo de ser o circuito to-
de nas vias centraes de uma
bella cidade turistica-balnearia:
Poços de Caldas.

Nas diversas ruas, avenidas, e
praças onde se deverão realizar
as provas, os participantes en-
contrarão quatro diversas cule-
gorias de " pavimentação".
Uma parte, é inteiramente de
cimçnto granulado, o que offe-
rece grande adherencia aos
pneus, outro trecho de asphal-
to betuminoso, de superfície mais
lisa;- outro cujo calçamento' é
feito com- paralelepipedos, de-
primeira; finalmente, umjcurto
trecho de terra firme. ,.;..--

Destacam-se curvas cujo raio
permitte passagem á 90 ou 100
kilometros horários, entretanto
outras que obrigam máximo de
30 kilometros horários. Assim
pois, os "pilotos" terão que de-
monstrar não só a pujança e ca-
pheidade dos seus carros, como
a perícia de que sejam possuido-
res, tornando-se portanto, uma
demonstração máxima da habi-
lidade profissional. Prevalecerá
a habilidade sobre a velocicla-
de. .

Mônaco, centro balneário de
renome internacional, realiza

^«««¦¦¦¦HBHHanHHHnPHmKaBaBHBBilffi
FOXES PERTURBADORES — IDYLIOS AO LUAR ! U

1 UM ENXAME DE MULHERES IRRESISTÍVEIS... K
CADA NOTA MU- g

I Í in « SICAL — UM DE- M
4 iB f^llFli'!! - lírio M
1 ^H9Hw:V^] C AD A BEIJO — ¦
U~JÊ PfSSHS tQãÉm UM D ES AC A- ff
¦'mPP^/'3i ^WI 1
^BH| p-í1!! NA UNIVERSIDA- ¦

IW^yAir ^P^F' fl DE SE APRENDK- ¦
IlM;'íiI ^M *h-->m RIA MESMO A... B

WMÈÈmztW ? ""mÊmi/m AMARl m

{"''vvSrCD HHHflnMHPV^^VAA •' Bh
H iííííJB^ÇSSl BB' ¦*- t^** IH ^^^^^^^^1 HBflHH BB

*.jj i Mtí- SR**- >SmI
JvtfJ PicTusES ^lw 

;-*^S'í 
llpi^HpHK

K mm
1 SEGUNDA W^n^mmWm

FEIRA no II

annualmente o seu "Grand
Prix" apresentando os maio-
res e mais celebres "volante"
do mundo, os quaes se fazem
acompanhar ultra modernos,
cuja velocidade alcança 350 ki-
lometros horários.

Apesar da velocidade regista-
da nessa grande corrida, o per-
curso é todo feito em pista que
oecupa ruas da cidade, cortando
iardins, avenidas, justamente
os centros de maior movimento
sem que até a presente, se te-
nha registado qualquer acciden-
te de,maior importância.

Entretanto é preciso notar que
seis são os faetores que tem con-
corrido para os optimos resulta-
dos alcançados;., 1° — As ener-
gicas determinações da Munici-
pálida de; 2o — O perfeito ser-
viço de policiamento; 3o — Ap-
plicação e observância rigorosa
dos regulamentos sportivos; 4o
— A cultura elevada do publico,
se torna obediente a execução
das leis e regulamentos; 5° — O
conhecimento das instrucções
dadas àos ajudantes e pilotos,
finalmente 6o — Carros na mais
perfeita ordem.

Poços de Caldas, o grande
centro turístico brasileiro, fará
certamente uma repetição do
que se passa em Mônaco, Biar-
ritz, Bruxellas, etc, pois além
das optimas ruas, avenidas, jar-
dins, onde serão realizadas as
grandes provas, encontra-se per-
feitamente delineados os seis
faetores indispensáveis para a
realização das competições.

Io — Na figura sympathica do
dr. Francisco de Paula Assis Fi-
giieiredo, m. d. prefeito muni-
cipal, encontra-se ao par de uma
extraordinária delicadeza e boa
vontade, uma compreensão rigo-
rosa da importância dos resul-
tados benéficos á cidade.

2o — Pelas providencias toma-
das para melhor acautelar a se-
gurança publica, o A. C. M. G.
e ACESP or"anizarão um com-
pleto serviço de policiamento.

3"  Os esforços do A. C.
M. G. e ACESP para fornecer
aos pilotos e auxiliares as mais
completas instrucções, por meio
de suas secções technicas, opti-
mamente organizadas.

4° — À cultura elevada do
publico que áttenderá facilmen-
te as necessidades da organiza-
ção e as determinações da Mu-
nicipalidade.

5o — Pilotos e supplentes, co-
nhecedores' de suas responsabili-
dades sportivas, já demonstra-
das em outras grandes competi-
ções internacíonaes.
. 6» — Carros de primeira or-
dem na mais perfeita forma.

Eis pois os motivos que nos
levam a crer írancomente no ex-
traordlnario suecesso que alcan-
cará o "Prêmio Thermal de Po-
ços de Caldas", que multo con-
tribuirá para o fomento turisti-
co á cidade balnearia.

Observaremos um resultado
deveras interessante, pois, dado o
grande numero de inscripções de
corredores.e equipes de todos os
Estados do Brasil, poderá ser
disputada a "leaderança" doautomobilismo brasileiro, e fa-
remos esta pergunta: Qual oEstado leader? O "Prêmio Ther-
mal" certamente responderá...
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Uma só Eva basta para fa-
zer dcscarrillar um òhris-
tão... Aqui foram duas !...
E ambas lhe viraram a ca-
beca e o abraçaram de

Amor!
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Um jornalista p!o«
n@z em visita ao

A COMMUNICAÇÃO DO MI-
NISTRO DA POLÔNIA

A' A. B. I.
Ao presidente da Associação

Brasileira de Imprensa, o dr.
Thadée Grabowski, ministro da
Polônia, participou que em
fins de março chegará ao Bra-
sil o sr. Konrad wrzos, jorna-
lista- polonez, collaborador do
diário "Illustrowany Kurjer
Codzienny", que pretende fa-
zer para o seu jornal algumas
reportagens sobre o Brasil, es-
pecialmente sobre as colônias
nolonezas dos Estados do Sul.
A Associação Brasileira de Im-
prensa, correspondendo á com-
municação e em vista de se
se tratar de um jornalista il-
lustre, fará recebel-o por seus
directores, ' 

quando chegar ao
nosso paiz.

Mi@rocia no Ks-
ia^ao

O professor Lieinio do Alnici-
da, secretario geral do Minia-
terio da Viação o responsável
eventualmente pelo seu expe-
cliente, roobeu hontem . ein au-
diencia, em sou gabinete, os
srs. senadores Medeiros Net-
tos e WnUlPinnr Faloão; .oapi:;-
tão Alnysio Ferreira; dlroo' U'
da B. F. Madeira Mamorc; dr.
Fipaminondns 'forros.; o rir. Ma-
faldo Oliveira, inspector geral
de illúminácilo.
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O MELHO. E O
MAIS SABOROSO

BOM ATE' A ULTIMA GOTA!
BEBAM CAFE' GLOBO

BRÕÃDWW

Está chamado o ex-
sargento Lourival

SanFAnna de Gar-
valho

Está sendo chamado ao Q. G.
da 1« netrião Militar fl» Rccçflh
do E, M.ln es-1" sargento Lou-
rival Sa nt'.Anna de Carvalho,
par» frota» r4e a'»stimpto do seulnt»res»«, devendo procurar o
majoj' .João Bonifácio da Silva
Tavares.
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8 CINEMA DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Fevereiro de 1936
******************** ******* ****************** *******************

CINE I A
'*********************************** ************************************************+***4 X"VlfWANCA DE MULHER" Não se esqueçam:"Carga Selvagem" será

mostrado brevemente !
Como é grande a curiosidade

do nosso publico em torno de"Carga Selvagem", o curiosofim RKO-Radio que relata asultimas e sensacionaes aventu-ras de Frank Buck no coração
das selvas africanas, vimos aoencontro da ansiedade publicacom esta noticia: "Carga Selva-
gem " será exhibidOj nas primei-ras semanas de março, no ei-nema "Broadway". Ahi fica oaviso...
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TUTA ROLF e CLIVE BROOK cm "Vingança de Mulher"
Rendendo um culto admirável ao amor de uma mulher, este

íilm luxuoso e modernissimo, que marca a estréa de uma nova,
bella e loura estrella Tuta Rolf — nos relata o romance lindissl-
mo do sacrifício, da renunsia de um coração amantisslmo de mu-
lher que um dia jurou vingança ao homem a quem dedicara toda
a sua affeição, toda a grandeza sem limites, do seu sincero amor ;
Este romance admirável está relatado no celluloide da Fox —
"Vingança de Mulher" — onde a debutante estrella Tuta Rolf.
tem Clive Brook, como seu glorioso companheiro.

Reunidos assim, num ambiente authenticamente "smart", a
dupla Tuta Rolf e Clive Brook realiza uma das mais artísticas,
bellas e elegantíssimas "performances", conforme poderá sei
apreciada e applaudida, a partir de segunda-feira próxima no
Palácio Theatro I

Symphonia Inacabada
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Martha Eggerth rcanparc-
cetá amanhã na., tela do
Alhambra, numa copia nova
de "Symphonia Inacabada"
Depois de quasi dois,annos de

insistentes pedidos tf. Alliança
Cinerhatôgráplíica e o Cinema
Alhambra resolveram attender
ao publico carioca e dar uma'reprise'', em copia inteiramen-
te nova, do esplendido super-
film "Symphonia Inacabada",
a admirável realização de Wüly
Forst para a Cinc-Allianz.

Assim, é de esperar que o
grande cinema de Serrador rc-
giste novamente, durante séihà-
nas. as formidáveis enchentes
verificadas no Alhambra duran-
te os tres mezes que durou em
car l az a inesquecível e sempre
nova obra prima da cinenato-
piaphia européa, que a partir
dc amanhã irá novamente para
a tela desse luxuoso cinema.

Um programma de ouro
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Herbert Marshall c Mirian
Hopkins, cm "Ladrão dc

Alcova"
O Gloria apresenta uma "rc-

prise" dc ouro na próxima se-
mana: "Ladrão dc Alcova".
uma comedia romântica sub-
scrip.ta pelo mestre dos mes-
tres, Ernst Lubitsch, c inter-
prelada por um grupo dn avtft-
tas em que sobréSáem Herbci l;
Marshall. Miriam Hopkins c
Kay Fr.an.cis."Ladrão dc Alcova". que vae
ficar inscripto entre os primo-
res de arte de que o cinema é
devedor aquelle genial dir:«ctor,
é a adaptação dc uma espiri-
tubsa comedia de Láslo Aladar.
um dos grandes cpmediogrãphrs
Vienrien^es. O argumento rela-
ta com fácil e corrente bom hu-
mor nq aventuras de dois super-
larápios, MsírshnVi e Miriam. tão
pnniyonp.drs nela sua profissão
rmp não sô fazem convergir po-
bre o--. Rrpn'dí\s centros europeu1'
cs seus in-tinetes de rapina,
como nté treinam juntos, sub-
traindo cada rival ao outro o qre
pe ,c-iie d? melhor.

Por fim. escolhem oor nrez?
Kay Francis. uma fascinante
viuvinha ripo "haver" no.s bai"1-
cos ri^ali^a pelo vulto com a di-
vir"-! d" (Tijévva nn-onna. A viu-
va facilmente KO deixa prender
na ãr''"'"r"1.l-,.a. M"ís cm eevta ai-
t"ra. Miriam pr.iii°en a desfiou-
fj^-.. rii i-'»ii->er?o de industria ..

E dahi surgem, mnit-o nn{ur<3'.-
,.,-.,'o pit. ro.,i,->H"qr.õ'"; HU0

tornam "Ladrão de Alcova"
rm rinpto p'-»npn*-'o narn o espi-
ri'n e para os olhos do espe-
ctador.

SYLVÍA SIDNEY
COMO ELLA E'

Um jornalista que recente-
mente entrevistou Sylvia Si'' \-iyj
em Big Bear, onde cila estava
para a filmagem de "The Trai!
os the Lonesome Pine", descre-
vendo as suas impressões disse:

"Conversando com ella,
acudiu-me que o film agora em
producção, graças ao "technico-
lor" permittirá aos "fans" de
Sylvia verem-na de certo, como
a não viram nunca, pelo menos
em todos os detalhes da sua bel-leza. Assim, poderão apreciar
que lindas cores ella tem, o quesem o "technlcolor" seria im-
possível. -

"A propósito evoca o jornalJs-ta uma scena de "A Fugitiva"
em que o dialogo descreve ver-
balmente o typo da grandeactriz. Assim fica o publico sa-
bendo que os seus olhos são
azues, os seus cabellos casta-
nhos claros, a pella de um tom
de marfim, levemente rosado."Não quero que. á vista des-
tas referencias, alguém insinue
ter eu ficado captivo dos encan-
tos de Sylvia. Ma so que é ver-
dade é que esses dois films, —
uma eloquente demonstração
do talento de • Sylvia^ deixarão
ver ao mesmo tempo quo per-
feito typo de belleza ella c."

"A Fugitiva"..estará dentro
de poucos dias ria tela do Odeon.

Greta Garbo pela pri-
meíra vez ao lado de

Fredrick March"Anna Karenina". esse gran-de romance de Leon Tolstoy quea Metro-Goldwyn-Mayer trans-formou num grande romancecinematographico através a dl-recçao de Clarence Brown esserum que os exhibidores e cri-ticos, pelo "The Film Daily"consideraram um dos maioresdez films produzidos em 1935.vae mostrar ao nosso publicoGreta Garbo pela primeira vezao lado de Fredric March. o quee sensacional; sem duvida
E' bem provável que "Ànna

Karenina" seja o film èscòífiTríôoara inaugurar a "season" daMetro no Palácio deste anno.embora também seia prováveliiie esse acontecimento se veri-tioue com a apresentação d-^"Broadway Melody". a'grande"omedia musical oue vae revlaiEleanor Powell. a sensacional...
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(< No Rythmo do Jazz"
nos mostra como vive o

gente da "fuzarca"
numa Universidade do"barulho"...

Segunda-feira próxima terc-
mos no Broadway a deliciosa
sensação de, através as loucuras
de "No Rythmo do Jazz", nos I
transportarmos para uma famo-
sa Universidade, onde a vida é
um doce mar de rosas, cheia ds
peccados, de "íoxes" que alu-
cinam e de lindas garotas queembriagam. Nesse film quelembra um "cock-tail", tantos
os explosivos que o integram,
ha muito que admirar. Enredo
curiosissjmo, cheio de coisas in-
teressantes e originaes, "No
Rythmo do Jazz" é a historia
de uma irresistível sereia que ss
metteu entre os estudantes, dis-
postos a fazer um casamento
vantajoso. . E dahi se suecede-
rem tantas complicações e se
criarem tantas paixões aluei-
nantes. Charles (Buddy) Ro-
gers, depois de longa ausência,
reapparece nesse film dc exito.
acompanhado por um "team-'
que vale ouro: o velho Géprgà
Barbier, formidável na sua
criação; Grace Bradley, a se-
reia n<-» 1; Barbara Kent, Betty

Sublime Obsessão"
E' difficil tentar dar umaapreciação desapaixonada de"Sublime Obsessão", a produ-cção de John M. Stahl, da Uni-versai que será lançado no ei-nema Plaza muito breve, comIrene Dunne e Robert Taylornos principaes desempenha.

Raramente nos mostrou o cine-ma um film mais perfeito, cheiode encantador drama e comedia,uma perfeita combinação de luzn sombra, revelando a grandeforça de um amor. Aqui porfim, está um film que scrá'lcm-
brado por muitos annos como o
maior exemplo artístico da tela.

A encantadora Irene Dunne,interpreta a maior desempenho
dc sua carreira, e sua arte nestefilm supplanta a de "A Esquina
do Peccado" Durante a metade
do film ella ê cega, è asYexpé-
riencias que ella tem trazem la-
grimas aos olhos dc todos que;assistirem a este film- Taylor
sé. revela como um actor dra-
ma tico de excepcional habilida-
de e justifica em cheio o annun-
ciar de Hollywood, ser este bri-
lhante joven ,a mais importante
descoberta do anno.

.j*ULL'"" ¦"•.—»

"Uma noite de amor",
com Grace Moore, vol*

tara ao cartaz
Ainda está na memória de to-dos o que foi a apresentação do

notável film "Uma noite de
amor", onde a Columbia mais
uma vez offereceu momentos
sublimes dc arte, com a voz
pheuomenal de Grace Moore.

Pois "Uma noite de amor"
vae voltar ao cartaz, para uma
curtíssima série de exhibições,
estando na tela do Carlos Go-
mes, de segunda a quarta-feira
próximas, para attender aos in-
sistentes pedidos que. nesse sen-
tido, a empresa recebeu.

Hoje. amanhã e depois, porconseguinte, terão logar ali as
ultimas exhibições do estupen-
do film da Universal. "Symbolo
de uma éra". onde Edward Ar-
nold vive com absoluta proprie-dade a figura famosa de Jimmy
Diamont o rei do diamante.

Tanto no programma de hoje,
como no de segunda-feira, ha
interessantíssimos complemen-
tos.

Barbara Kent e Charles
(Buddy) Rogers, cm "No

Rythmo do Jazz"

Grable e mais duas dúzias de
elegantíssimos rapazes que dan-
sam, cantam e põem o mundo
dc pernas para o ar, com poucoesforço, o film ú todo um gritodc Mocidade, cheio das mais for-
tes vibrações do enthusiasmo,
reunindo tudo que se pôde exi-
gir numa comedia musicada. 15'
certo que "No Rylhmo do Jazz"
é um convite amável a todos os
estudantes cariocas e a todos os
nossos sportmèn, pnra os quaes
o film é endereçado. Segunda-
feira "No Rythmo do Jazz" ja
estará no cartaz do Broadway.

'^**************************4

A "DAMA DAS
CAMELIAS" ij

VEM AHI PARA ENCHER i|
: UE EMOÇÃO OS CORA- !>
ÇÕES MAIS ROMÂNTICOS jiHa enredos que são como !!
um espelho da Vida: reflc- J;

í ciem tudo que cllc tem de ;;
J mais doce c mais amargo, dc 'i
5 mais subíil c elevado... As- i
l sim é a "Dama das Carne- i* lias", a notável e immortal J;criação de Alexandre Dumas. <!

Todas as vezes que uma nova \\
versão da "Dama das Carne- 1
lias" surge, eis em alvoroço ;as multidões dos românticos. <!
E isso mesmo vae acontecer <!
agora dc novo! Dentro de !;
breves dias estará no Broa- ;dway a mais impressionante <!
das versões cinematograplii- \cas do celebre romance:
que foi realizada, recente- j>mente cm Paris, com dois <!
artistas graciosos: Vvonnc i
Printemps e Pierre Fresnay. ]|
O film se apresenta com se-

\ tlucções irresistíveis e Yvon-
ne Printemps sabe ser uma
Margarida Gauthier, como o
foram a incomparavel Sarah
Bcrnardt e a inesquecível
Rcjanc... "A Dama da*1'
Camcüas" pertence ao "Pro-
gramma V. R. dc Castro" e
será o primeiro grande c
ruidoso lançamento do cine-
ma Broadway nesta tempo-
rada de 1936.

Pelei primeira vez, você vae ver Camondongo
Mickey em suas cores nataraes... elle e toda a

sua tropa em "A Banda do Barulho"

******************** *********

mmm
Camondongo Mickey regendo a "Banua ao Barulho" — Co-

Iorido! — que o Rex segunda-feira vae estrear
Walt Disney criou Camondongo Mickey e venceu. Imaginou,

depois, as Symphonias Singulares, essas já então coloridas, e seu
triumpho augmentou. Agora, elle resolveu ampliar a sua moda-
lidade de traba|ho e dá-nos, também Mickey colorido. Mickey em
suas cores authenticas. Mickey de luvas amarellas, calcinhas ver-
melhas, sapatos laranjados... Mickey e toda a sua turma: Min-
nie Mouse. Mossoró (que agora passa a chamar-se Borba Gato)
Topatudo. Pão Duro. a Vaquinha Mysteriosa e até o Pato que em-
pata... Todos animadíssimos, coloridos, em novas nuances e ma-
tizes...

A primeira de suas aventuras obedecendo ao systema techni-
colõôr, vae ser já na segunda-feira próxima, dia 2, estreada no
Rex. E' "A Banda do Barulho" — e que barulho não irá fazer
essa innovação. acerescida ao alvoroço, ao ruido ensurdecedor, ac
trepidar dos instrumentos amalucados de Mickey e seus "solda-
dinhos do ruido" !

Mas. no mesmo programma, a United Artists apresenta, ain-
da, um "larga metragem" para o qual chamamos a especial át-
tenção de quem nos lê: "Vende-se uma mulher" (Splendor), ou-
tra pe|licula de Samuel Goldwyn, reunindo os mesmos protago-
nistas de "Duas almas se encontram" — Miriam Hopkins e Joel
Mc, Crea.

Esse é o primeiro programma de sensação apresentado pela
United, no Rex, depois do Carnaval. Simples panno de amostra
para o "material" de primeira água que vèm ahi...

Seguia hontem para Nova York, Mr. J. S. Hum-
mell, gerente geral de Vendas, do Departamento

Estrangeiro, da Warner Bros. First National-
Cosmopolitan

Mr. J. S. Hummcll, gerente geral de Vendas do Departamento
Estrangeiro da Warner Bros.

Pelo Pan American, que deixou o nosso porto ás seis horas da
tarde, com destino a Nova York, partiu, hontem, o gerente geral
de Venda do Departamento Estrangeiro, da Warner Bros. First
National, a maior organização cinematographica da America do
Norte, e, assim, do mundo, Mr. J. S. Hummel, que entre nós este-
ve desde :lezemb'ro do anno findo, salv duas semanas em queesteve em viagem de Inspecção em Buenos Aires.

Embora curto: o prazo da permanência do illustre cinemato-
graphista, no R. de Janeiro, innumeras foram as amizades quesoube conquistar dentro e fora do meio cinematographico foram
as medidas de caracter administrativo que executou na alta di-
reccão daquella produetora no Brasil.

Por todas essas razões, grande numero de amigos, Jornalistase altos funecionarios da Warner Bros o foram levar a bordo e ti-
veram ensejo de ouvir do sympathico businessman da industria
de fitas, palavras que traduziam toda a sua satisfação por ter,
finalmente, conhecido o Brasil e, particularmente a "Cidade Ma-
ravllhosa" como também a boa impressão que levava da posiçãode destaque da Warner no commercio cinematographico do paize a organização dos seus serviços no Brasil.

Como gerente geral de Vendas do Departamento Estrangeiro
da Warner Bros. First National Cosmopolitan, Mr. J. S. Hummeli
é a maior autoridade da administração dessa produetora que jápisou terras brasileira, podendo-se dar-lhe o titulo de MinistroPlenopotenciario da Warner, para o mundo inteiro.

A partida de Mr. Hummel não foi annunciada hontem, porques. s. pretendia seguir para Nova York no clipper da carreira oque íuio. foi feito, devido a um inesperado contratempo que forcouo adiamento para a partida do avião. Eis porque, só hoje noticia-mas o embarque dc Mr. Hummeli no "Pan-American", r> aUe foiresp|vi_do repentinamente, em vista da impossibilidade de sesruiide avlaoi 6

Esteve no Rio o sr. I. A.
Ekerman, da Columbia

Em visita á matriz da Colum-
bia Piçtures, esteve alguns dias
aqui no Rio o sr. I. A.Ekerman.
actual "salesman" da succursal
daquella ' 

produetora em São
Paulo.

Mr. Ekerman é, ademais, um
conhecido cineasta e jornalistainternacional, pois já teve o seu
nome ligado a varias producçõesde valor, além de ter militado
na imprensa européa.

?• ?*- •«1*».í I

Hemorrhoidas, ^.'^
«cm operiit.íin. Dociiç_itn mio-
retnes. rcetitc-i. cstroHiímcritos.

Clrursfn do rceto.
Dr. Joaquim de Oliveira
(Assistente de doenças do reoto

da Crus Vermelha).
Rua Visconde Rio Branco. 81 —
l" niidnr. dna 4 1|2 cm demite _

Fone; 32-9708

$*#'; fv '-'*;;

Doenças de coração
e dos Vasos

DIAGNOSTICO ELECTRO-
CARDIOGRAPHICO

Dr. Olyntho de Castro
ASSISTENTE DE CU-NICA MEDICA DA UNI-VERSIDADE

Diplomado pefa Clinica doProf. Vacquez dt Paris.Consultório - 7 Setembro, di4. andar — segundas, quar-tas e sextas, ás 3 horas.
Phone : 22-49B5 í

Residência: — 486 Laran- í
Jeiras —25-3823
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TINTA BRASÍLIA
Dentrllmlflor Geral no RioI». F. ANDREWS

DEVASTADOR DO MUNDO
O argumento deste film,'que está empolgando a opinião

publica, é de uma nobreza que transcende do usual em histo-
rias para o celluloide. Uma linda senhora sente o Isolamen-
to cm que a deixa o marido, Industrial famoso, preoccupady
apenas em aperfeiçoar os seus curiosos "homens-mecanicos'

que elle destinava a servirem de substitutos aos homens na-
turaes nos serviços que. pudessem affectar a saude e a vida
das criaturas humanas. Ideal altruistico que elle não conse-

gue levar a termo por-
que vem a morrer nai
mãos do seu ajudante
um louco que lhe apro-
veitara a idéa para cons-
truir um gigantesco "ro-
bot" com o fito único de
se transformar num gran •
de dominador dc multi-
does. Nesse ínterim, Vil--
ma, a viuva, vem a co-
nhecer um engenheiro jo-
ven e euthusiasta que se
propõe realizar o plano
do dr. Heller. A força es-
timujante do amor ser-
vc-lhe de ponto de apoio
sufficiente para que elle
arroste todos os perigos
afim dc evitar que a dif-
fusão dos homens meca-
nicos, explorados por em-
presas gananciosas, de-
terminasse o "oliômáge"
universal, o que seria
uma verdadeira calami-
dade. Neste "scenario"
repleto de tocante huma-
nidade, onde palpitam os

mais sensacionaes problemas da época, o espectador é con-
duzido ás culminancias de um dram? de imprevistos e arre-
batadores aspectos mercê de uma direccão equilibrada e fe-
liz que se deve ao pulso de Harry Piei. Com todos esses cie-
mentos, "Devastador do Mundo" é o que se pódc chamar,
sem receio, um film de garantida bilheteria, ainda mais pela
suggestiva belleza de Sybillc Schmitz que o anima em to-
das %s seqüências e pela galhardia de Siegfried Schurcnberg,
vivendo, com pujante masculinidade, o papel do engenheiro
Baumann, sem levar ainda cm conta a surpreendente cara- 2
eterisação de Walter íFranck encarnando o sábio louco. Se- ?
gunda-feira próxima, o iinema Odeon apresentará ao nosso J* publico esse excellente celluloide devido á distribuição crite u

!| riosa da Art-Films. i
?*********************************************************•*

il Os principaes interpretes de
Devastador do Mundo" que
veremos segunda-feira no

Odeon

\ George Raft — Astro de "A Dansa dos Ri-
cos", producção de Schulberg" — Recebe

presentes até do joven rei da Inglaterra !
Esse moreno insinuante e agradável, que trás no sangue

o delicioso veneno esthctico a latinidadc, dc mistura com a
rigidrz germânica e o aventurismo, idealizados dos america-
nos, construetores do Novo Mundo, George Raft, que verc-
mos, já a 9 de março, no Palácio, através de uma pagina me-

moravel da cinematogra-
phia, "A Dansa dos Ricos"
realizada pelo nòtávi'1
Schulberg, é um bom "vi-
vant", amigo dc câmara-
dagens confortáveis, onde
se installa como um felino
contente, graças ao seu
magnetismo physico...

Entre os expressivos epi-
sodios que se contam a seu
respeito, nesse sentido (in-
clusive com algumas mu-
lheres de elite...) avulta
a nassagem cm que surge
a sorridente soberania do
actual Eduardo VIII, rei tia
Inglaterra e Senhor Abso-
luto das índias... Conta-
se, assim, que, ha tcmi.iob,
o então Principe dc Gãl-
les, satisfeito em a "per-
formance" dc Mr. Raft cm
sociedade e na arte, em
certa capital do prazer, na
Europa, onde ambos se en-
contravam, a passeio, pre-
senteou-o com uma custo-
sa cigarreira de ouro.

Numa das scenas do film"A Dansa dos Ricos", onde actua ao lado de Joan BenneU,
elle apresentará esse precioso objecto, dc certo com a "non-
chalancc" que lhe é peculiar...

*********************************************************

jÊÊf *-áf*w__aj__. !|BeL'- 
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Georgé Raft e Joan Ben-
nett num momento idyllico
da super-produceão da Co-
lumbia "A dansa dos ricos"
que o Palácio lançará bre-

vemente
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Pôde um homem resistir a vingança de
uma linda mulher ?
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CARNAVAL QUE PASSOU... 'V
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BAILE DE GALA DO THEATRO
MUNICIPAL

Dentre as fantasias luxuosas
e originaes que abrilhantavam
cora as sua;, presenças o grande
baile de gala do Municipal, des-
tacavam-se a da senhora José
Martinelli, fantasiada Je "Ma-
dame Du Barry"; a da senhora
Dias Garcia, dc "Dama Medie-
vai"; a da senhora dr. Leonam
Nobre. fantasiada de "Amor
Perfeito"; a da senhora Gilo
Oliveira, de "Hespanhola" e
ainda mais outras de damas do
nosso "set" social, cujos nomes
escaparam á reportagem.

CLUB CARNAVALESCO
INDEPENDENTES

Uma carta da eOmmiasão de
carnaval deste club

A Commissão dc Carnaval
deste Club, dando uma explica-
ção porque deixou de apresen-
tar o seu prestito, pede-nos pu-
blicar a seguinte carta: ."Illmo. sr. "K. Rapeta" —
M. d. chrouista do DIÁRIO
CARIOCA — A Commissão de
Carnaval do Club Carnavalesco
Independentes, julgava-se uo
imperioso dever de vir perante
o povo pedir desculpas de nao
haver feito desfilar o seu bello
e patriótico cortejo, por moti-
vos independentes da sua von-
tàdé," epirió passa a expor:

Das trezentas e oitenta e seis
fantasias que compunham a
primeira e segunda parte, ape-
nas 194 ficaram concluídas, fal-
tando portanto 192 e dentre
ellas as das 1* e 2a porta estau-
dartes, 1" e 2o mestres de salas,
directores de canto e harmonia,
que eram com riquisissimos
bordados a ouro e seda.

Não pudemos absolutamente
culpar as exmas. sras. Idalina
Rodrigues Peixoto e Florisbella
de Alvarenga Pinto, cujos cs-
forços são dignos dos maiores
louvores, devido a premencia de
tempo, visto qne só 20 dias ti-
veram para preparar tão gran-
de numero dc fantasias dentro
do rigor dos figurinos.

Como se vê, apesar, de esta-
rem em constante actividade 10
costureiras, trabalhando einbo-
ra nos últimos seis dias até
adeantada hora da noite, nao
foi possivel concluir lodo o
guarda roupa, sendo inúteis os
esforços empregados para au-
gmentar á ultima hora o nume-
ro de especialistas neste gene-
ro de costuras.

Assim, pois, impossível sc

Bloco Unidos de Paula Ramos, quando cm visita ao DIÁRIO CARIOCA. II) Bloco Cara Bem Boa. Excellente, dizemos nósD

I) O Bloco dos Caprichosos, um dos Innumeros "crentes" que visitaram o DIÁRIO

nos tornou fazer desfilar o
prestito desfalcado de metade
dos seus figurantes.

O Club Carnavalesco Indepcn.
dentes põe á disposição do po-
vo amanhã. 29 do corrente, ç
domingo, 1° de março, o seu
barracão á rua Pompilio de Al-
buquerque n. 218-A, prometten-
do, entretanto, em oceasião on-
portuna, fazel-o desfilar como
plena satisfação ao povo, ao
commercio e á imprensa.

A Commissão. do Carnaval —
Djalma Carmo."

CARIOCA II) A «Jazz Botafogo", após ter executado em nossa redacção números rcgionaes

applaudido repertório

ao seu

DECONCURSO DAS ESCOLAS
SAMBA

Multo embora alguns jornaes
já hajam publicado o "veredi-
ctum" da commissão que julgou
as EsCblas dc Samba no desfilo
effectuado á noite dc domingo
"gordo" na praça 11 de Junho,
acabamos de receber a seguin-
te nota official da União das

"DIA DOS RANCHOS"
resultado desse certame instituído pelo "Jornal dc,

Brasil, foi o seguinte _

o LOGAR - (Campeão) - Prêmio dc 5:000$000 -Ran-

cho RECREIO D^pgl^) _ Prcmio de. 3,0*4000 -

RatÍT-So de 1:0005000 - Rancho Decididos

\ 
dC 

T^ÍOGAR - Prêmio de 1:000§000 - Rancho Rouxinol

? de Baiigú.
4 **********

Palhaços Destemidos, um blóc0 alegre e brejeiro que visitou o

Escolas de Samba, pela qual se
vc que só amanhã será conhe-
cido o teor da acta c, bem as-
sim, qual o conjunto campeão:

"União das Escolas dc Samba
— Nota official — São convi-
dados os srs. representantes
das Escolas filiadas, para com-
parecerem á reunião que sc rea-
lixará no porximo sabbado,. ás
20 horas, em nossa sede sita

Um aspecte do baile de carnaval no Lord Club

á rua José Hygino n. 69, afim
de assistirem a abertura do en-
veloppe lacrado enviado pela
commissão julgadora no qual
conterá a acta , do julgamento
do concurso realizado no . do-
mingo dc carnaval, na praça 11
dc Junho. V V,

Esta acta que será lida pei-
ante os interessados, -devera
conter as collo.cações dfl,s. Esco-
Ias de Samba,' de accordo com
o artigo 11 das bases d° regu-
lamento approvado pelo Conse-
lho Deliberativo, da União das
líscolas de Samba e publicado
cm vários jíjrnacs' — A Dire-
ctoria — Servan de Carvalho,
presidente — Rio. 27-2-936..}"
O GRANDE BAILE DO FLA-

MENGO DÉ "ADEUS
CARNAVAL"

Constituirá um acòntecimen-
to deslumbrante o formidável
baile que o Club de Regatas do
Flamengo realizará no próximo
sabbado, dia 39, em seus am-
pios salões, das 22 ás 4 horas.

A ornamentação em estilo ja-
ponez do salão principal rubro-
negro será aproveitada é am-
pliada, para que esse baile de
despedida das loucuras do Rei-
nado de Momo alcance o mes-
mo brilhantismo que os ante-
riores.

Os trajes: exigidos serão:
branco a rigor, smoking, din-
ner-jacket ou casaca, para os
cavalheiros, e toilette de baile
para as senhoras ou senhori-
nhas. Não serão permittidas
fantasias, ea directoria não for-
necerá convites, sem excepção.

Os associados do Flamengo
terão ingresso com aapresenta-
ção da carteira social e o re-
cibo de fevereiro.

Haverá um serviço especial

•$JWH»Vh '-'¦'¦4 íÁS '!

DIÁRIO CARIOCA. Orlando, Nilcca, Chiquinha, Alicej Nelson e Paula, quando cm
visita ao DIÁRIO CARIOCA *******

de ceia, com reservas de mesas,
o nue poderá ser feito na thc-
touraria do club com antecc-
dencia. ¦ 

,No domingo, dia 1°, nao ha-
verá jantar-dansante.

(Continua na 15' pagina).

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

Julgamento dos Grandes Chi!)
1.» LOGAR — DEMOCRÁTICOS.
2.° LUGAR — TENÉNES DO DIABO.
3.° LOGAR — CONGRESSO DOS FENIANOS.
4.» LOGAR — FENIANOS.
5." LOGAR — PIERROTS DA CAVERNA.

0 ****************!t*************+****+**++****+**^*é^^ **

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^P^pg|; í
Cinco graciosos sorrisos ehinezes, compostos pelas senhorinh as Aifífi, Mpvia <*
AInicida e Souza, Jurema Per cira e Guinar Peres, quando em visita ao DIAIi. ;

' " ..' . ; .1 i.
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Secção Econômica do
DIÁRIO CARIOCA
Direcção, FJ. TEIXEIRA LEITE

•TK^ 9 conomi
0 Café Brasileiro na Itália
Não lia muito, tivemos opportu-

nidade de commentar, nesta secção, o

problema das importações do café
brasileiro pela Itália. E' qne o reino
de Victor Emmanuel é o paiz qne
mais altos impostos cobra sobre a en-
trada do nosso principal produeto. E
além dessas taxas alfandegárias qnasi
prohibitivaá, ainda stibmette o café
ao a-e'{ü,imo de quotas, criando uma si-
tnação sobremaneira difficil para o

consumo da preciosa rubiacea no mer-
cado italiano.

Fizemos esses commentarios quan-
do da attitude do Brasil a respeito das
sanccões, attitude essa que teve a mais
sympathica repercussão na imprensa
e nos círculos governamentaes da pa-
trh do "Duee". Salientamos, então,

que a Itália poderia retribuir o gesto
do Brasil com um acto destinado a
ter maior importância para a obra de
approximação entre os dois grandes
paizes latinos: — a reducção dos im-

postos que pesam sobre o café brasi-
leiro. .

Assim dariam os dirigentes da.
Itália uma demonstração inquestiona-
vel dos seus sentimentos de solidarie-
dado com o nosso paiz. E nada mais

justo. Nações que estão ligadas pelos
mais estreitos laços de amizade, não
seria lógico que uma dellas mantives-
se por mais tempo uma imposto probi-
bindo praticamente que no seu territo-
ri) entrasse o principal produeto da
outra, como até agora vem aconteceu-
do. Tor esse motivo, julgamt i oppor
tuno, o movimento para fazer nm ap-

pello aos representantes italianos
acreditados junto ao nosso governo no
sentido de que delles partisse a inicia-
tiva visando pôr .termo a nm estado
de coisas que não deve perdurar.

Agora, finalmente, começam a
circular versões segundo as quaes o
assumpto estaria sendo estudado pelo
governo de Roma. Mas, as noticias in-
formam que se pretende apenas au-

gmentar as quotas de entrada do café
brasileiro. Essa solução não resolve-
ria em absoluto, o problema das nos-
sas exportações para a Ttalia. Impõe-
se a reducção das taxas aduaneiras,

qne são as mais altas. Aliás, queremos
crer qne esse aspecto da quostão está
sendo devidamente examinado ' pelas
autoridades competentes de Roma.
Convém esperar, portanto, pelas infor-
mações officiaes que, no tempo oppor-
tuno, serão divulgadas.

O caso ainda está sendo objeeto
de estudos preliminares, motivo, por-
que ainda é cedo para. obter-se infor-
mes autorizados sobre as conclusões
do trabalho que se desenvolve nas re-

partições competentes. Devemos, po-
rém, confiar na boa vontade do go-
verno italiano, pelo menos até prova
em contrario.

O ministro da Fazenda, interpel-
lado, hontem, cm S. Paulo, sobre a
matéria, limitou-se a dizer: — "Offi-

cialmente de nada sei. Quanto á pos-
sibilidade disso vir a effectivar-se
tambem não me cumpre dizer nada.
Devemos naturalmente desejar que a
Itália nos compre café. Estaremos to-
dos de parabéns se isso se verificar."

Apesar de discretas, as declara-

ções do sr. Souza Costa deixam en-
tender que a questão está sendo ob-

jecto de entendimentos entre os dois

paizes interessados, embora o traba-
lho ainda se desenvolva, em ambiente
de reserva, ou melhor: — o ca.so atra-
vessa ainda a sua pbase de sonda-

gens, nada havendo "offieialmente",

pelo menos para o conhecimento do
sr. Arthur Costa.

Por ora só devemos nos rejubilar

pelo estudo que o problema vem me-
recendo, porque o facto evidencia que
as nossas suggestões foram aceitas en)

principio. Aguardemos o desenvolvi
mento do trabalho que se inicia sob
lão bons auspícios.

# * #

As Conversações Anglo-
Brasileiras

r,0\T>!?KS, 27 (Havas) — O mi-
nistro Sebastião Sampaio terá ama-
nha, antes da sua partida pura Paris,
uma nova conferência com os repre
s .. . nl.es do Departamento de Com

inglczas, entre as quaes se contava
lord Vestey, director de uma impor-
tante companhia frigorífica.

Quanto ás conversações anglo-brasi-
leiras realizadas hoje de manha a
Agencia Havas foi informada de que
o resultado obtido vae permittir a

próxima abertura de negociações com-
merciaes.

TÍTULOS
Regulou o mercado da Bolsa de Fundos,

hontem, em condições relativamente movi-

mentados. Os negócios se fizeram em escala
regular, notando-se estabilidade nas apólices
da União, bem como nas municipaes, que fi-

caram, em geral, bem collocadas. As origa-

ções do Thesouro Nacional achavam-se esta-
veis, não tendo as de Minas aecusado alte-
ração alguma. As acções do Banco do Brasil
baixaram e as dos outros ficaram estáveis, o

mesmo tendo suecedido com os demais va-
lores, os quaes não aceusaram modificação de
interesse nos preços.

Negócios realizados na Bolsa de hontem:
Offertas

S0C,TricSltCuraAL DE 
I Processo Para Avivar a Côr

v. o.
27 Uniformizadas. 760$ 770$ 760$

7 Diversas Emis -
soes, 200$, nom. 720$

3 idem, idem, nom. 760$ 765$ 760$
42 idem, idem, nom. 762$
!)1 idem, idem, port. 753$ 760$ 756$

idem, idem, port. 756S
Reaj., c/2, sem. 693$
idem, c/2 694$

76 idem, c/2 695$
22 idem, c/4 743$ 743$ 742$
25 idem, c/4 744$

500 Obrigs. Th., 1932. 1:000$ 999$ 
100 idem. Ferrov. . 1:000$  

Munic., D. 1931 169$ 170$ 166$
idem, D. 1931. 170$

200 idem, D. 3264,
port 163$ 164$ 162$

35 idem, D. 1906,
port 142$ 141$ 140$

30 idem, D. 1917,
port 139$ 140$ 

9 idem, D. 1920.

port. ....... 140$  138$
42 Minas, 200$, 1934, 157$ 157$5 156$5
12 Obrigs. Minas. 900$ 900$ 898$

1 São Paulo, 200$,
5 191$ 101$5 191$

19 idem, idem, 5 %. 192$
308 Nova America. 260$  
40 Seguros Garantia. 100$  
73 America Fabril 210$  
42 Docas de Santos,

port 238$ 242$ 238$
200 Docas da Bahia 35$  

23 Docas de.Santos.
deb 183$ 185$ 183$

Titulos sem negócios realizados:
Offertas

V.

1:000$

415$

222$
391$

110$

O.
993$
998$
998$

412$

385$

50$

Obrigs. Th., 1921 . ,;
Idem, idem, 1930. . .
Idem, Ferrov., 1" E. .,
Idem, idem, 3" E. . .
Mttnic. 1904, port. .
Docas de Santos,

nom
Banco do Brasil . .
Banco dos Funcclo-

narios
São Jeronymo. . . .

Vendas por alvará:
10360 Acção Cia. Bra-

slleira Porto,
c/coupon n. 14 . $100

11685 Acção Cia. Do-
cas Porto Bahia,
Frs. 500 5$000

204 Acção Cia. Bra-
sileira I m o v e is
Constru-
cções, coupon n.
12.  150$

6042 Deb. Cia. C.
Docas Porto Ba-
hia, Frs. 500 (2"
série) coupou 31. 30$

•SP ¥ •&

As Chuvas Causam Prejuízos
Noticias de Roseiral, Minas, dizem que

aquella região tem sido assolada por violentas
chuvas de pedra, que deslróem as colheitas
de café e de cereaes. Todas as estradas estão
intransitáveis.

•r* -t •x*

Amostras de Fruías Argentinas
para o Brasil

BUENOS AIRES, 27 (Havas) - Foram
embarcadas 70 caixas de frutas no cruzador
"Almirante Brown", a cujo bordo o ministro
da Marinha vae ao Brasil. Trata-se de amos-
trás que o governo argentino offerece ao go-
verno brasileiro para attestar o progresso da
industria frutífera no paiz. As frutas viaja-
rão em câmaras frigoríficas especiaes, afim
de que cheguem em perfeito estado.

mercio.
A' tarde

vífthi.jiH.io teve
.-nin o eiiibaix

o ministro Sebastião
uma longa conferência

udor R -"is de Oliveira .
Foi offerecido em sua honra uni

ilinoeo na Embaixada do Brasil ao
, ipj iissislirani os funecionarios da

:. baixada e algumas personalidades

Os Accordos Commerciaes Com os
EE. UU. e a Inglaterra

Falando a imprensa de São Paulo sobre
ns nossos accordos commerciaes, o sr. Sou-
za Costa declarou o seguinte:

— "Nada mais tenho n -accreseerilar
além do que ,iá declarei quando da assigna-
tura dessas accordos. listou certo que os
mesmos removeram difficuldades que ha-
viam apparecido nas relações comiiierciaes.
entre o nosso p;iiz. a Inglaterra c os lis-
tados Unidos c contribuirão ehormemente
nara augmcnlar o intercâmbio hrasileiro
com aquellas ga£ôgs."

Sob a presidência do sr. Arthur Torres
Filho reunlr-se-á hoje, ás 17 horas, a Dire-
ctorla da Sociedade Nacional de Agricultura.

Nessa reunião, o sr. Raymundo Pereira
Brasil fará um minucioso relato sobre o des-
envolvimento da cultura do algodão e da ma-
mona no Norte do Estado de Minas Geraes,
de onde vem de percorrer.

As sessões da Sociedade Nacional de
Agricultura são publicas.

A Cobrança das Patentes de
Registro

A Liga do Commercio lembra aos seus
associados que desde 2 de janeiro próximo
passado, que se está realizando, na Recebe-
doria do Districto Federal, a cobrança sem
multa, das patentes de registo, para os que
tiverem de renoval-as.

O prazo dessa cobrança terminará no dia
31 de março próximo.

As patentes não pagas nessa época in-
correrão na multa de 10 %.

**•* •t*' •1*

Reuniu-se a Commissão de Com-
mercio Exterior

Esteve reunido no Ilnmaraty a Commis-
são designada pelo Conselho Federal de
Commercio Exterior, composta dos srs. Al-
berto Boavista, Arthur Torres Filho, João
Maria dc Lacerda e Euvaldo Lodi, para o
fim de estudar a questão do algodão. A'
Commissão solicitou informações e ciados
estatísticos a vários ministérios, devendo
voltar a reunir-se na próxima segunda-
feirai a tempo de apresentar suas eonelu-
soes na sessão plenária que o Conselho
realizará na quarta-feira da próxima se-
mana.

A Colheita de Trigo na
Allemanha

BERLIM, 27 (A. B.) — Segundo as esti-
mativas finaes, recentemente publicadas, im-
portou em 22 milhões de toneladas a colheita
do trigo da Allemanha, no anno de 1935. O
augmento sobre a colheita do anno anterior
foi de cerca de um milhão de toneladas.

* ¥ *

A Revalorização dos Produetos
Agricotas da França

PARIS, 27 (Havas) — A Câmara dos
Deputados, depois de ratificar o pacto franco-
soviético passou a discutir o projecto da reva-
lorização dos produetos da agricultura-

ff. !ft !f>

Um Empréstimo de 800 Milhões
de Dollares Pelo Thesouro

Americano
WASHINGTON, 27 (Havas) — O sr. Mor-

genthau annunciou que o Thesouro, além das
emissões previstas para 15 de março, con-
trairá na mesma data um empréstimo de 800
milhões de dollares em numerário para fazer
face aos encargos do governo, e não para res-
gatar as obrigações vencidas.

O secretario do Thesouro declai*ou egual-
mente que eram precisos 80o milhões para as
despesas immediatas do governo que com-
preendem todos os gastos e o pagamento de
bônus aos veteranos, e concluiu:

"Regularizemos os negócios para que pos-
sa ser rapidamente effectuado o pagamento
dos bônus".

•t* •?**x*

0 Programma de Construcções
em Berlim

BERLIM, 27 (A. B.) — A administração
da capital allemã acaba de publicar o pro-
gramma de construcções e reformas. O prin-
cipal objectivo é a reforma do centro da ci-
dade, a chamada cidade antiga, onde existem
alguns bairros super-lotados que devem des-
apparecer para dar logar a sua série de 25.000
novas habitações.

Durante o anno findo a cidade construiu
com recursos próprios cerca de 10.000 habi-
tações. As que se projectam para este anno
não são as chamadas "casernas de aluguel",
para habitação collectiva, mas edifícios de
três ou quatro andares com appartamentos
separados para cada familia e separados en-
tre si por grandes gramados e pequenos par-
quês. Parte das novas construcções será rea-
lizada em estylo de colônias agricolas nos
subúrbios da capital.

¦'£• * *

Cotações do Marco
BERLIM, 27 (A. B.) — As colações do

marco, sem garantias, foram hontem de 40.64
sobre Nova York; 609 sobre Paris; 59.17 so-
bre Amsterdam e 12.295 sobre Londres. Em
Paris, a libra esterlina foi cotada a 74.81 e
até 74.85 e o dollar entre 14.99 e 14 995.

•**• «SP f.
Os Diversos Aspectos da

Defesa Nacional
Realizar-sc-á, hoje, sexta-feira, ás 17 ho-

ras, na Sociedade dos Amigos de Alberto Tor-
res (Avenida Rio Branco n. 117, 4" andar), a
conferência do general Meira de Vasconcellos
sobre os seguintes assumptos: Defesa nacio-
nal sob seus diversos aspectos — interferen-
cia lusitana e collaboração de nativos; Nação
armada, sua evolução desde a concepção de
Sehornhprst; fáctor educativo — suas doutri-
nas históricas, questão econômica — expio-
ração das riquezas-fundamentaes. espirito de
nacionalidade: questão racial — raças Inassi-
milaveis; judeus, japonezes e, finalmente,
combate á immigração dessas raças.

das Laranjas
Em sessão de directoria da Sociedade Na-

cional de Agricultura, o sr. Virginio Campello
leu os seguintes dados, extraidos da Indus-
trlal and Engineer Chemistry, de 1934:

"A côr de laranjas maduras, grape-fruits
e tangerinas é extremamente variável por
causa das variedades características, praticas
culturaes e condições de tempo.

O pigmento alaranjado e o amarello
desenvolvem-se abaixo do pigmento verde da
laranja de sorte que a côr da laranja pode
sèr completamente mascarada pelo verde.

Para exemplo, uma laranja de floração
em junho da qualidade Pine apple de ex-
cellente sabor pôde apparentar ser de côr ver-
de grama, porém este verde que tem uma pro-
funda côr de laranja em baixo semelhante-
mente as laranjas temporão podem conservar

o qual provoca o desappareclmento do verde
de chlorophyla e permitte que a côr verda-
deiraíde laranja ou côr amarella previamente
mascarada venha com toda a evidencia. Usan-
do no fruto propriamente maduro, não acar-
reta possibilidade de decepção mesmo para
aquelles que nada conhecem de frutas ci~
trlcas.

Se as tentativas são feitas com os frutos
verdes, a qualidade da côr finalmente attin-

gida hão é aquella do fruto typlcamente ma-
duro porém, ao contrario, é um pouco mais
claroí é antes uma clara advertência de más
condições, o que rios dão razoável conheci-
mento de frutos citricos. O processo indica
que hão devemos dar colorido mais intenso
do. que o obtido da natureza. Entretanto, o
tratamento oóde produzir temporariamente

um verde até ao fim da estação ou até, peqUéno effeito sobre as condições respirato
que diversos periodos frios tenham passado
A variedade de amadurecimento no fim da
estação, taes como a laranja de Valencia,. per-
de a côr verde no inverno na oceasião que são
intragáveis, somente voltando a tornar a côr
verde quando o crescimento começa na pri-
mavera, com a volta do tempo quente.

O reenverdecer, especialmente ao redor
do peciolo, oceorre satisfatoriamente quando
no andamento da estação normal de embarque
está adeantado para taes variedades. Uma
laranja de Valencia geralmente c muito me-
nos verde na côr durante o inverno quando
o fruto não está bem maduro e azedo do que
na primavera quando o seu saber é mais
agradável. Nos verões mais quentes da Pio-
rida, as laranjas raramente perdem de todo a
sua côr esverdeada, não obstante seu estagio
de maturação, ao passo que em outros verões
as mesmas variedades podiam ter perdido a
sua côr verde muito tempo antes a que sejam
comestíveis.

Por isso, parece então que a presença do
pigmento verde na casca do fruto citrico é
mais um indice de actividade de crescimento
e condições climáticas, que de maturação ou
edibilidade.

Isto conduziu ao desenvolvimento e cria-
ção do chamado tratamento de "coloração",
o qual é o primeiro passo na preparação das
laranjas para o mercado. O uso de termo"coloração" é infeliz e errôneo porque elle é
freqüentemente tomado como uma coloração
artificial do fruto, o que na realidade não
se dá.

E\ com effeito, um processo de lavagom,
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0 Ministro Sebastião Sampaio
Conferência em Londres

LONDRES, 27 (Havas) — Realizou-se
esta manhã no Board of Trade uma reunião
anglo-braslleira na qual tomaram parte, do
lado do Brasil, o ministro Sebastião Sampaio,
o embaixador Regis de Oliveira, o sr. Barbosa
Carneiro, addido commercial brasileiro, e o
secretario da missão brasileira.

Do lado britannico via-se o capitão Wal-
lace, secretario do Departamento Sul-Ame-
rlcario do Board of Trade, que substituía o

presidente deste, retido na Câmara dos Com-
muns. i**»ii««TO
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Os Estabelecimentos de/ Ensino
Agricola e as Exigências Re-

gulamentares
O Ministério da Agricultura, em publica-

ções officiaes, está chamando a attenção dos
interessados para as condições que os esta-
belecimentos de ensino agricola têm de preen-
cher afim de ser assegurada a qualidade de
seus cursos.

O Regulamento do D. N. P. V., que bai-
xou com o decreto n. 23.979, de 8 de março
de 1934, na parte referente ao ensino agri-
cola, estabelece normas precisas sobre o as-
sumpto, não sendo validos os cursos dessa
natureza que dellas se afastarem e que não
tenham sido reconhecidos pelo Ministério da
Agricultura, na fôrma da lei, como prescre-
vem os artigos seguintes, do decreto refe-
rido:

"Art. 323 — As escolas, institutos ou cur-
sos de ensino agricola, em qualquer de seus
gráos, mantidos pelos governos estaduaes,
municipaes ou por instituições particulares,
para validade em todo território nacional, dos
titulos ou diplomas expedidos, dependerão do
reconhecimento pelo Ministério da Agricul-
tura.

Art. 324 — Para o reconhecimento será
necessário que o estabelecimento disponha de
recursos, installações adequadas, corpo docen-
te idôneo, e ministre, nos seus cursos o en-
sino de matérias e disciplinas que constituem
os cursos similares mantidos nos estabeleci-
mentos federaes referidos no artigo anterior.

Paragrapho único — Não havendo esta-
belecimento similar, subordinado ao Minis-
terio da Agricultura, além das condições es-
tabelecidas para o reconhecimento, este de-
penderá da prévia approvaçâo do programma
de ensino pela D. E. A.".

Assim os diplomas e certificados emitti-
dos por instituições do ensino agricola que não
satisfaçam as exigências regulamentares e não
houverem obtido reconhecimento, não serão
registados no Ministério da Agricultura, con-
dição indispensável para o exercicio de to-
dos os profissionaes dc agricultura, em seus
differentes gráos e em todo o território do
paiz, conforme prescreve o decrelo 23.196. dc
12 dc outubro de 1933, combinado com dispo-
sitiyos do decreto n. 23.979, de 8 de março dc
1934.

rias e physiologicas do fruto mas para fins
commerciaes a acidez e os sólidos solúveis no
sueco, bem como as qualidades comestíveis
ficam as mesmas.

Se as tentativas se fazem sobre os frutos
verdes, o aspecto da côr finalmente attingi-
da nas laranjas que não estão maduras não
é egual á do fruto typicamenle bom e ma-
duro, mas este processo de lavagem ainda
verde vae mostrar, pela côr, que o fruto não
estava bom.

O processo indica que não se deve dar
colorido mais intenso ao que obtém a natu-
reza: apenas torna-o evidente.

Na Florida, o tratamento é dado em ca-
maras especiaes construídas na casa de em-
balagem logo que as frutas são recebidas dos
pomares. Estas câmaras têm apparelhos de ar
condicionados, de fôrma que a temperatura
atmospherica e a humidade desejadas possam
ser mantidas e a concentração e o ethyleno
ou outro agente de lavar possam ser tambem
mantidos em toda a extensão da câmara. A
câmara de coloração tem capacidade para um
ou dois vagões de frutas.

Como regra geral, apparelhos individuacs
de ar condicionado existem para cada câmara
e em algumas casas de embalagem 20 ou mais
câmaras. Como está lllustrado pela figura 1,
estes apparelhos de ar condicionado córisis-
tem em um grande ventilador, um irradiador
de calor, jactos para vapor dágua, um ther-
mostato, duetos de ventilação e machinismos
necessários para medidas e regulagem de ga-
zes e controle da circulação.

(Continua).

A Construcção do Porto de
São Rorja

O Ministério da Viação autorizou o De-
partamento de Portos e Navegação a designar
uma commissão para proceder a estudos lo-
cães da construcção do porto de São Borja,
no Rio Grande do Sul.

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communicado do Escriptorio de Informa-
ções do Departamento Nacional da Industria
e Commercio :

PELOS ESTADOS
FORTALEZA, 27 (E. I.) — Pauta dos ge-

neros a vigorar de 24 a 29 de fevereiro: aguar-
dente, litro, 1S500; algodão em pluma, typos
um a nove e não classificados, kilo 2§900; ai-
godão em caroço, kilo IS; caroço de algodão,
kilo 2$900; farello de caroço de algodão, kilo
S08U; fiapo ou estopa de algodão, kilo 2S; fio
de algodão, kilo 4$500; linter, kilo 1$; redes
de tecido de algodão, kilo 5§; torta de caroço
de algodão, kilo $180; amidi ou polvilho, ki-
lo §400; arroz, kilo §600; café, kilo 1$600; cera
de carnahuba, kilo 9S900; pó de cera de car-
nahuba, kilo 5§500; velas de cera de carnahu-
ba, kilo 4§500; couros espichados, kilo 4$; cou-
ros salgados, kilo 2$; couros verdes, kilo 2$;
curtidos, sola, kilo 6$; farinho ou apara de
mandioca, kilo $180; feijão, kilo $300; fumo
em corda, kilo 3$500; milho, kilo, $100; óleos
vegetaes de Caroço'de algodão, litro §700; óleo
de caroço de babassú, litro $700; pelle de ca-
bra, kilo 13$800; pelle de carneiro, 7$700; pel-le de animaes sylvestres, kilo 3$; pelles curti-
das com ou sem cabello, kilo 8$; rapaduras,
kiloí600; semente de mamona, kilo $630.

NATAL, 27 (E. I.) - Cotação do dia 26
para os artigos de exportação: algodão em
Pluma, Serldó, 58$ a 60$; Matta, 52$; assu-
car crystal, 1S100; demerara, $800; bruto,
$600; borracha, 1$200; caroço de algodão,'
$100; cera de carnahuba, olho, 5$500; palha,'5$; couros bovinos espichados, 2§900; meio'sal,2$500; salgados, 1$900; salmouracios, 1$200;farello de caroço de algodão, $150; óleo décaroço de algodão, refinado, $800; bruto$o00; paina, 1$; pelles de caprinos, 8S500- la-mgeros, 7$500; semente de mamona, $300MACEIÓ', 27 (E. I.) _ Movimento cõm-mercial do dia 22: entrada do Sul, manteiga,140 caixas; cebolas, 90 caixas; xarque, 30 fâr-dos; entradas do exterior, farinha de trigo10 saccos; entradas de pequena cabotagem, as-sucar, 650 saccos; cocos a granel, 21.000- sai-das para o sul, cocos 960 saccos; coco ralado47 caixas; assucar, 1.805 saccos.

ARACAJU' 27 _. L) _ Movimento doaia -1. stocks de assucar. 209.518 saccos; ai-godao em rama, 4.197 fardos; tecidos, 111SaS''^ em corta 356 rolos; C0UI0S sal-
rS- 2' 

l0 C,G aSSUCa'1" 3S' «tòtfio emlama 5S. tee rins- Km r¦km™ vícios, 1Ç333, fumo em corda-2^400, couros salgados
CURiTYBÀ, 27 CE. I.) - KÜ0 houve aí-' leraçao nos preços dos artigos de exoorraçãó.
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OS INTESTINOS
O intestino humano mede

apenas P metros de comprimen-
to nos rins ha 10.000.000 de
cnnaes que, enfileirados, se es-
tenderiam por 30 kms, E\ por-
tanto tão importante manter a
regularidade do funccionamen-
t,o dos rins quanto a dos intes-
tinos.

Os rins trabalham incessante-
mente para expellir do orga-
niçrrio os ácidos e detrtetos ve-
hériqsos, extrahidos do sangue.

Os rins das pessoas sadias, ex-
peitem diariamente cerca de 11-
tro e meio de excreção com-
posta de água, uréa, ácido uri-
co, matérias corantes e. detri-
cios orgânicos. Quando a uri-
na se torna escassa, é signai
de que os tubos flltradores dos
rins estão obstruídos por vene-
nos. Isso é perigoso e constitue
o principio de dores lombares.
sciatica, lumbago, lnchaç&o nas
mãos, sob os olhos e nos pés,
dores rheumaticas, tonteiras.
perturbações visuaes e cansaço.

Os rins merecem cuidadosa
attençao e, tanto como os in-
testinos devem ser limpos de
vez em quando. Para limpai
desinflammar e activar os rins

• prefiram as Pilulas de Pôster,
cujo uso não constitue mais
uma experiência e sim uma cer-
teza de bons resultados.
jr**#*^*r****,***^#<#**'#*#**'*<r*'«

\ Fausto de Freitas
e Castro

Arnon de Mello
Heider Villares

Sucena
ADVOGADOS

Escriptorio: Rua da Al-
fandega, 48, 3* and. Sa-
Ia 6 — Teleph.: 23-0066.
Expediente das 10 às
12 e das 14 às 18 horas.

CONSELHOS AO
MOTORISTA

POR
HERBERT LESLIE

Engenheiro Mecânico
A. S. M. E.

Engenheiro Chefe da Standard
OU Company of Brazil
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Reapreseníação, a pedi-

do, numa copia inteira-

mente nova do grandio-

so film musical

Informações Financeiras e Commerciaes
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No programma :

Botelho-Film apresenta a sensacional
reportagem

Carnaval de 1936
constante de :

Os famosos "BAILES CARNAVALESCOS" do ALHAMBRA

Banhos de mar a fantasia em Copacabana

O baile dos Esf arapados

O carnaval em Petropòlis

O deus Momo no Balneário da Urca

O Corso na Avenida Rio Branco

As matinées infantis do ALHAMBRA

O desfile dos Clubs carnavalescos cariocas

0 film mais completo sobre o carnaval de 1936

SI toda a pessoa que dirige
um automóvel levasse em con-
ta o facto de que a fricção cau-

sa desgaste e de que a lubrm-
cação adequada reduz a Irl-
cção, evitaria muitas contas de
concertos.

O óleo é o meio mais com-
mum para reduzir a fricção. As
graxas, a grafite e o sebo, tam-
bem se usam para fins lubrifi-
cantes, em casos especiaes, Até
a. água é um lubrificante effl-
caz, quando se usa sobre su-
perficies adequadas. Em certas
circumstancias, até o ar lubri-
fica. Não importa o meio usa-
do, desde que impeça o conta-
cto das superfícies, Este é o
principio rudimentar da lubri-
f i cação.

A' medida que mais nos va-
mas preoecupando com o motor,
temos que tomar-nos tambem
mais conscientes dos benefícios
que advêm de uma lubrificação
adequada. Os automobilistas
podem, talvez, suppôr que é de-
masindo o realce que se dá á lu-
brificacSo. Mas, a experiência
demonstrai segundo os enge-
hrièiròs da industria automobi-
listica. que a lubrificação me-
rece toda a importância que se
lhe tem dado.

A Indústria' do petróleo, em
geral, e muitas das suas orga-
nizáções; em particular, gasta-
ram milhares de contos, em in-
vestigaçõesi para pôr ao alcan-
cê dos automobilistas os typos
mais convenientes de lubrifi-
cante para as suas necessidades
e-necificas. Comprando lubrifi-
cnnie com critério e utilizando
as facilidades existentes, o au-

i -ynobilhta terá sempre o lubri-
fican1- próprio, cujo uso redu-
zirá no minimo as reparações dc
motor do seu carro, proporcio-
mndo-lhe um funccionamen to
suave e livre de inconvenien-
tos:.

CLINICA SO' DE SENHO
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE
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LIBRA, 58$07l
Abriu é funecionava, hontem.

calmo o mercado cambial offi-
ciai. O Banco do Brasil decla-
rou vender sobre Londres, por
libra, a 58$071 e adquirir letras
particulares a 578200 nessa moe-
da e a 11$530 na moeda jan-
kee.

Os negócios foram restrictos,
ficando o mercado estacionario.
no primeiro periodo de traba-
lhos, ás 11.30 horas, e sem
maior actividade.

Reabriu e fechou inalterado.
O BANCO DO BRASIL AFFI-
XOU A SEGUINTE TABELLA

OFFICIAL
A 90 d(v.: Londres 58$071. A*

vista: Londres 58$230; Nova
York 11*310; Italia $950; Por-
tugal $530; Allemanha 3$80U;
Hollanda 8$030; Suissa 3S845;
Bélgica (ouro) 1?900; Buenos
Aires (papel) 3$700; e Montevi-
déo 5$35C.
COMPRAVA COBERTURAS NAS

SEGUINTES TAXAS
A 90 d|v.: Londres 585230 e

Nova York 11 $530.
.A* vista — Londres, 57$430;

Nova York 11$610; Italia «930;
Hespanha 1$580; Paris $765;
Portugal $520; Allemanha 3S600;
Hollanda 7$900; Suissa 38775:
Bélgica (ouro) 1$940; Buenos
Aires (papel) 3$570 e Montevi-
déo, 5$05JD.

Cabogramma: Londres 57$530
e Nova York 11$640.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fino na base de 1.000|1.000
em barra ou amoedado ao pre-
co de 19$400.

CAMBIO LIVRE
Libra, 86$200 — Dollar, 17$270

Na abertura hontem, o mer-
cado liberado se revelou calmo
e sem interesse. Os 'bancos de-
ram inicio aos saques por libra
a 86$200 e por dollar a 17S270,
baseando-se as compras de co-
berturas nas taxas de 85$400 e
de 175070, respectivamente.

O mercado ficou calmo, no
primeiro encerramento, ás 11.30
horas e pouco accessivel.

Reabriu inalterado e assim
fechou.

OS BANCOS ESTRANGEIROS
AFFIXARAM AS SEGUINTES

TAXAS DE CAMBIO LIVRE
A' 90 d|v.: Londres 86$200; No-

va York 17$270; Allemanha réis
7Í010; Compensação 58500; Re-
gistermarck 4?150; Paris 1S152 a
1-S153; Italia t$470; Portuiuil
$787 a $788; provincias $793;
Hespanha 20400; províncias reis
21405; Hollanda 11 $865; Bclíjica.
ouro, 25940 a 2$945; papel 5589;
Suc^ia 4$460; Suissa 5S700 a
55705; Slovaquia $700; Áustria,
3S310; Rumaniu $186; Buenos
Aires, papel, 45760 a 45770; Mon'-;
tevidéo, 85200; Dinamarca, reis
35860; Japão 5$070; e Polônia,
35330.
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL

E AS MÉDIAS CALCULADAS
PELA CÂMARA SYNDICAL
A' vista: Londres 57570f>—

86$127; Paris 15155; Italia 15441
Portugal 5791; Bélgica (ouro),
2$940; Hespanha 1558(1-25416;
Suissa 35807-55700; Suécia 45450,
Tcbeco Slovaquia $769; Nova
York 115778-175247; Uruguay,
85200; Buenos Aires 3$r>70-45750.
Hollanda 115840; Japão 55120;
Auslria 3Ç320; Chile 567(1; Polo-
nia 35320; Rcgistermarck 75000;
V Marck 3$8(I0-5?5II0: llg. Mark
4? 125; e U. Mark 5S721.

MOEDAS
Libra, papel, 875128; Dollar,

j papel, 17$249; Franco, papel.
15170; Franco belga, papel 8595:
Escudo, papel $817; Peso argen-
tino papel, 4$790: Peso urugunyo
papel. 85300; HciehsmarU. píiiicl
55393; Lira, papel 15152; Pcseta
papel 2$388;. Florim, papel —
115705.

CAFÉ'

lho 115375 e 11$325, inalterado;
e agosto 115350 e 11 $300, mais
525. Vendas, 2.000 saccas, Posi-
ção, sustentado.

ASSUCAR
Abriu e regulava hontem sus-

tentado o mercado de assuenr.
Cujas cotações proseguiam ainda
Sem quaesquer modificações no
seu transcurso.

Foram menos activos os nego-
cios verificados, fechando o mer-
cado estacionario e destituído de
importância.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas. 8.556; sairam 1.761

e ficaram em stock 70.881 sac-
cos. .

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal de Campos —

47S500 a 48S500; idem, de Ser-
Ripe, 45$ a 465000; Demerara não
ha e mascavos 31$ a 33$000.

ALGODÃO
Hontem, o mercado .algodóci-

ro abriu e regulava calmo, ten-
do sido de animado vulto as ne-
gociações consignadas sobre o
producto em rama.

Cotaram-se inalterados os pre-
ços, tendo o mercado fechado
calmo e inalterado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas 1.429; saidas, 773 e

ficaram em stock 10.492 fardos.
COTAÇÕES POR 10 KILOS

Seridó: typo 3, 52$ a 525500;
typo 5, 505500 a 51$000; Sertões:
typo 3, 47$ a 48S000: typo 5,
435500 a 445000; Ceará: typo 3.
nominal typo 5, 435: MaHas:
typo 3, nominal; typo 5, 43$;
Paulistas: typo 3, 45S000 e typo
5, 435500 a 44$000.

CEREAES
COTAÇÕES SEMANAES

ARTIGOS
Arroz :

Por 60 kilos
Agulha, amarei-

lão 62$000 70$000
Dito esp. (bri-

üiado; . . 64$000 665000
Dito 1* (brilha-

do) 60$000 65S000
Dito Especial 58$000 60$00ü
Dito de 1." . . 52$000 54$000
Dito de 2.' . . 46S000 48$U00
Dito de 3.» . . 38$000 40$000
üito japonez es-

pecial. . . 50S000
Dito de 1*. . 455000
Dito dc 2*. . 405000
Dito de 3" . .v. 375000
Sanga ...... 19$U0ü

Alfafa :

es-Nacional ou
trangeira
Amendoim

Em casca .
Alhos

Nacionaes
Estrangeiros

Alpiste:

Nacional. .
liacalháo :

Especial .
Superior . .
Escamuclo .

Banha

De P. Alegre
Da Laguna . .
De Itajahy .

Batatas :

Do Interior .
Do Sul . . .

Cebolas:

Nacionaes . .
Ervilhas, kilo

Farinha :

$380

52$000
47$00U
425000
39-500U
20$000

Kilo

$400

25 kilos
23$000 2585000

Canto
65000 12S0Ü0

125000 14$000

DEPARTAMENTO
Nacional do Café

COMMUNI SAD0 N. 6'19
O Departamento Nacional do Café toma publi- ^

co que, hoje, foi affixado em sua Agencia do Rio de ?
Janeiro o edital ri. 5, contendo a classificação de i
cafés da quota retida entrados em reguladores mi- ?
neiros. >

Os interessados deverão communicar á Agen- ?
cia do Rio de Janeiro, praça Mauá n. 7, 19° andar, %
em carta registada, "dentro do prazo de 30 (trinta)
dias", a contar desta data, se vendem ou não os
cafés constantes do referido edital. Dessa communi-
cação devem constar, obrigatoriamente, os seguin-
tes dados: nome do remetente, procedência, numero
e data do despacho, quantidade de sacas e numero
de ordem do edital.

De posse dessas declarações, o Departamento
providenciará'junto ás Estradas de Ferro, no sen-
tido de ficarem esses cafés retidos nos reguladores
em que se encontram, á disposição do Departamen-
to. O Centro de Commerciò de Café affixará tam-
bem o mesmo edital do qual o D. N. C. está remet
tendo exemplares aos Bancos desta capital.

O pagamento será feito a 90 (noventa) dias.
Rio, 28 de fevereiro de 1936.

JAYME F. GUEDES,
Superintendente

Milho 60 kilos

Cattete Verme-
lho

Dito amarcllo .
Dito mesclado ,

polvilho :

Do Norte . . .
Do Sul .-• •
Tapioca, kilo. .

Toucinho :
Mineiro . . « •
Paulista. . • «
Pumeiro . • •

Xarque:
Puras mantas:

19S500
178000
15*000

$500
$400
$400

2S800
2$900
3*200

20$000
18$000
15*500

Kilo
5600
S500
$500

3S0OO
3$000
35300

Nacional .
Patos e

Mineiro .
Do Sul . .

Fubá:

mantas:
2SG0O

2S400
2?500

Fardo
25800

2S600
2$700

Mimoso

-fino

20 kilos
12$50O 131500

50 kilos
23$000 24$000

1$250
Kilo

15350

58 kilos
240S000 2505000
2055000 215S0C0
1705000 1755000

2105000 2305000
2125000 213SW
2145000 2255000

'Balfe*'..

"Highland

$(J00
5500

Kilo
5700
$700

40$000 42$00
2-Í8II0 35000

50 kilos
Mandioca espe- '

Ciai  215500 225500
Pina 205500 21S50U

I
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TYPO OFFICIAL

egina Hotel
Flamengo próximo aos banhos- de mar. ma Ferreira Vianna.

19, telephone c acua corrente cm todos os aposentos appar-

lamentos coro banho próprio, modernas installações de ha-

nho de duchas, bem montado «salão dc barbeiro e orchestra

diária. Preços módicos. Endereço tèlegraphicò :

 REGINA TELEPHONE : Í5-3753

TYPO 7, 115100
O mercado tle bafe, hontem,

deu inicio a seus serviços, firme
.e em melhoria. O typo 7 era
assim colado a razão dc 11*100
por 10 kilos, tendo se vendido
ás primeiras horas do dia 3;52(i
saccas. A' tarde neRociaram-sc
1.526, que sonimaram 5.040,
contra 1.884 ditas precedentes.

O mercado encerrou os seus
trabalhos firme e com alta em
suas cotações,

COTAÇÕES FOR 10 KILOS
Typo 3, 13$I00; typo .4, 12?(i00;

Ivpo 5, 12*100; typo 6, 11$600;
typo 7, 11 $100: typo 8, 1Q$(>(in-;

— Paula semanal, 1$120 por
kilogramma.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas:
Leonoldina: Minas, 5.442; Rio

622; Marítima: Mliiás,'
Pio, 642; São Paulo, 3.066; Ar-
mazem Reg. Flum.: Rio, 4.352;
Armazém Reg. Esp. Santo, 2.184

 Total: 19.147: idem anno
passado 8.705; desde o 1» do
mez 241.114; media 9.273; do 1"
de julho, 2.247.628; média, 9.741,
do Io de julho do anno passado,
1.834.764; Café revertido ao
stock desde o Io de julho 25.704.

Embarques:
America do Norte, 15.790; Eu-

ropa 8.431; America do Sul,
4.575; África, 225; Cabotagem,
180. Total dos embarques 20.201
saccas; Idem anno passado —
4.736; desde o Io do mez 238.797,
do Io dc julho 2.107.158; idem
anno passado 1.399.214. Stock.
703.464. Menos consumo local
dos dias 23, 24, 25 c 26 do cor-
rente, 2.000 — Existência 701.464
saccas. Idem anno passado —
484.660.

CAFÉ* A TERMO
.1" pregão

Mezes — Vendedores — Com-
pradores — Differença:

Março: vend., 11$175; comp.,
11$100. inalterado; abril: 11S300
e 11*250, inalterado; maio, 11S350
e 11$300, menos $50; junho
11$375 e 11$325, menos $2!); ju-
lho 11*375 e 11*325, menos *25;
e agosto I1S375 e 11*275. Vchads
3.500 saccas. Posição, estável.

2° pregão
Março, vend., 11S125 e comp..

11*075. menos $26; abril 11*275
e 11*175, menos 975: maio 11$350
e 115300, inalterado; junho, —
11$400 t 11$325, inalterado; ju-

Entre-Pina
Grossa ....

Feijão :

Preto especial .
Preto bom . .
Branco grande e

metido. . . ..
Enxofre . . . .
Manteiga, novo

Lentilhas . . .
Línguas :

Defumadas . .
Lombo :

De porco salga-
do (min.) . .

Idem (do Sul)
Hcrva-Matte :

Barrica s . . . .
Manteiga :

Do Interior . .

13S500 14500»
Não ha

60
50*000
35*000

355000
58$000
825"! ü)

Uilos
525(100
389000

805000
605000
855000

28
29

10

11
12
13

16

16
1S
18

60 Kilos
421000 44$000

Uma
2Í200 35000

Kilo

35300
3S100

35500
35200

10$500 12$000

Latas
51000 R$200

AIR
France
A linha ultra rápida

100 % aérea
para Europa e o

mundo inteiro
As malas fecham

PARA O NORTE :

Todos os sabbados
âs 18 horas,, nu Agencia
da Cia.
ás 31, no Correio Geral.

PARA O SUL:
Todas as terças-feiras
ás 18 hs. na Agencia c
nos Correios.

AV. RIO BRANCO
62-23 0010

Entrc-».-« . - -
.yiovimento de Vapores
DA EUROPA PAKA O RIO DA

PRATA
Trieste e esc. "Oceania
Glíisííow « esc,

Jliiryo:
Londres e esc,

Monarchi" .. •• •;,.;•„;:
Hamburgo e esc, "Monte

Sarmlento" ,nVQ™"
Amsterdam o esc, liem-

Marselha e esc, 1" lorida •
Soutliampton e esc, ai-

cantara" ,. •• •• •• ••••
Antuérpia e esc, "Josepnl-

ne Charlotte" .. .. ,. ..
Voardêos e esc. "Massllia .
Stockholmo e esc. ' brasu
l-llunburgo * esc, "tíiuueira

i !n ni pus"  • . • •
Gênova e esc;, Conte (^ran-
(]q"

Hamburgo a esc,. "Monte
Pascoal"  ... •;,

Stócifhõ.lmo e esc. L;»Ja„
Havre e esc, "Belle rslc"
Londres e esc, 'VHigblaud

Chieftain"  •• ••
Londres « esc., "Almecia

Star" „•-,¦•,••;, ¦'••
Cdyhla e esc, "Pulaski ..
Hamburgo e esc, "Base •
UOS lOSTAUOS ÚNtUOt) PAKA

O IHO DA 1'UATA
Nova Tork e esc. "Sou-

thern Cross"  zs
Dlnifço:. ...

Canadá e esc. "W
Nova Vorli, e esc,

Lhern Prince" ..
Nova York e esc,

hyba" 
Nova York e esc,

thern Cross" 
DU) «'ABOTAGL0M

Recife e esc, "Cubatão"
Porto Alegre e esc, "Iguas

su'" 
Paranaguá e esc,

mandante Capella"
Porto Alegre e eRC,
caina"
Mnrvui

São Francisco e esc
guna" 

Porto Alegre e esc,
Ünibó" 

Manáos e esc, "Bnepeiuly"
Laguna e esc, "Carl Hoe-

pcke" ,. ,. 
Porto Alegre • ene, "Ba-
tlá."

A SAIR
DB BUENOS A1RMS PARA j

EUROPA
Stockholmo e «se, "Argen-
tina"  S

Amsterdam • esc. "Water
land

raiso"
Triestre e esc, "Oceania". 11
Havre e osc, "Kerguelen" 11
Hamburgo e esc, "Madrid" 11
Amsterdam e esc, "Zaa-

land"  1S
Hamburgo e esc, "Raul
Soares"  15

PARA OS ESTA UOS UNIUOS
áJK BUHNOS A1IUÜ8

N. Orleans e esc, "Barba-
cena"  29

Miir(,'ii:
Canadá, « esc, "Brandan-
ger"  >

Nova York e esc, "Cabe-
dello» ..  2

Phlladelphia e esc, "Cold-
brook"  5

Nova York e esc, "Nor-
thern Prlnce"  6

Nova Orleans e esc, "Lor-
raine Cross"  7
N. Orleans e esc, Spanhe-
holm"  9

Canadá e esc, "W. Nilus" 10
Nova York e esc, "Western
World» .. ..'  12
Nova Orleans e esc, "Del-
mundo"  14

Nova Orleans e osc, "Ara-
caju'" ..  14

28
23
2S
2!)

29

20
29

, íris",
•'^uti-

"Parn a-
"Sou-

"Com-

"Bo-

, "La-

"Ara-

2S

28

2ü
esc Ale-

"Sanibre" .
"Augustus"
"Alsina" .

,, "Espana"
"Massilia".

" Katan-

211
Hamburgo

xandrino"
Glasgow, e esc

Mnrçot
Gênova e esc,
Marselha e esc.
Hamburgo e esc
Bordêos * esc, '
Antuérpia e. esc

ga" 
Soulhamplon •

lanza" .. .. .
Hamburgo e esc
rat"  9

Londres e esc, "Highland
Patriot"  lu

Londres e esc, "Andalucia
Star"  10

Stockholmo e esc, "Valpa-

esc "9r-

" Alphc-

POR CABOTAGEM

Porto Alegre e ésc, "Piau-
hy" .. .. -.--. .\.

Antonlna e esc, ^*Aratau"
Belém e esc, "R. Alves" .,
.Uaeáo e esc, "Arassu'" ..
Recife e eso , "Maceió"..
Laííühâ e esc, "Aspiian-

te Nascimento"
Maceió, e esc, "Iguassu"
Porto Alegre o esc, "Guri-
lyba"
Porto Alegre e esc, "Cam-

pinas" .. .. 
Belóm e esc, "Itaiiuloé" .

Mary o:
Laguna e esc. ,"Auna" ..
Porto Alegre e esc, "Cuba-
tâo»

Iguape e esc, "Ttaipava" .
Belém e esc, "Porto Ale-
gre"

Mftnáós « esc, "'Dutiue de
Caxias"

Síio Francisco e esc,, "La-
guna"  

Qabõdello e esc, "Aratim-
bó"

n iií>ii'rac;3'o e esc, "Butià",

Dr. Oswaldo Barboso
PROF. DE CLINICA MEDI
CA DA FACULDADE Dl'

MEDICINA DO PARA'
Doenças do fígado, estorna-

ço, pulmões e coração.
Installaçõcs completas dc

eleelricirlnde medica, raio S
alta freqüência; banhos hv
dro-electricos c dc luz, raio>

ultra vermelhos c ultra-
violetas.

| EXAMES DE LABORA-roRio
\ CONSULTÓRIO 7 de Setem-
í bro, 1S5, 3." andar — 23-05!)í<
5 RESID.RNCiA -Rua Piiuli-
l no Fernandes, S:» — Bula

roso — zg-:j;«^i

DR. BOLONHA Dh
CAMPOS

Clinica medica — Doenças
rio ('íilioiiis e crianças —
Partos — TraÃimèhtri rápldr
e mnrlenio da eryslpelá
Cons. R. S José, lOfi-:!.0 -
Phone. 22-7070 - Segundas
quartas e sextas, cias 2 ás 5
horas Terças quintas e ;ab-
nados, das í) ás 11 Tles. Kua
Alexandre Ferreira. ID-Oa-
vea - Phone 26-2IHÍ8.

** T*-*>-*-****-0-m++^+*>++-** +

LIVRARIA ALVES
Livros collefiiacs e acadenrens

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrlie:
e suas complicações no homem e na mnShe;
Edificio Castello — Av. Nilo Pecanha, 151
9/ and. Tel. 22-7207 « Diariamente dc 2 ás 7 I
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Fazem annos hoje:
As sras Judith Gama Barre-

to e Sylvia ...Jannuzzi Pereira;
senhorinhás Euridyce Lobo da
Silva, Marina,Çorina Fleiuss,
Maria, de ..Loúrd-s Fonseca, Ce-
cllla Hanhíbal'•porto, Odette
Gomes VieittiPe '.Castro, Geral-
da Arníd„4_è Brito e Maria
José Cávalc-hti de Albuquer-
que; ó, drMSitbniq .Bernardino
dos Santo|4j\faitc-ües; o dr. Le-
andrOpMpttitó ) ;•'•

Fl_etam4^nlio_;'hontcm r
Senhorinhás : Jacyra Coelho

professora, filha do coronel Jo-
sé Coelho; Noemi Corrêa Ma-

chado, filha do sr. Raymundo
Machado. Senhoras: d. Sebas-
tlana da Cunha Bueno Ellis,
viuva do dr. Alfredo Ellis; do-
na Arlinda Chaves Gomes, es-
posa do sr.. Marcai Joaquim Go-
mes. Senhores: drs. Leandro.
Muniz da Rocha, dr; Antônio
Malho e; Herbert Canabarro Ri-
chardt; commandante Américo
Henniger, ooronel Eduardo Luiz
Franco, Alexandre Costa, Aus-
tregesilo' Filho, Manoel Cavai-
cante, T. J. dos' Santos Andra-
de Júnior, Antônio Vaz,, Pay-
miro pucherib Filho, Luiz1 Lopes
Rodrigues .e ¦ commendador Os-
car da Graça Fagundes.

Faz annos hoje o sr. capitão
Roland Silva, digno c honrado

• .- .3. ¦ _ ,_„„^_J—„^—_^^^__^__^

m T-ll*»- ###_»___¦ __¦___________¦ _____W I ___I t _ ptira. , , § i MÊMÈ _^_fl ___r _______: B
iií>íi /§ê__r__W ______ __v __________ MMlallyaa ã ã gm*^m ______ ____r_^H ___

• ¦ ' 
^Amm\\\ Mmw àm^mx m^A\ H

annos) àm W"'- I

IHÉffavTAvHMffTfTM'^^ emocionante 

I

_9Mrnnn\VL2j\«-ffttT^S Aventura I

Em B^?1 ________¦__) _r policial M

^M w^^ inma ¦
^lâl^__^* sensação 1

funecionario da I. do Trafego
da Policia Civil. ,v

O anniversariante, qué è mui-
to .bemquisto, 

' receberá hoje
muitos cumprimentos dos seus
collegas e amigos.

— Faz nonos-, hoje o' interes-
sante menino :jBíené, Cfcvelm, fi-.
lho dò sr.' Errié5tolvÇlr.wH_. è de
sua exma.. esposai Aí.«v.i >

Por essa oçcaslãò René offe-
recerá aos seus arojgújnhos-^um}
lunch-cinema naVsua;'residência.;
á rua Voluntariosí da Pátria, nu-i
mero 459. ¦.::¦ .;., ^.:! -,

—, Transcoirè_4hp&tèrh ° an"<
niversario do .srr,.,:J^.rrie-Perei-
ra de Souza, empregado dò com-
mercio.
NASCIMENTOS

A sra. Iza Bcnvinda Bruno
Teixeira, digna consorte do sr.
Waldemiro Teixeira, acaba de
dar á luz um robusto menino,
que será levado a pia baptismal
com o nome de Jorge T. Bruno.
FESTAS

O de "Adeus Carnaval" do
Flamengo — Obterá um sueces-
so formidável, certamente, o
grande baile de "Adeus Carna-
vai", que o Club de Regatas
do Flamengo realizará amanhã,
sabbado, dia 29, das 22 ás 4 ho-
ras, em seus salões, como des-
pedida do Reinado de Momo.

Os trftjes exigidos serão: bran-
co a rigor, smoking, dinner-
jacket ou casaca para os cava-
lheiros, e toilette de' baile pa-
ra as senhoras ou senhorinhás,
não sendo permittidas fanta-
sias. .

Glub de São Christovão —
Brilhante, como os anteriores,
foi o baile de Carnaval do ve-
terano Club de São Christovão.

Festa tradicional, bem ligada
ás commemorações do império
da folia, o baile de segunda-
feira gorda reaffirmou o pres-
tigio que usuffrue no "carnet"
social da cidade, a agremiação
recreativa da praça Marechal
Deodoro.

Ratificando plenamente oen-
thusiasmo que caracteriza as"domingueiras" follonicas e a"mascarada" de sabbado, o
baile de Carnaval do S. Chris-
tovão não fugiu á selecção ha-
bitual e foi desenrolado num
ambiente de vibração digno das
manifestações que a metrópole

prestou ao seu galhofelro sobe-
rano. '¦- '¦¦*>: '.'-
' A fachada do edifício, que
apresentou surpreendente illu-
mlnação com effeitos multlcôres,
e os salões, foram decorados
caprichosamente' por Sylvio
:Janri_z4fe ' ::. • ..'¦ t¦;,'¦¦¦Duas"' orchestras" magníficas
não déi&aram: "flè 

} tocar durán-
te-um _e_uhào.sequèif;V.. ¦¦.',¦ ¦
4 CIttb..A.:;'.B','-''.,C..'í.r?r.:Nò; dia ÍB,'de máifçb vindouro , ..Òfftré-é- o,
Club A;.. E. : ,C,',v dcp#rtarri<?nto'
social ,d#;Assòèíaçfio' tjps Empre-
Kados.tt-, Commercio;' do, Wb de
^Janeiro;? unia 'gtairdiQSá domin-
gueira, dás' 20' ás 24 horas. Tra-
je de passeio.
PROCLAMAS

Pretendem casar-se. na qüln-
ta pretoria civil áa\ seguintes
pessoas ?'' -¦¦';¦

José Luiz da Silva, com' Elza
Gortz; Sebastião de Paula Gul-
marães e Elida Severino da
Silva; Joaquim Cardoso Alves
cpm Carmen Alves; Francisco
Nascimento com Alzira Pinho
da Silva; Liberalino de Olivei-
ra com Elvlra Gooda; dr. José
Caribe da Rocha Sobrinho com
Isabel Ferreira Pinto; Ernesto
Martha de Alencar cdln Maria
Augusta da Silva Almeida; La-
fayette Salvador Jesus Passos
com Odilía Gomes de Souza;
Nelson Bastos Cavalcanti com
Maria Julieta de Agosto; Anto-
nio José Ferreira com Martha
de Souza Mendes; Edward Fer-
nandes dos Santos com Corina
Gonçalves de Oliveira; Benedi-
cto da Silva com Regina de
Souza e Oliveira.
ENFERMOS

Dr. Arlindo Leoni — O anti-
go parlamentar e advogado nes-
ta capital, dr. Arlindo Leoni
que ha mais de dois mezes se
acha enfermo, foi transportado
de sua residência; á rua D. Ma-
rianna, 135, para, a Casa de !
Saúde Dr. Eiras, afim de sub- |
metter-se a delicada operação |
pelo cirurgião dr. Paulo César.
Muitas visitas tem recebido o
dr. Arlindo Leoni. 4.-4
LUTO

MISSAS 
'¦'.

Na matriz de Nossa Senhora
da Conceição será celebrada
hoje, ás 9,30 . horas, no altar-
mór, a missa de 7o dia, por ai-
ma da viuva Carlinda de Alva-
renga Bastos, mandada rezar
por seus filhos.'

Casino Copaca lan a

_________R^^^9-R______^__-_9»¦síi^S_S-_3
IxSSf E9

_____________________^_V__V ¦_>* m\ K__i rm
__B_____________________________________LCl______Fm mmMmf _U ____________^^_______M_^^^_____-^^M^^_r^^^__r^^3 J__P^^^_p___H_f

mr ^_;r'^v^__r-^/ Mw Bk fl __¦ II WA ____Sy_ _0__l
____________________r ^^^^ 1 / ' {___________¦______________________¦____________&

______________¦ ' ' l'JF' _*_______ ____ ^^1 H • •

Sr ____§ pow _tO€X ¦¦":.'''' i

W-A McChEA ^i_____r ____r ____________________**~^ ^b_C-1

t ______¦ _____! _____k4^ ^__3__-pSh
I mmmW ____________________________________•" ^¦ftW\ V__v __________________¦____. ^^\ mM __l S

mml f I .^^^^^
MjE3j!S2^_JSs*Sn^ Foi a sogra—que devia ser, para ei-
11—|||§g bW Ia» uma segunda mãe — quem a jo-
' P^ gou para os braços do millionarío

PÍ^^™^ conquistador ! Era inadiável a sal-
i fl vação das finanças da família, res-
i ^^ taurando-lhe o cunho de aristocra- ^Sjv

^m^- cia. .. mesmo surgindo na familia / ^«^^^^
1*1 |_fcw um marido deshonrado /Çn^"^
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THEATRO

H O J
No Grill Room :

EDITH
e AL MARA

Gom as o.Ghestras de Al Morrisor,
e Simon Boutmau

(Durante a estação de verão ficará suspenso
o traje de rigor)

*##*»***'̂ ^^^^^^^^^i»»*»»*»»^»»*»»»**»****^»***^*»*****»*;

R ADIO

A PRÓXIMA REABERTU-
RA DO THEATRO JOÃO

CAETANO
O oacrlptor e critico theatral

Stirra Pinto já assentou a data
Ue 12 dc inarço próximo para a
ruappariçílo, no theatro João
Caetano, da sua companhia que
naq'uolíé • theatro apresentou
cVirii tanto exito a revista "Cia-
íilioti.. mau nflo leva".

A rfeapparição da prestigiosa
compatíhia serã com as ropi-.i-
.sHritíiçtics dij. opcrola-revista
"Mentira carioca", original da
appltiudifla parceria Ruben Gil-
Alfredo lirC-da. música dos co-
nhocidiiK compositores, Adal-
liortn (lo Carvalho Armando .ba-
iiieira o Milton Amaral.

O THEATRO . SS0OLA
LSTREARA' NA SEXTA-

. FEIRA, 131
 "Cuniparcila", a pega dc

enlrííl do Xh.aatVó JSscòla, no
ltlvíii; entrou, hoje, em ensaios
di1 apuro.

1,0! a sésúlhte a dlstrlbulgãp
da pei.-a, pela ordem das entra-
das olri scena: Ha ly i ti, AnL-iiio
Jíiinios: .Ciiüuvia, .tiefiatò Vi-
anna; Mndnine Prufru", 1-ul/. i
Nn'mf o t li: Sônia, Lu' iMárlyal;
Cuinparclla, Amolia de t>livei-
vai tiobc.ii). Hòdplpho Mayer;
Coronel Tinhco, Artliur do OI! —
velrli: Klilduirie Cuedes, Marilu'
líni.nn lho.

rr- Ini fii ram o quadro do
cotJji.jVôrndorcs dó Theatro Ks-
co'll os srs." C-Ildt-Ò isazarelli,
ar '.:> Wl:i: -A Iherló Cosia, j >n-
io; 'Inliriel Catanhoda, secreta-

. i io da i adininistraçíío: Ar;
Cr:! mlão.' seorclario da direcção
-.,-:r.iI: Antônio de Almeida.
dn"t}'lÒMi'ii'piío'; Oswaldo Sam-
i>nio, plicfo da scenograplila;
.Íoi»f> f!6n':n1vos, chefe da ma-
r-hlnarlá; Manoel Jacob, chefe
do electriridade: Acoaclp
i.iMihaj chefe dj contra-regrá;
Uofíolpho Mayer. director de
svena e assislenle da dtrect|flo
ijcral; Niçolas, director. do ser-

viço de photographia; Euy Re-
nato Vianna, administrador.

— A direcção technica musi-
cal foi confiada ao maestro L.
Gombarg, que organizará a or-
chestra especial do Theatro
Escola.

 Continuam como asslsten-
tes jurídicos da direcgâo-geral
os srs. .Thpmas Leonardos e
Pedro Dias de Magalhães.

Consultados sobre a pos-
wiblildade de um contrato, üh
artistas Darcy Cazarré e sua
esposa, sra. Déa Selva, respon-
deram collocando-se lncondtclo-
nalm.ento íi disposição do Thea-
tro Kscola.

Nesse sentido, a direcção-
geral está ultimando as nego-
ciãções com o illustre casal.

Ksse. actpr é o . mesmo que
está se utilizando do todo o
material seonico. de Jayme Cos-
: á. sem pagar um vintém...
Theatro Nacional!

A estica da Companhia
dar-se-á, conformo já foi ap-
minniado. na segunda sexta-
feira do inarço próximo, dia 13
em espeetaculos por sessões,<

ás 2íi o 22 horas, e vosperaoss
ás quintas', sabbados e domin-

Notas Religiosas I QoHegio Pedro II

O ANNIVERSARIO DE
MARIO NUNES

Passou ante-hontem o ahnl-
versario do- .Mario Nunes, uma
das fisuras -irtais juslamenle
estimaria nos 'íiossos meios
ihoatraes.

Critico dos mais acatados e
competentes, eserlptor festeja-
do, Mario Nunes recebeu as
mais merecidas provas de . :ni-
>.ade de seus numerosos ami-
ivos, aos quaes juntamos tam-
bem as nossas.

D 00MMENTARIO DA
NOITE

o Tlieatro IOm-oIh ilevbrft oh-
Iréar na «0.1 (a- feira, l.'t. infur-
111:1 O riMiuiiuiiiriiflu 11. 'I, il<>
Uiv.il.

— O ilin foi liem escolliMo.
coiiiiiUMitavn lioulcm o censor
liloy C<irilelr».

AS CONFERÊNCIAS QUARES-MÃES DE D. BENEDICTO
MARINHO

Terão Inicio, no próximo do-
mingo. na Cathédral Metropo-
lltana, as conferências quares-niaes do conego Benedicto lyla-
rinho. Estás conferências serão
realizadas ás 20 horas, de todos
os domingos e quintas-feiras.

O conego Benedicto Marinho
organizou ò seguinte program-ma para as suas conferências:

Io — Razão dé ser e caracter
destas conferências — O homem
rie acção — Os precursores —
Hontem e hoje.

2u — A actividade da egreja
e a divisão do trabalho — Mi-
nisterio pastoral e apostolado
laico — Laicato e laicismo —
Formação das elites.

3" — A acção catholica e a
jerarchia — Autoridade da egi'e-
ja'— Capacidade 'de iniciativa
e espirito de disciplina.

4o — Campo e alma. da accão
catholica — Vida de fé — União
pela caridade.

5" — O problema da educa-
ção — A egreja e o' Estado —
Accão Catholica oela escola —
A Encyclica "Divinl Illitis Ma-
gistri". •

6° — Excellencia e responsa-
bilidade da mocidade letrada —
Anostolado da cultura.

7o — A egreja e o trabalho —
Os operários — A acção cathoji-
ca e a solução pratica da quesr
tão social.

8" — A mulher e o seu papel
na sociedade e na familla —
Feminismo cliristão.

9° — A restauração dn vida
"alholica pela accão catholica —
A paz de Christo no reino de
Christo.
NA EGREJA SANTO ANTO-

MO OO.S POBRES
A pa.rtir.de hoje, 28 do cor-

Petfe-nos o professor Raja
Gabaria, director do Collegio i
Pfidro te a publicação do se- '
guinte |

"Não é exacto que a directo-
ria do Collegio Pedro II diffi-
culte a restituição de quaes-
quer taxas de' exames legal-
mente exigivel, segundo consta
ao articulista do "Jornal do
Brasil" que, sob o pseudonymo"P", dirige a secção Educação
e Ensino" daquelle órgão."

TIliTA BRASÍLIA
A MEU10R

rente, serão realizadas todas as
sextas-feiras, ás 20 horas, con-
1'erencias quaresmaes, na egreja
de Santo Antônio dos Pobres.

NA EGREJA DE S. JOSÉ'
A Irmandade do Glorioso Pa-

triarcha São José faz celebrar
em sua egreja em todOB os do-
mingos da quaresma no começo
da missa das 10 horas, sermões
quaresmaes pelos seguintes ora- i
dores: |

1" domingo — Dia Io de março
Conego Benedicto Marinho.

2" domingo — Dia -8 de março
Padre Assis Memória.

3" domingo — Dia 15 de março
Monsenhor José Antônio

Gonçalves Rezende.
4" domingo — Dia 22 de março

Conego Henrique de Maga-
Ihãos. !

5" domingo — Dia 29 de março
Conego Benedicto Marinho.

NA MATRIZ DO ENGENHO
NOVO

Hoje terão inicio, ás 10 12
horas, as pregações quaresmaes,
continuando nos domingos e
sextas-feiras seguintes, havendo
ás sextas-feiras o' piedoso éxciv
eleio cia ViarSacra.

RADIO IPANEMA
Das 9 ás 10 horas — Aula

de gymnastica, pelo professor
Tarso Coimbra; das 10 ás 11
horas — Programma da Saúde,
sob a orientação da I. P. E- S.;
das 11 ás 11,30 horas — Pro-
gramma do livro, de Oduvaldo
Gozzi; das 11,30 ás 12 horas —
Discos populares; das 12 ás 13
horas — Supplemento musical
do almoço; das 18 ás 18,45 ho-
ras — Discos seleccionados;
das 18,45 ás 19,45 horas — Ho-
ra do Brasil; das 19,30 ás 20
horas — Discos seleccionados;
das 20 ás 22,30 horas — Pro-
gramma de. studio, com os se-
guintes artistas: Agia Casatle,
Margarida Max, Mareei Klass,
Carlos Galhardo, Nestor Ama-
ral, Regional PRH-8, orchestra
Marti, orchestra de salão; das
22,30 ás 24 horas — Musicas

! directamente do Grill Room do
Casino Atlântico. Speaker, Odu-
valdo Cozzi.
DEPARTAMENTO DE PROPA-

GANDA
Em onda longa e curta de

31ms.58, freqüência de 9.501 ks.
Supplemento musical organi-

zado para a "Hora do Brasil",
pelo Departamento de Propa-
ganda.

1) O Dia do Brasil; 2) "Sau-
dades do Carnaval", marcha, 1"
audição, de Gadê — Grego, can-
to por Sylvinha Drumond.
acompanhamento ao piano de
Nono;; 3) Actualidades; 4)
"Solo de plano", Ruth Plmen-
tel, "Meldia"; 5) A cultura do
algodão em Minas Geraes —
Pelo sr. Raumundo Pereira Bra-
sil — Director da revista "Mi-
nas Econômica"; 6) Marcha —
"Um logar para você", 1" au-
dição — Cyro Monteiro. Canto
por Sylvinha Drumond. Ao pia-
no Nono; 7) Chronica literária— Pelo dr. Genolino Amado; 8)
Tango brasileiro —- de Alexan-
dre Levy — Solo de piano Ruth
Pimentel; 9) Noticiário; 10)"Quando o sol vae fdgindo", 1"
addição. Autores: Decio e Ary
Rebello. Canto por Sylvinha
Drumond. Ao piano Nono.

saúde. A's 9.30 horas — Pro-
gramma infantil. A's 9.15 horas
— Programma do professor. A's
9.30 hora s— Programma das
m&es. A's 11.30 horas — Pro-
gramma do almoço — Grava-
cões seleccionadas. Jornal do
meio dia. A's 17 horas — Jornal
da Tarde. A's 18 horas — Pro-
gramma do jantar. A's 19.40 ho-
ras — Programma do D. N. de
Propaganda e Dlffusão Cultural.
A's 20.30 horas — Grande or-
shestra, solistas, quarteto de
camera e ronjunto coral de P.
R. P. 4. Ultimas noticias. A's
22 horas — Programma variado,
gravações selecciosadas. '

Programma de estúdio das 20.30
horas em deante

1) — Carlos Gomes — "Mara
Tudor", abertura para orehes-
tra; 2) — Denza — "Si vous
1'avez compris", para canto,
violoncello e piano; 3) — a)
Plzzettl — "Ninha Manna per Ia
mia piecina"; b) Albeniz — Se-
renata, pelo quartetto de carne-
ra de P. R .F. 4; 4) — Masca-
gni — "Cavallaria Rusticana",
scena do Io acto para coro e or-
chestra; 5) — Giordano — "El
Fedòra" — a) Intermezzo; b
ultima scena do 3° acto da ope-
ra, para soprano, tenor, coro e
orchestra; 6) — Assis Republi-
cano — Serenata, para orehes-
tra; 7) — Ruiz — "Quireme
mucho", canção para coro e or-
chestra; 8) — Pauré — Scherzo.
para orchestra; 9) Leoncavallo— "Zazá", arla da Cascart; 10)
Rimsky-Korokow — Scherzo do
quartetto, pelo quartetto de ca-
mera.de P. R. F. 4; 11) —
Cuscina — Barcarola, para coro
e orchestra; 12) — Silesa —"Un peu d'amour", para coro
e orchestra.

0 baile do Municipal
eos jornalistas

UM OFFICIO AO DR. ALFRE-
DO "PESSOA

O dr. Alfredo Pessoa, sub-
director de Turismo e Propa-
ganda da Municipalidade, rece-
beu o seguinte significativo of-
f icio :

"A Associação Brasileira de
Imprensa, transmittindo o seu
sentimento e o de innumeros
jornalistas que lhe pediram ra-
tificar seu pensamento, vem
trazer a v. ex. a manifestação
do seu agradecimento pelas in-
numeras e repetidas gentilezas
para com os jornalistas que,
aliás, tanto' contribuíram para
a bellissima festa de segunda-
feira, no Theatro Municipal,
impeccavel sob todo os pontos
de vista, de elegância, gosto, or-
dem, assistência, demonstrando
que os jornaes e os jornalistas
não erraram criando um ambi-
ente favorável para que a mes-
ma se realizasse com tanto bri-
lho. Assim, em nome da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa
apresento as nossas felicitações
pelo brilho do Carnaval deste
anno e especialmente, o baile
do Municipal. Aproveito o en-
sejo para reaffirmar os protes-tos de minha alta estima e ele-
vada consideração, (as.) Her-
ber Moses, presidente."

RADIO FLUMINENSE
Das 10 ás 12 — Discos va-

riados e "Um pouco de tudo
ie tudo-um pouco". Das 18.45
ás 19.30 — 'transmissão da"Hora do Brasil". Das 19.30 ás
20 — Discos variados. Das 20 ás
23 — Programma regional de
estúdio com o concurso de va-
rio sartistas e o conjunto regio-
nal de P .R. D. 8, sob a dire
cção de Zuth Gonçalves. Du-
rante o programma será lido ao
minròphoriè o noticiário official
do Estado.

SADIO JORNAL DO BRAS1I
A's 7 horas — Jornal da ma

nhã Programma do Com-
mercianie. A's 8 horas — Pro-
gramma da Cruzada cm prol da

ogia

RADIO OFFICINA
ÁVILA

concerto? de rádios: auto-
move) próprio para atten-
der dia e noite. Tel. 23-3122.

RUA DO CARMO. 8
*****_r\_*_»>_»'<_fcj|»._fc_P_~

oi_str_.@ção do por-
fo de São Borja, m
E_al

O
Sul

Ministério da Viação auto-rlüo.u o Departamento cio Por-los q Navegneao a designaruma poinmlss&o para proc-etlei'a e«ti,dos ocaes da ennstninóaorio porto 'I
Grande

Silo Borja, nodo Sul. Bio

Do assistente chefe deste
Instituto, recebemos a seguinte
carta:

'•Exmo. sr. redactor do DIA-
RIO CARIOCA :

Venho agradecer-vos as no-Meias que o vosso conceituado
jornal publicou sobre a "Pri-
meira Reunião de Phytopatho-
logistas do Brasil", organizada
por este Instituto e realizada
durante a semana compreendida
de 20 a 25 de janeiro ultimo.

Os resultados desta primeirareunião foram além da expe-ctativa geral e consistiram emcontribuições scientificas e nu-merosas suggestões apresenta-
das pelos scientistas e technicosreunidos sobre os problemas deensino, de pesquiza e de appli-
Çao da Phytopathologia.

A divulgação dessas ctmmu-nicaçoes e noticias pelo vossoornai constituiu uma das me-lhores contribuições, porque ve-hiculou entre o publico em gerala importância do problema dasdoenças das plantas cultivadase da necessidade de promovero seu combate. Por isso, venho,na qualidade de membro dacommissão organizadora e emnome desta, agràdeher-vds apublicidade feita e renovar osm-otestos de minha eslima omstincta consideração
for V. Silveira Cn|'„'
te-chefe do i. b. V.

B<
ass. ?n-

_&__ 33__
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MOVIMENTAM-SE
ARRECADANDO ENERGIAS PARA A TEMPORADA

NADA

CLUBS
QUE SE APPROXIMA

os
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0 CASO DE MOYSÉS NÃO FOI AINDA
DECIDIDO PELO FLAMENGO

i secretario geral do Flamengo
i prepara pela concessão do In-
Idultò, Isto é, pelo fornecimento

do attestado liberatorto desde
1 que Moysés indemnifce o club

dos prejuiwíB causados com seu
impensado gesto.

^m^mmm nwinr i-

Permanentes recebidos
Acompanhado de attenciosos

officios, recebemos os perm*-
nèntes do Costa Lobo A. C. t S-
C. Mackenzie, para * têmpora-
da de 1986.

Gratos.
¦" '¦*

A Nova Directoria do
America F. Club

Esta a actual directoria do
America F. Club, eleita em 31
de janeiro p. p., p«ra o biennio
de 1936-1937.

Presidente — Pedro Maga-
Ihães Corrêa (reeleito); 1» vice-
presidente —Lafayette Gome»
Ribeiro; '2' vice-presidente —
Manoel Francisco de Campo»;
3" vice-presidente — Joaquim
Luiz Plzarro Filho; 1» thesou-
reiro — Dr. Antônio Gome» de
Avellar; 2° thesoureiro —Octa-
vio de Souza Fontes; Secreta-
rio — Trajano Gadret; Director
Social — Raul Alves de Carva-
lho; Procurador — Valerlano
de Souza Mello; Director geral
dos sports — Fernando Ojeda,

BRINS
A pregos baratissimos

liquidação forçada
da

0 Bangú Quer Possuir Um Grande Quadro
Serão Contratados
- Novos Elementos —

Moysés

Em sessão ordinária estiveram
reunidos hontem â noite os di-
rigentes do C. R. do Flamengo.
Vários assumptos foram trata-
dos. todos de ordem interna do
club.

Esperava-se com ansiedade
mie fosse apreciado na reunião
de hontem o pedido de indulto
feito pelo ex-jogador profissio-
nal Movsés Alves do Rio, o qual
abandonara o club rubro-negro
para tornar-se defensor do Boca
Junlors. pelo qual sagrou-se
campeão argentino.

Os festejos carnavalescos no
entanto motivaram o novo adia-
mento da discussão de seu caso.
E' que o dr. Antenor Coelho,
membro dn, commissão de três
riifectòres desitrriaüos pelo presi-
dente Bastos Padilha para dar
parecer sobre o pedido formula-
do por Moysés e a quem coube
relatar o mesmo, devido ao
áccümiuq de serviços, não poude
nrenarár. o parecer que será
apresentado na próxima sessão.

Sremido apurou a nossa re-
jWvfèrrrrri conclue a peca mie o

ii
'i
ii
'I

::
I, «

; na

iiCASA VAZ
:; 96 — Buenos Airei — 96
'****************************

S.C. Vnião
O S. C. União verh de eleger

a sua nova directoria, a qual
ficou assim constituida:

Presidente — Antônio Ramos
Duarte; Io vice-presidente —
Arlindo Mello; 2° vice-presiden-
te — Raymundo Joaquim dos
Santos; Secretario fiscal —
l.uis Sobral Júnior; Io secreta-
,.i0 — Oswaldo dos Santos; T
secretario — Laerte Vlllela de
Oliveira; Io thesoureiro — Fe-
lisberto Gomes Coelho; 2° the-
soureiro — Rubens José da
Silva; Director geral do sports
_ Antônio Augusto Pinto Ma-
.chado: Director de Football -e-
Antônio Affonso; Director, de
Yolléy e Baskctball — Washin-
gton Bonitence; Director- oc
Àthletismo — Álvaro Gomes
Coelho; Commissão Fiscal: —
Octavio Pacheco, Odilon Car-
neiro e Benjamin Alves dos
Santos.

Uã^yyMyWi Uè

fl^ft- ^-'::1Bk:^:Bh bW^Bb-^H HiâJBBi BBi
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PARA A HESPANHA
SEGUIRA' A ZAjA DO R1VER FIA-TE

Rebolo Continua no Cartaz

BA pinto, • crack do Bn*B»'

Terminados o»_
navalescos, os

festejos car-
clubs entram

em grande actividade para -a
•?ó'Sâiao do» «eus quadros
de profissionaes, para as pio-
xlmas disputas.

O Bangu' nao foi feliz nos
jogos do ultimo campeonato,
em virtude de certos deseuten-
Olníeíítos surgidos no selo dos
banguenses. Tudo sso foi sa-
nado, e a calma voltou ao bali-
gu', que este anno eBta ois-
posto a mostrar o seu valor
nos pr-Mio.i do . canipeojiato

Segundo informação obtida,
de fonte autorizada, o quadro
fierà remodelado, com a acqui-
siòàb de novos elementos, «¦ o
conseqüente afastamento dos
"medalhões".

O team terá a maioria, de ele-
mentos novos, já feitos no pro-
prlo club, e outros consegui-
dos nos demais clubs.

Ifala-se mesmo na organiza-
c-ao do team da seguinte fôrma:
ÍCucIvdea: Mario e Sá Pinto, ou
um novo báok. O half direito

BOA PROPOSTA RE-
CEBERAM CUELLO E
JUAREZ DO ATHLE-

TIC DE MADRID
BUENOS A.IRKS, 26 (DIARTO

CARtOCA) — Conflrmou-se. fi-
nalraenle, a noticia ha dias dl-
vulgada, sobre as negociações
mantidas entre os dois famosos
Bâèüelròã do Ulver Plate —
Cuello e Juarez — e o club
Athletico Madrid, da Federação
Hespaohola.

A. Assoclatl.on dei Football
Argentino recebeu um tele-
gramma, procedente da Héspa-
nha, concebido nos seguintes
termos:

. — "Solicitamos autorUaelôn
Inscrlbir Juarez y Cuello por
Atletic Madrid, rogando res-
puesta Iminedlata. Federaolon
lüspanola de Football".

Esse telegramma deu entra-
da no Conselho e deverá ser
despachado pela Commlssfro.
Póde-so antecipar que Juarez

e Cuello nao terão Impedi-
mento para jogar na Hespa-
nha, por isso que seus contra-
tos com o Club dos Milliona-
rios já estão vencidos ha bas-
tanto tempo",

Espera-se, na Hespanha,,que
os dois populares soaguelros
consigam triumphar, brilhando
amplamente, como logicamente
deverá sueceder, tendo-se '. em
conta à categoria que prati-
cam, especialmente Cuello, que
por-certo Impressionará ao pu-
blico da velha Europa.

amadores. Paulista permane-
cera no centro da linha média,
em virtude de suas exhibições
perfeitas. Médio continuará no
seu posto. O ataque terá gran-
des modificações. O ponta dl-
relta será nova. Na mela direi-
ta. Mituea, um jugador dó
quadro secundário vasoaino, es-
tá om negociações; Antonlnho
continuará no eomniandò do
ataque, e a ala esquerda per-
inànecerá a mesma, em viatn
das exhlblyõen feitas.

Como se verifica, o quadro
de profissionais do querido
grêmio suburbano entrará' em
radicaes transformações, ha-
vendo multo enthusiasmo

0 ATHLETICO MINEIRO QUER CONHECER
SUA SITUAÇÃO

'-^<,^-^"^í^ÍB«KÍ^':™|*.'''''.''';,':'5.v ™'' ,..,'.,
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Rebolo, ao Ia do de Ignacio

"r^rá 
experimentado do team de mas disputas.

tre os associados pelas proxt

0 Athletico Mineiro enviou t
esta Capital um seu emissário,
riue, no desempenho de tarefa
que lhe foi entregue pelo grêmio
das "Alterosas", esteve hontem
na Liga Carioca e Federação
Brasileira de Football, cm cujas

e„I [ entidades pretendia apresentar
se os srs. Ary Franco e Hora-

/ cio Wcrne. respectivamente.

Ao que apurámos, o alludido
representante do Athletico Mi-
neiro veiu com a incumbência
principal de conhecer a real si-
tuação do atacante Rebolo, que,
embora preso ainda as fileiras
do Bomsuecesso, terá firmado
um compromisso com o Ameri-
ca F. C, de Bello Horizonte.

O Flamengo em Actividade
COMEÇARÃO HOJE OS ENSAIOS INDIVIDUAESTrEALIZANDO-SE DOMINGO 0

PRIMEIRO TREINO DE CONJUNTO .

A Paz Sportiva
LIGEIRA PALESTRAGÕM 0 CAPITÃO

ORLANDO SILVA
. .******4

^**. . ... ************ -4

5£ nossos niéios sportivos, mormente nas ro- 1

\ das do atbleüsmo, o capitão Orlando Süva e uma 
|

l das fiflüms affkl-égadas á reportagem. j

O dn-ouista .pie queira tratar com o con.ee- ;
* 

do sportisin, nada muis teiu a fazer do que se abm

,> 1-mi-iir as nefu-uidas. . ...'' 
H ü capiliio Orlando, liabituado a tiros de artilha-

Há tiào promra bloqueios e vae respondendo.
"| 

SoMk e... um rápido encontro que tivemos

,.om elle procurando saber algo. •
° 

_ A U pôde vir, disse-^el o á nossa prime -

ra pegunta, mas possivelmente depois das Olyni-

PK,tlÜ'TcnMnos então, diminuídas as nossas proba- 
j,,i,idii,1"y;: !;"rl;.é 0^ mM 0.^tr 1

,- T UoòiQàa e pode contornar as diftteuIdades ?
UmT Z 

n oppôr. Aliás, em mais de uma op- 
|"UV 

i I, le le em evidenciado o propósito dos di-

,:,; àe Herlim. proseguiu o uosso intormante, tudo 
j

será íniüto 1'acil
K eoni um -

Depois do Fluminense e do
Americu, cujos .profissionaes .ia
estão em actividade, o Flamengo
vae tambem iniciar os seus pre-
pnrâtivos para a temporada üe
19:i(j na Liga Carioca.

Logo após o seu regresso tio
Paraná, o rubro-negro havia li-
deliciado os seus elementos, que
somente agora retornnm nos
exercicios. A partir de hoje, os
"cracks" do Flamengo su uccli-
carão aos treinos individuaes,
em busca da antiga tonna. Uo-
mlngo, pela manhã, no campo dn
Gávea, será então realizado o
primeiro ensaio de conjunto, sob
as ordens de Flavio. Ao qucJge
sabe, o Flamengo está disposto
11 estabelecer um regime severo
de treinos e a tomar outras pro-
viilcncias que lhe assegurem uma

situação destacada bo próximo
campeonato. 0 primeiro ensaio
será contra o quadro de amado-
res

NELSON NO CARTAZ
0 Flamengo renovou os con-

tratos de quasi todos os seus
elementos. Apenas Zezé, como
se snbc, não continuará no ru-
bro-negro por não ter chegado
a uni accordo com a directoria.
O outro caso a decidir é o de
Nelson. ,

0 popular meia esquerda,
cuios ultimas actuações foram,
aliás excellentes continua aguar-
dando a palavra da directoria.
Ao nue parece, entretanto, dcan-
te do que suecedeu em relação
a Nena. é muito provável que o
artilheiro ruhro-negro perma-
neca no seu club actual.

¥ A U SC O
COKTIMU^NUTILISADO
0 VASCO AINDA NÀO PENSOU NO CASO DA

"MARAVILHA NEGRA"

ssssssiisssss
ss

veremos se eu não tenho razão em \

pensar desta forma,
nhoii á Mga.

o nosso inforuiunte se encami-

rM*.

Zanpou-se definitivamente o
Vasco da Gama com Fausto dos
J.iintos o famoso josaflor que.
durante multo tempo, foi o
seu maior baluarte, O Vasco
.Cntr a iiocèaBldr.Uo «le in«jl"!-
(¦¦-riijHtci em sua. êqülpe. Mas
n5'o dá o brai;0 a torcer. K
nâb dá, fambein. uma solm;ilo
oura a sltunt;üo do popular
"Ulvot". que está ficando, ..--
sim. Inutilizado. Todos oü
¦•luba plftiteai-n o eonourso
Paüsto. Açora, até o li-lainen
(.1 revelou desejo de alistar o
çrandí. player em suas fileira»

Todos querem Fausto. Apenas
o Vasco nfto o quer. Que nao o
nuelra. mas tambem que nao o
inutilize.

GONORRHEA
RECENTE OU ANTIGA

CURA-SB em 15 dias ONICA
MKNTEi com tiervas da flor*
'.irasilelra, sem dieta alguma
Pacote para uma semana 10$0(h
- Vale ao Lab. de Pharmaco-
'oüís da Flora Bra.silelra Catxp
M10 Pessoalmente, oredio Mar I

o\ rlnelli <1." andar». ?ala 1127) - l
São Paul».
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MÉXICO, 27-(HAVAS)'A T>eíet>açao do Botafogo Foo^nFíu^L^
mo de Janeiro, é esperada amanftã ou depois nesta çapttaJ. 

A te™£°
rada do club brasileiro está despertando ponde """j™^8™^
esportivos mexicanos. Oimatomde^erAjozar « sw" *H^* J""^f?ni^ontinza, contra o Asturias F. C, que e o r^omowda excurmo.
Está sendo preparam festiva recepção aos footlniners cariocas*

,™~™ — !-~ . v{t;, -> mm*- T U R! F ^!**ATACA© ;
FINAL UA TEMPORADA DE f ER AO

•»Á LIGA GAR10CA JA' RESERVOU OSDIAS § 2ae 22 DE MARÇO| |f

Levantou
o Gran Prêmio ^Municipal

.. _V ' - '_ •

NOVO FfACM^DE MISURI

!.'• 
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A turma infantil do T. T*. Club

A Liga Carioca de Natação, cujo trabalho é por®*
Jvmais c'onliecido"ètii'pi't>l de nossos sportSj- já tem em

vista o programma de encerramento desta temporada

de Verão. , ¦ ¦¦ < <•"'•• ¦_

Nada menos de tres competições marcarão o fe-

eho da x»ltima iniciativa da Liga.
Nos dias 18, 20 e 22 de março, os amantes de nos-

sa natação terão opportunidade de presenciar, mais

uma vez, os nossos "azes" em actividade.
As duas primeiras provas se destinam aos adul-

tos, estando o ultimo dia destinado aos infantis.

Com o entlmsiasmo sempre crescente que se vem

notando entre os próximos concurrentes, tudo assegu-

ra que, novamente, a taboa de "records" da entidade

especializada soífrerá novas modificações.

Os novos dirigentes do
5. C. Mackenzie

A eleição que se feriu no dia

•¦ i

servi-

ço, na Guerra
O chere do Departamento do

Pessoal" do Exercito, em data de
hontem, concedeu as seguintes
dispensas do serviço: ao ma-
ior Álvaro Barbosa Lima, do
II|5" R. I., 15 dias de dispensa
do serviço que deverão ser des-
c«m tados das I crias relativas a
1935, a que tem direito, e per-
missão para gozal-os em Sao
Lourenço . (Minas), caso nao
haja inconveniente pela 2» R.
M ; ao capitão Carlos Maga-
ltiães, do 1" B. M. Transm., 20
dias de dispensa do serviço, a
c»ntar de 22 do corrente e que
deverão ser descontados das fe-
rias de 1935, que o mesmo offi-
ciai ainda não gozou; ao ca-
pitão medico, dr. Frederico Os-
car Vieira da Rocha, do 4o B.
C. 8 dias de dispensa do ser-
viço a contar de 27 do corren-
te e que lhe deverão ser des-
contados das férias relativas a
1935; aò capitão Arthur Gomes
Ribeiro, do 18" B. O., 4 dias de
dispensa: do serviço para lhe se-
rem descontados nas próximas
férias; ao capitão medico, dr.
Telcmaco Gonçalves Maia, do
Departamento Medico da E.
Av. permissão para gozar o res-
to do transito nesta capital; ao
capitão Edgard de Paula Costa,
do 5° G. A. C, permissão para
aguardar nesta capital sua ma-
tríada no C. I. A. C; ao 1°
tenente Ângelo" Ziliotto, do 9
R. A .M.. permissão para gozar
o resto do transito em Curityba;
ao 2" tenente Romulo de Mi-
rándá Figueiredo, do 31° B. C.,
permissão para gosar o resto do
transito nesta capital; ao es-
crevente de 2" classe Enéas de

I Abreu Coelho da D. S. M. R.,
permissão para gozar em For-
miga (Minas Geraes), a licença-
prêmio em cujo gozo se acha; ao
2" tenente Waimore Prado Ul-
fracker, ultimamente transfe-
rido para o 13" R. I., permissão
para ir a São Paulo durante o
periodo de transito, despesas por
conta própria no trecho Santo
Antonio-São Paulo e vice-versa
(Radio n. 101, 26 de fevereiro de
1936, da Companhia da Foz do
Iguassu'); ao sargento ajudante
Ophecliades Guasque, do Servi-
ço Geographico do Exercito, 30
dias de dispensa do serviço, in-
clusive as férias regulamentares
e permissão para gozal-os na
estação de Rio Negro (Munici-
pio de Bagé) — Rio Grande do
Sul , conforme requereu.

8, na sede do S. C. Mackenzie
¦terminou com a escolha da se-
guinte directoria:

Presidente — Newton Carva-
lho de Souza; 1o vice-presiden-
le — Antônio Caetano Soares;
2° vice-presidente — Ox Drum-
inond; Secretario geral — Ben
jatnin Blume; Io secretario
Luiz Felippe Ferreira; 2" se-
cretario — Antônio Riscado;
Thesoureiro geral — Amando
Ferreira; 1° thesoureiro —
Olympio Santos Junior; 2o the-
soureiro — Renato Ferreira da
Costa; Director geral dc sports
— Tenente Waldomirn dc Oli-
veira: vice-director de sports —
Norival Coelho.

r****************************

Circulo dos Officiaes
Reformados do Exer-

cito e Armada

SUA REUNIÃO »E HOJE

Realiza-se hoje, 28 do cor-s
rente, no Circulo dos Officiaes
Reformados do Exercito e Ar-
mada, á rua Marechal Floria-
no n. 212, uma sessão de as-
sembléa seral para a leitura
do relatório do presidente e do
movimento financeiro da thc-
souràrià durante o anno de
1935.

A sessão terá logar ás 13
horas a 1" convocagão e ás
14 horas a 2° convocação, esta
com qualquer numero.

A directoria pede o compa-
recimento de todos os seus as-
sociados.

0 Torneio Interno de
Football do Gonçalves

Dias F. C.
Estando terminado o periodo

de férias que foi concedido a
todos os seus associados, o club
de Villa Isabel voltou a cuidar
das suas actividades sportivas.
Assim, já se, encontram abertas
as inscripções'para :o próximo
torneio interno de football, o
qual deverá ser disputado por
todos os sócios. Será um tor-
neio animadíssimo pelos joga-
dores que já se encontram ins-
criptos, nos teams' que estão
constituídos. Como homenagem
especial á imprensa, cada team
terá o nome de um órgão desta

!capital. Ao team vencedor se-
rão concedidos valiosos pre-

hnios offertados pelo commercio
local. As inscripções poderão
ser solicitadas na Avenida 28 de
Setembro n. 310 ou na rua Se-
nador Nabuco n. 105, devendo
este torneio ser iniciado muito
breve.

Amor Brujo virá ao
Brasil

Os responsáveis pelo crack
uruguayo Amor Brujo, que já
ha tempos haviam tornado
publico seu propósito dc tra-
zer o filho de Safety First, ao
Brasil, afim de participar do
nosso "meeting" internado-
nal de agosto, voltaram ago-
ra depois do recente suecesso S
do neto de Hurry On a for- ?!
mular neste sentido declara- «|
ções mais categóricas e pre- í
cisas. ?

Não estando o ganhador "o u
Municipal, annotado nos ?
principaes clássicos argenti-
nos, deixar-se-á ficar mesmo
em Maronas, onde tem duas
provas de importância a
disputar e em junho trans- ,
porta r-se-á para o Rio, afim u
de sc preparar em tempo *

^para o G. P. "Brasil".

'' MISURI, que voltou a fracassar em Montevidéo

Com a realização do Gran sivel, pois-desde a organização
Prêmio Municipal'a"í'6 do cor- de campo, da tradicional carrei-
rente em Montevidéo ficou vir- ra, dividirá:com Misuri na falta

dos citados, as honras do favo-
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;:Í8Cflüfl»0íi!,«.ltte.
JASA BANCARIA

DEPÓSITOS. EMPRESTI- .
MOS E DESCONTOS, AS

MELHORES TAXAS

Rua da Alfândega, 51 \
TELEPHONE 23-3937

- RIO DE JANEIRO

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-
assistente dos professores Lichtemberg, Lew.n, Joseph. dr
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças fio?
Rins Bexiga. Próstata, ürethra, Doenças de Senhoras, l>«a
!h"nnia Ultra Violetas. Consultório: 7 de Setembro, 42-
Sob., das 13 ás 17 horas. Phone: 23-3531.

Last Pet rião irá ao
clássico

O cavallo Last Pet, que XigV-
rava annotado entre os concur-
rentes ao G .P. "14 de Março ,
foi retirado.

Os responsáveis pelo filho de
Petarade não haviam ratifica-
do sua inscripção e apenas por
inadvertencia dos funecionarios
do Jockey Club Paulistano ex-
plica-se que o nome do cavallo
argentino nâo tenha sidg, ris-,,
cado.

Posto abaixo um tradt
cional record argentino

Na ultima reunião do Hippo-
dromo de San Isidro, caiu utn
dos mais antigos records cio
turf argentino, o da distancia
de 1 400 metros, pertencente
desde 1915 á égua Ocurrencia
uma irmã de Sin Rumbo que o
mantinha com 82" 4|5. •

Dèmoliu-o o cavallo Sicuanm
um filho de Sicuani (reprodu-
ctor nacional), que ao levantar
o Clássico "Pipperment" sobre
Vocinglero percorreu os l.4üu
metros em 82" 3|5. Na mesma
tarde, Robino. filho de Argen-
tino baixou para 76" 2|5 o re-
cord dos 1.300 metros, de posse
da égua Mi Preciosa.

tualmente encerrada a têmpora-,
da internacional de Maronas.
iniciada com uma bella victoria
de Socorro!'no Clássico Rami-
rez, e no curso da qual verifi-
caram-se ainda outros aconte-
cimentos brilhantes, entre os
quaes avulta a victoria de La-
nark em tempo record no Pre-
mio Benito Villanueva. A dispu-
ta do Gran Prêmio Municipal,
que é o clássico de maior relevo
depois do Ramirez, e que ao
mesmo tempo, clasura tradicio-
nal o "meeting" esteve amea-
çado de não offerecer maior in-
teresse.

Um a um foram abandonando
o campo, os competidores de
quem maiores emoções podia-se
esperar: Socorro! cujos mem-
bros locomotores, por natureza
frágeis não haviam resistido aos
rigores do "entrainement". La-
nark por não haver sido inseri-
pto e por fim Amor Brujo, cujos
últimos exercícios não haviam
deixado impressão satisfactoria.
Como, entretanto, dois dias an-
tes, este filho do Safety First,
mostrasse uma reacção salutar
ficou resolvida sua presença, ao
mesmo tempo que Helium era Jretirado abrindo um vácuo sen

ritismo.
Entre Amor Brujo e Misuri

ficou pois em ultima instância,
entregue a solução da importan-
te carreira . internacional.' •;

Definiu-se a seu favp^ o pô-
tro, que por um corpo e jneio
adeantou-se ao competidor ar-
gentino Dubbs, emquanto em
terceiro a meio pescoço finaliza-
va Misuri. Se houve triumpho
merecido fpi, este do filho de
Safety First",, '"performer", de
qualidades 

'. 
positivas, mas que

um concurso dé circumstancias,
infelizes vinha impedindo sua
concretização em uma victoria
de importância. Segundo de
Socorro! no Prêmio Ramirez, e
"rumer-up" de Lanark, no Pre-
mio Benito' Villanueva, o pôtro
leader da -geração de 1935 já
bem fizera^ "jus- aos louros do
Prêmio Municipal. Misuri, com
59 kilos, córrèü pouco* o que é
attribuidó ao - desenvolvimento
moroso da primeira 

"¦ 
parte do

percurso, que. impediu a exterlo-
rização de stías qualidades de
stayer. Dubbs o segundo collo-
cado, é ünf filho, de. Leteo, que
de sua geração— a dè Ix, Haut
Brion, Faiança,' etc. —fora em

Palermo figura perfeitamente
inexpressiva. Mesmo em Maro-
nas, onde já se encontra ha ai-
gum tempo, o neto V Fulmen
vinha actuando seu ,rllho, o
que vale dizer .produziu surpre-
sa sua "performance" ao lado
de Amor Brujo e Misuri. ,

Febre Amarella
Em São Paulo?

& \. 
.-¦ ¦ • V '' . ? -¦''" *\ ' '.

AFF1RMA-SE QUE 0 MAL ESTA' GRAS-
SANDO NA ZONA DE SOROCABANA

UMA NOTA DO SERVIÇO SANITÁRIO
S. PAULO. 27 (A. B.) — Um ¦

matutino publica longa reporta-
gem sobre a existência de febre

Homenageado o pre-

mmln Naefônai do
Em Paris o

cista Hespanhol
Juan Marcli

PARTS. 27 (Havas) — O ft-
rianetstà iVespatilibl Juan jrarch,... . 
liálipü a esta capital vindo rl^ «aquelle in:1.ihitn, por motivo

BÍnrrit3, onde se encontrava
«lesde as recentes eleigões.

Os funecionarios do Depar-
tatriento Nacional do Café ho-
inènàBéàrarri; liontem. o sr. A.
r,. de Sonsa Mello, presidente
da passàRani de seu anniversa-
rio natallco.

„—.  a 
amarella no Estado de S. Paulo,
principalmente na região atra-
véssàdá pelos trilhos da E. P.
Sorocabana. Dessa reportagem
constam cartas, telegrammas.
telephonemas sobre a propalada
marcha progressiva do typho
àmárillicò em Ipauassú, Pirajú,
Bauru, Agudos, Santa Cruz do
Rio Pardo, Palmital, Avaré, As-
sis e varias outras cidades.

Segundo informações do dr.
José Bastos Cruz, a população
das cidades da Alta Sorocabana
está tomada de grande alarma,
tanto mais quanto não se lem
noticias positivas das providen-
cias tomadas pela directoria do
Serviço Sanitário.

Um trem que deveria ter che-
gado a Avaré e transportava o
material necessário ao combate
aos focos de infecção, até ás 2
heras da madrugada não tocara
naquella estação. Sabe-se, ain-
ria, que o director-da próphyla

plano de combate integral ao
terrível mal naquella zona.

O referido matutino publica,
assignado pelo dr. Damente,
residente em Agudos, o seguinte
despacho telegraphico."Graça febre amarella muni-
cipio Agudos. Diversos casos fa-
taes. Não ha providencias Ser-
viço Sanitário."

Na cidade de Báurú regista-
ram-se dois casos. As pessoas
atacadas desse mal chegaram,
de fora. a Bauru, verificando-
se por ahi que o mal se alastra
cada vez mais,#pois aquellas
pessoas passaram .por Bauru
com caracter itinerante e para
lá levaram a epidemia.

Segundo informações que che-
gani aos nossos ouvidos — diz o
matutino — em Ourinhos ter-
se-iam verificado quinze casos
de typho amarillico. sendo que
entre os diversos doentes va-
rios vieram a fallecer, victima-
dos pelo terrível mal do "vo-
(pito negro

Amor Brujo como já dissemos
pertence á geração uruguaya
iniciada nas pistas em 1935. O
destaque do filho de Embrujada
foi tardio, irrompendo quando
já eram coisas do passado a
voga de Yonosi, ganhador do
Jockey Club e o fastigio de Ris-
cate, laureado do Derby. Accla-
mava-se então em Don Angel o
"çráck" da geração, quando ,
sqrgiu o filho de Safety First.
Batido, por aquelle no Prêmio
Produccion Nacional, hão tar-
dou em desforrar-se no Clássico
"Comparacion", onde deixou o •/¦
adversário a 45 metros. Don
Angel, dahi em deante, não foi
mais de corrida è Amor Brujo
foi cada vez escalando posições
mais altas, até chegar a este
triumpho que não só lhe entre-
ga a deaderança indiscutível da
turma dos tres annos, como mn
posto de destaque inconfundível
no concerto de todas as gerações
em actividades.

imprensa um communicado on-
de accentua:"Relativamente a certas noti-
cias que estão sendo vehiculadas
e referentes á existência de fe-
bre amarella na Alta Soroca-
bana, temos a declarar que, ef-
fectivamente, está se processan-
do um surto epidêmico de ca-
racter muito suspeito na zona
rural de vários municipios ffa-
quellai região, como^AjVaré, Pi-
rajuXBaraguassú, Sant$, Cruz do
Rio Pardo, Palmital, Bernardino
Campos e outros.""O Serviço Sanitário, por In-
termedio do Serviço Especial de
Defesa Contra a Febre Amarei-
Ia. coadjuvado pela Inspeetoria
e Delegacia de Saúde de Botu-
catú, vem dando todas as pro-
videncias para circumscrever . o
mal aos campos, instituindo nas
cidades serviços anti—larvarios,
para o que tem contado com a
collaboraçao efficiente das Pre-
feituras e das populações em ge-
ral, afim de ter os quintaes e a a
dependências internas das casas
isentas de receptaculos onde os
mosquitos acham locaes propi-
cios para criadouros."O mal não se restringe ao
Estado de S. Paulo. Já vêm
sendo, notado surtos epidêmicos
em vários pontos do Brasil e da
America do Sul, e, no momento,
Minas e Paraná estão egual-
mente a braços com epidemias
do mesmo caracter, notando-se
o progresso do virus para o
Sul."

S,. PAULO, 27 (A. B.1 — "O
Estado", do seu correspondente
em Pira.iú, publica a seguinte
informação:•"Não tem fundamento a no-
tieia propalada por um vesper-
tino dessa capital, dc que a fe-
bre amarella esteja grassando
nesta cidaiie ou mesmo que sc
haja verificado, com segurança,

ria, que o director -cia prepnyw- inito negro '. á 
existência de qualquer caso¦ xia da febre amarella traçou um j o Serviço Sanitário enviou ã do terrível mórbus.
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! Conselho Regtaftal
de Engenharia e

Architectura
Estão sendo convidados a

comparecer á secretaria do Con-
seltío Regional de Engenharia e
Architectura os seguintes diplo-
mado», licenciado* e autorizados
para prosegülrem nos cargos <iue
exercem em repartições ou fir-
iftas commerciaes: Amado Men-
na Barreto, Américo Leonidas
Barbosa de Oliveira, Ângelo Ki-
colati Mari» Grosnto, Antônio
Gomes de Castro. Ovidio Mello.
Mello Hostlllo de Moraes Rego.
Jayme- Tavares. «Tono Magalhães.
Justln José Norbert. I.eo Ramos
Murtlnnti. Newton de Castro RC1-
leza, Octavio Alves Araújo, Pan-
Io Américo de Argollo Silvado.
Raul Ferreira, Rubens Netto Ca-
minha. T&lcéò Ynmaffatá. Anto-
nio .tannuzsil, João Aguiar, Ju-
venal Azevedo Souza, íaro Ru-
riall. Francisco do Nascimento
Barbosa, Marcello Taylor On-
heif-o At Mendonça e ] Octavio
Siqueira de Mello.
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Dia ao D. P. E.
Estão de dia, hoje. no

tamenlo th» Pessoal do li
o sargento José Marques
dado Severinn Rosa Dia

D6pav-
xercito.
c o sol-
S.

A menina Nm Vieira no cáf ^^Mj^^ °
dos Turunas dè Monte Alegre

O bloco do, "Minúsculo, d. M^LWl^m^^^Í^^^^^

s,as. Lueuia a u^^ 
Wan(ler,CV( Catào, Luci^crty, ^andaj:JLiban^ ^^ ^ _^u-,,j

^•ffl ¦¦ 'I -¦—-•—»«~^——— ' j 8HSÉU
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0 interesse
taáo pelo concurso
üe anteprojetos ^a

A. B. I»

0 Carnaval èsn Paty
do Alteres

•Art presidente da Associação
Brasileira de .ImpvKnm tiiver-
sos arcliitebtos endereçaram o
sesuiríté' abah:o assignado, que
valser submcttldo k Comm--
são Especial tío construcção «n
Casa do Jornalista :

«'Os arebllentos aba so ass -

ermdoR. considerando InsviuiPi-
ente o prazo a*ê 9 de W,
v nara concluírem o ante-pto-
iecto para a sede da Associa-
ko Brasileira de Imprensa, so-
licite.m á v. cs., seja |Í4«0W5
por trinta dias. o jWW» \^
a entrega dos trabalhos, m^
Jorge Machado Moreira. Alwl-
bal Pinto, "titUé Nunes. Alcides.
da Rocha Mivunde.. J. T,ourci.-o
âp Silva, Carlos Porto.- PjiiilH.
Chaves, Adalberto t\*. nüf".',,
Mllt-úi Roberto, José de Souza
Heis. Carlos Leão. F;-ed?v.cu
Plmentel. Mario Amofim, mm
Adolpho Megnlhftes. M. Va«-
concellos. h. CarvoIhaea Mon-
teiro. Flavio J. Barbosa. Carlos
Alberto Teixeira Soares. Sello
Alves de S.maa; MnrcePo Ro-
berto. Bvarlstb de Sá; Eduardo
Souto de Oliveira. Atino Corrêa
Um» Paulo de Oijmatrto Al-
meida. Raul 

" Pinto m Carooso.
Luiz Adolnhd M*.g.-lhu,es. Raul
penna Firme, A. Delido ce
nnn-alho. Oscar H. Filho. hW
Pnstos, Liido Costa, Azevedo
Moura Sry Gevfun. Wladmnr
AIvcí rlfl Souzn, Eduardo Ottn-
há, João Duarte c outros."

O OUE FORAM OS DOJS F..VI-•|,FS" "ABAli"ANTES" DO "COK-
VAO DOS pRIOS AUREIHCXDV-
DOS", EM MANGA LARtíA DE

BATXO
Também em Puty' do Mferes

t ranscoiícer.ain a ui ma.dtseHn.os.. os,
festeios carnavalescos, lnnume-
ros foram os- bailes 'realizados
nos iiotcl.s e fazendas dn apnizi-
vel loealicliulc fluhiirtè''nse, mas
os cpie realnicntc "abafaram'
lodo n jwetiH*. desde .IftvnVy c
Miguel Pcrcirii nlé F.ntrc.Rios.
foram ntiiiclles realizados segnn-
dn e leren-ielva govdu no Rio
llolcl da Manga l.'n\ga dc H-iIxo.
Ahi os mais "dcsã;-utnntes\ fo-
llôiis i-eiinlenin-se, clispostos a
levar h pnhna sobre Iodas »s fes-
tas dó logar. 0 "Cordão cios Se-
rios Arrependidos", cuie pela
primeira vt-z ooin|inveeeu. com-
poslo de itéuTò c vinte e oilo
vassalos cíe Momo. cie ntulios os
í-exos. cl-itiucllcs <|ne Iorcem a
orelha de lor cnlfmlc. p:lra »
categoria dos regctioi-iiilcis. pr»'
moveu chiai noilMilnf; alUicinan-
tes, precccliclns cie oulicis liinlílS
ImlnlliHs de coitfctli e forpenli-
mi. ciue clerain á nota. Duas en-
cli!ihi'iidns "ja/zs" oiiiilriiliuhis |
iTpeolalmenlc no Rio imlmnram i
a tnriiin. tttzuuclo «ítrnii! |Vi»rn a
nillore^eti farenchi dc MailgU '
l.iirga cie lialxo rentenas de lu-
rislils cin vlzinlmlira.

Até em lanáos hou
ve accidentss por
causa dos fd$ie|os

carnavalescos

nicruinha rraciosa e authcntina filha do Impcrio dç Sol

SSSeB; g|ag 
seu 

g||g^ 
W companheiro

PROTESTO OE TRES GRAN-
DES CLUBS CARNAVALESCOS Ao rWe >'o P-vii^n

¦

' a iiniovia na Federação dos
G-í-rdca OMubs Carnavalescos,
vftnilsõntEdá peles seus delega-

i fe c tovès Albsno Cotrim

KíittwW
& não uceu.i- o^uUado do

; ,-,.,-ivo- Ficou resply.1d.fi.M

seriedade upi 
g^^e^rfda

r-«nUiÍdof pélua ropl'" „.r.l..lv oc.--.Vl SQUG diJ

ipVorioa nn Frc;:?rtiettíi.
o->mr:!'vri por mie í"-0"
ires cjubs Teiiíp;
| -r,il"n ¦¦•• R I '

:-,,'. 0'P d
k) loi JlÜL

,,  oiubí não mirnm tir.
. ,-¦„ d'-:; i-'.-!lí4CC-.eôS5 <-y'y'. . . "'..'•, (•.. inrv. Aindr

. . .-• ruíi) <''-' F~
lsni;.:i'.or de Ma

galháes, declarou serem iniml-
gos pessoaes do sr. Humberto
Cokzo os jurados srç.' Modcsti-
no Kanto e Magalh&es Corrêa,
sendo acompanhado no mesmo
protesto pelo sr. Eugênio Rios.
representante dos Tenentes do
Diabo.

b A. Federação dos Grandes
CUibr, Carnavalescos vae contes-
tar O resultado do julgamento
proferido . .

dr. mmm

¦ esc.ntjiiit-v
\r.\t;

151:
tRin cí

(10 l.Vrtbc;
da Cavei

am.svilp.

i

******* y******

Moh'stln? do ãbpR.^lhp -}*'
niir - Drínarto íio tiomtn
ou na mulher - w'PlClvÁ-!
Cc">ü;s - UterO ovai-n.j

¦ 'iirn.sifitri, 
;rjllM O^MUa !t;V

Ciii-p rnniCa oot pròceaa
nioderno wm iot d-a

GONORRHE^

0^

\ . v :\

r s l)'..B s iòriipltcrtiíóes - *
ui-->tHiIIl-s .uehites 'yíU- 4
„,v pf.freitdnisnfí»? '\? P'a í
(hermia DarSOiiváiiíifiçâo - J
Rnü l-tppubima -i) ffefu ^fi- ji-ir-ro '^3 sob!, rias < afi * '- <,
fia-_ 14 a!i is noras, -"inmmgoi s
r rerlnrtos "!ar> > 'F n bor«á ^

,fe**r**t******************'

'o >'->
p..,.r.„..| ,)„ í^cirüo. o lUulHr fln
ro'*n d". Oit^"'-!! c'!''i"iu o se-
(fiiítije rivUrií ,,,r.fi"';.,rt'íl!Í'.n.d.íií*.íiJ|;
o<= nvr''roí e pfTe-Hvns i^tín J?#
-j,', -ntijíío p»VWi*nvfí,?4!>*st <*n,Ti n v'V
Hus-ín dn n» l,a,",,-''> c'"1 •-•n<-:>clo-
ros. 1-,voo T; OU" '•-. f'!""!" i"»-t-
metitc* ("'-,''lliui',"« es ,1o!".-.-
orcamen'0!-'"8 Pri'n " enrrcM"
p.ono. r"tM"''o """MS f"-1"-.-
..i^rros cn",o uiiíclnde. admliils-1
frnttvfi. íi"l"nm"'l » 9* ''omna-
„>.!„ ,i„ fi* l...'..|l>*o i'o rfu-ftdn-

V<"5 rflovp^l: nue n nono de t'i-

«hr.necMn ií r?K* !"!.-ie,do em On-
v.7. iÍmo oonvioilo ii.l^rromoel-
., loin :, (.•""¦sIVrnorlH chis pra-
,.;i^ nprn lwm»w: f.-c evr»

IrRosfi-n-n-lli. no niopidllr.. sr-n-
,1,...lMi.,n.iln .ou»""'"'. noi-ctnr.
"'om do« li-nnsnoTlec clecniTcntcS
ficir«è primpiro d"slo 'amento.
r.'lfíVW l'«Vrl'in ••"'• ''> •'''
ilesoesa ecm o retorno dos sor-
rcüilos aoi srns lures. Kpcis n
clc>pi"corno-"-"o. nnrerc. na sur'
riunsi Ijr>Ví,'Í!c1o.^é. n»f|'"'l'P"i nos
oiuivcinio"! rfo norlr dn Fslnclo
,1c dovar. ilrfln.ro-vos; solucio-
ivindn o pedictri il'> i-oiumanilíin-
Ip cia ii* 1'ettlifò íidlili.r, que a 2'
.•nniWnrih'0; do f»6 bntnlIÍHíi de ea-
i-nrlorns rlovcn nO.rih.in.eePi- cm
Coyp.r atè O flril cio corrente nn-
n... cno.-a em Oi'C. ^>¦'l'.,. as n"*j;
iiicorprtr.-irÃes. Héai-í semi ef.fcs-
divo; A 2* réjriilo militar deveri'.
nropor as niediflns necessárias «
recuneracjrio tlri nialírial e archl-
vr> d?. Riib-unidade citada, na-
rtuolln época, após sua estin-
cção''.

Sobi'c£aÍi'í\nv-se. incrCcndo ap'
plnusos enlliusitiütiees dn turba,
os se;(uintes "arrependidos": —
l.ord Tutu', cine fez liuiliiçòes em
lá menor cie caehorrlnho Tenc-
rlliV: l.ord Vae \wr Mim. hnliui-
canelo a pòrninlui e abanclonnii-
cio o baile de meia cm meia ho-
rn para psscnr tnn ha;;rc lili cn- '
diocirft: l.ord ÊspaVndrapò, pre- joccunado com os macarrões ilc
domingo pi-oxlmo: l.ortl C,:irui'o
nn Fornalha, cantando o Picrrot
Aiuiixonntlo em tres vozes sltnul-
iiinens: Lord- (lat-ei)uinha, acllic-
rindo-n liltimn horn com sua ju-
ha de Snfflstio: Lord Russinho
Apaixonado, cpie só clansoti cpian-
do a sua diva pei-nilltiu; Lord
Vae Quei'er ArrozV, enl.-ulnndo o
consuiiio cia electrieicl'nlc clurnn-
te o hnile: Lord Miss Paty (T«-
rin), o cac;ula do cordão, ronne-
lindo eom o nmi-5 velho da tur-
mo. Lord F.vu Tn ida! Lord Ou-
c.iclor de Inseetos. com sua rô-
tle nara, colher nronhiblhs rchar-
hiitivos; l.ord Cliictuinhii Pai-al-
zo, eleKHnjJssIma e perigosa mi
seu "Iravesti" ultimo modelo
cie Adrifin: e-nuli-os Lordes c
l.ordus cpie dernin Rt'aç;:i, alegria
c alvoi-ovo aos mcnioriivels liai-
les. Nào houve sopnpos nem ca-
chíicõcs. tilclil de nm pega sui*-
gicln entre Lcircl- Vae Querer Ar-
i-ozV e Lord fepfltvulraiin, pm>¦•••usa chi pirão tjlleiíutitlo. Houve
fófros dc bengala, biisea-pcs.
morteiros e tracpies, A ilcron.i-
cão do hotel, feita cin CSlIlo ro-
coeó, rcprochl/.ln n rigor o r-a-
raizo dn Bagunçai

• M.\.\'A'OS, 27 (A. B.) —
\Poru são conhecictos os acci-
cientes dof dias Uc earilttvtUI
morreu viotiniado por aeciaeri-
tê ' eftáUàl) uio-fKuarda do,,Corpo,
cio .SeiíiiranQív, teiiclo Uma bala
de rovúlvcr. atravessado o seu
oi-anon: a1 tafdõ" dfe' 'tòrçai-ferm.
Uni marítimo matou a tacadas
um coniiilinliüiVo, 

'oiíi plena fo-
lia, por iiucstoes.de ciúmes c
jj. noite-, quando jã He Cri ila «
limpeza das avenidas, um au-
tomovel. cm yriuidc vclnoldado,
matou uni dos VíU-rcdores.

MANA-OS, '27 'A. Ml) — A
cliuva calda ueula eidsule con-
çOt-1'RÜ pura c|iic o carnaval
aciui hítò tiv<?s.se o ailinio UçU?
annbs àfitfelM0'f66". Hómelitc oS
rcslejos intci-nos f-bvtvm muito
oonooiTidos.
O CíAttNAVAII D)M AHACWl''

A ll.M/A.l ir. L'7 (A. LI.) — O
(íáriinVcil tinsla capilal correu
mui lo ânlmacío, rclniindo rier-
1'c-ila ordom. Mèzcnícs rle "cor-
ilòcs o 1'BniJli'Óu" dèStilfiPtlm pc»
dns iMlhH da ¦eltiadó. o voi-po foi
haslniite con..'orrido. O l.ilóco
"Hei lá si ó" tirou o primeiro
jjr-emio. Os bailes dos clülj.s

¦ ¦' rieci-cio Club" Pnlaillnos 6
lleniocratiuos alcançaram gran-
de »i:,llo.

M MíKIO-, 27 (Ai B.) — U
narÚaVHl decorreu niuilo ani-
íhútic». tanto ni.-sla caplthl, co-
mo érii todo Ksiado. Níio se
i'eãlFtou a menor alteração «8
orclníii. A sOulcdade Pliélilx
•\.lu!í"»na inaugurou a küii ho»
va feúde, li av. dcl I^iií'., sendo o
seu pdiTieio cOiiKiçlerado uni.do^
niEils modernos do. .S'orte cio
i.-aiü.

Os que vão ser

"0|e
st

Estão sndo chamados hoje a
ummario os seguintes réos:

Vara — Manoel ÒOrrêài Os-
waldo Moreira. Fraildiàcci Alves
Leonardo Carlos Palhares.

2" Vara — Antonlò' Lopes,
Jo&o Oliva Rodrigues, José dG
Souaa. José Corrêa do Nasci-
mento e Antônio José Fèrhán-
des.

3" Vara — Solfieri Cavalcanti
de Albuquerque. Pedro Rita dr
Silva, Seba«ttao de Carvalho
Moncvr Kç.'-.re. da Silvn e Jcsé
Maia Martins.-

4* Vara — José dos Santos
Mala, José Nàfeâretlj Pereira-.
José Arruda. Alfredo Manoel
Nelson Gomes dos Santos. Ma-
ncel Galvão de Souza,

.5* Vara — Arnaldo dc Castro
e Herminio Rííízo.

3" Vara — Francisco Macedo
João .Allgusto Carvalho, Anto-
nio de Almeida, Claudionor. Ja-
cihthp Naznreth. Evarlsto Forni
e Manoel da Silva.

O Destino Através
dasléinnas das Mãos
O PROFESSOFFÍMiArHsPÕNDE A SEUS

 CONSULENTES
As pessoas que desejarem ob-

ter consultas rápidas e efficlenb s
devem se dirigir á seU consulto-
rio-das 9 às 19 horas.'mesmo at)8
doriiingoa ao Edifício, Anavellho,
Avi Passos, 33 ib andar.

HERCIL1A — E' deveras sur-
préendéiite seu passado angus-
tloso! Multa GUlpa, porém,- cabe
ao seu temperamento impulsivo,
precipitado, e âs vezes â süa bi.a
fé.., Hoje vive triste e desiludi*
da e seeptlca... Nâo convém en*
iretanto, alimentar por mais
tempo esse peBsimtómo. Devo
lembrar-se que os tropeços e sof-
rriinentós sfto indispensáveis- á
perfeição espiritual. E' intuitivo
oiiê quem leva uma vida cheia
de alegrias, prazeres e sem Con-
tratempós, espiritualmente fa-
lando estaciona ou retrogra.

Convê pois. levantar a fronte,
abrir o corftção ao InfíUxo divi-
no, renunciando gradativamenie
as vaidades personalíssimas, hon.
ras e convciilêiiclás terrenas.
Àlsim aglhdo éhWinharemos na
sénda do bem e na estrada c!o
progresso.

Ò ftnno de 1037, é multo favo*
íàVél para realizar assumptos de
alta importância. Querendo ve-
nha pessoalmente.MARINHLtRO — 1* e 2*
Nâo obtém. 3n c 4". Sim, depois
depois de algumas lutas.

*— LOBISHOMEN - À e B.
sim. C em 1938 — Acho diffic 1
entretanto, sendo ultra-persls-
tente talvez, consiga.

—. ROoTANTIQUE — Stla
Eituaçâo é optima. As perSeçv.i-
eões sofíridHs no paSFado. não
mais predominam e não devem
prpoccupal^o.

Vae iniciar breVe uma indus-
tria que trará optimas vantá-
trens econômicas. Fm 193S. con-
seguirá realizar um Ideal qiu-
naturalmente iá o preoecupa ha
ndtualidade. Pelo asòecto. dedu-
po sftíà uma descoberta ou inven-
to de sorte que se accfntuam
"¦íahdes probabilidades de sue-
cepso o que me leva a crôr não
séia "o niolo continuo".., Si^-a
nOLs. com fé e ontimlsmô que o
fdturo ê favorável.

-*. MIMI —Fe 3* Sim 2* e 4"
são fracassadas.

 BAStNTOSlS ¦*- 1" e 4"
Nfo, ?" e-3" Sim.

GAMEL — 1» c 3-' Sim. 3"
não. 4" e 5", eotr'Hp;ui!'á depO's
dc muita iivisteneia e Paòrifiôiòsi

——..ALDA — A e B. nfto. C
r.mv. d. — Sendo muito pevsísr
tente s'm. do nontrario. não.

—_ ALMA SEDENTA — Seu
*íà*iiftdò riPSumè-re em poupes
•ipiawas. Fm 1P31 deu-se imi
vemnimento ftffpütiyò oue muito
i cõritristóu sendo ene por muito
temnô e müsÈrno hoje sente os
afeitos daquelle dissabor... oue
i'ig.d mais se armon^ara. um
Hítò inesperado em 1034 concor-
reu sobremodo para aggravar
-i,as angustias. Vejo que esta
-sndo assediada nor uma criai -
ra one embora 1r>e dedique todo
o atfeeio não node legalizar o
rtíssmo nor motivos e causas rú-
nhecidos.... entretanto nada *
irriritMlvêl a quem cuer... itidu
a 1937 são fnvovaveis para afte-
^tr,« c^1"'o n 1T=TO«Í0S.

l^LF ROMÂNTICA — A e D
•-.ao. B c C, sim,-depois ds ou-
l,ubro, '.. yy^. iá » a»

sim 2» 3' e .R1" - Vejo mull s= -

S; ob4aculos. acho acertaoo

SF.VIÍP1ANO - A - Stm.nrô-
L. R _ Veio BrohocHvcinrnte: » ~~ > l-J" H

dias. mi seja nos feslejos con-
sagrados a Moino. Cuidado *
recato são aconselháveis afim
cie evitar armadilhas ecmi aspe-
cto de... seclucc.-ão, Não at'i'e-
dite pois em promessas, mor-
mente nesta data. porque uno
encerram' a menor sinceridade
e as dcsillusòcs. que dnlii podem
culvir nào ninis poderão sfir at-
teiiuiicltis. — Oesejurhi falar-
lhe pessoalmente. Cnso the In-
Iêüessé. eslou cias 9 ás II) horas
e r)os doiniiüíos i avenida Phs-
sos. il'J-1" (Hdificio AniivelinoK

YDICAI.ISTA — Vejo ufa pas-
sado cheio de mnitons, afn.lcçõ.ci
è muilas vicisslllitles. Sua vida
lein sido ate n ijíiftt presente um
aullientico valle de amarguras
p. desillusões. Üssc estado me;-
rui. entrelanlo. tende a modi-
fleiil--se. AppmNinui-se. phase
mais propicia sói) todo ponto
de vista. Ainda este anno co-
nliecerÃ unia pessoa dc boa po-
sicão social c|ue lhe pfo|)orclo*
hài-n optinuis viinlüRcns, Não
clcsanime. pois, porque i\\ futuro
c nicllun- do que o pnssiulo.

MEIA NOITE — 1* v 4* — .
Não consegue "iill/ar. 2* e 3*
— Sim, enireicinlo tjeiuor» um
pnllco.

MAUI.ENE — A — Sim. este
anno .B *- Muito. <.'. - Não.
.1)^ _. pplimo...-E ..— Antes de
dois anitâV-j F

JIJDITH — 1* e 2*'•— Sim. 3à
c 4« — NficJ.

TllEMISTnC.I.E.S — 1* e 3» —
Não. a» c 4» — Sim,

ÍJUtiCiE — A e D — Não. B
c c — sim,

H. PITO — 1* c 3* — Sim,
2« e ,|« — Não.

RI. .. Al.TO - 1* Não, por
causa dmili-o. '2* - Sim, no do-

I correr destes 3 tner.es, 3* e 4'
._ Consegue porem muito tar-
de.

SEYUM — A e 13 — Sim, est*
niiiifi, ('. e D -- Ntiu.

OHTENSIA — I*. a* e +* —
Sâo fi-iicassiidíis. 3n c fi" — Dc*
iiiru-a uin pouco mas eonsotué.

AMOlíCSA — 1" e I* - Sim,
depois dr algumas hitns, nu
trcinsloi-iios. 2" c il* — Não con-,
segue. ©

r.OAND — A e C — Rim, bre-
vémente, I) c D — Não reali-
;'.,'l rã.

CAIUOC.A — I*. fl*. C 4" — Não
clc\e insistir poiR n fracasso é
verlu, 2" — Sim, cnlrcUinto. não
vale n neiiii.

.MEllÍNA — 1". 2* e 3*i —
'Sim. este íiuno. I-' r f>* — Sim,

llcpois cie Holgn ilciliora.

i *********
i Clinicn nictHeo-Cirttigiea^ du

| fyr. Américo Caparica
Consultório t

X RUA VISCONDE DO RIO
BRANCO. 31 - tElevador)

TEI.EPHONB ! 2Í-294ÍI
Diariamente, rta*. i ás 1 üora*

Rcsidenein :
; RUA PAUl.O IHONTIN, ll>3

Si* andar
TE1.EIMIONE ! a?-78»4

ohslaciilnN. o

ESCOLA" SUPERIOR DE COMMERCIO
DA UNIVERSIDADE LIVRE DO DISTRICTO FEDERAL

Fundada em 1913
Reconhecida orficltilmentc pela Lcl S.189 de' 4 At Outubro

dc 1916. sob InspcceRo offlelal
PRAÇA DA REPUBIilCA, 60 (I-ado da Prefeitura)

BACHARELADO EM SOIENOIAS ECONÔMICAS
èstâo abertas as matrículas do li anno do Curso df

Scieiieia.s Econômicas, que confere, com. caracter official. oí
aráos de Bacharel e de Doutor em Seiencias; Econômicas, t
õo qual podem ser matriculados 03 Contadores.e Perito Con
tadores diplomados por escola, pfficialtzada ouaob inspecçai
Federal.
Prospectfl» e tnformaçõe* na Secretaria Tri 21-G

melhor espcVar
i'.pncR mais propicia. C - Fm
\lrMi d — Insistir ser.a peiclci
fénTpdi R — N'»°- y .,

I.FONTINA ti. - 1* e •'* -

Ha probabilidades devido inter-
vcm:ào dé terceiros, a* - Sim-
m "1087-i 3' e 4» - Nao.

TiNflN — 1* e 3 T sil".
èstè anno. 11* C l> - £ Mu:'si
inpotisivcl. .-'¦'¦•« %,-

SAN TKI.MO - A e C - Nao
realiza. D e K - Sim. ilepcn-
de apenas dc sua vonlaclc.

MAUIUTY - I*, a* c..:»*- -
Nãi> consegue. -1* — Jêulizu.

JAOIJAII - 1* - s"»> an,0!i
de maio. a* — Não. II" — Mm-
j0 .)» — Basta nlc.

MKMPIUS — 1* — Sim. ate
juilio. a« e 11» ¦ -- Não è possi-
vp1i 41 — Hastinilc 5" —- Miii.i
do qüè pejisâ..

PEP1TÀ -- A a D -- Não in-
tente, polf ,0 «fríii.-(is.S;j è ijfu fa-
elov B e Ç — Sim. i-éiilizu lúêr
dianie nusilio de lêi-i-<-ii'os.

JL'S TINIA NO — l'..e 3'-—¦
Nào. devido grandes obSinc-iil.::-
i.pposl./àó, ele. !!' c I* — Sim
nu rim il" eorrenie anno.

1.1 ( |',|í( l \ _ Vpjo píi-ipeeia''
.- .li s:il;oi'c3 no decorrer ile>!r.~

Suspensos os esla*
gm nos sstados

maiores
Fm aviso tintado de hotilcm,

o gencrnl .lofio (loincs. ministro
da Guerra, dirigiu 110 chefe do
Kstndn Miilui- do l,íXcrCito um
aviso decliirando c)iie. dc accòr-
tio eoiíi a proposta da niesnm
chefia n por subsistiram ainda
os molíios iiicliciulos no aviso
h. 112. dc afl dç novcmlu-o cie
lil'15'. decidiu suspender os esla-
gios nos cslp.dos inaiores. A me-
ilidn incllcailii lio éllílclò lívN/i &
(ornada CNtousivu aos ofliciacl
i|iip i-onrliiiram o curso na Rs»
cola de listado Maior no anno
lindo.

Àçcíre.se.entn ainda n tllulnr dl
Ciiicrra c|up deverão nS iiiesinos
coni-oirCr como elTri-eilvoS, nos
tl-filiillluis hiirori-pticos L- tnesmo
leilniens dns Cstiitlós maiores
em que estiverem estagiando,
eoftj è'?ítlc?|jtfãn cios de mfinçào"regular", llíiíí f|u'a'(JS sel':*o ilt-
i.ilniiiios; apeilllN. os IrnhUlhns
de c-tuglo. .s"in !is:'íliiii|l'i,iii fun»
eeôes nos .esttidijs niíiiiircs.

Dr. V/altcr 8. Moreira
iilwlpfilliifi d» iiii'1'iii imiicIi.».

|,ntl.i» r m,eiii.;OI>«n
\\i:s : ll|CIII,llt% IMC WIIIM-

l'K, I" — li"í. "»-Sliiil
CO N S.t VKI II i \ s < ni: lll.llto

Vwtm-ri! IMS, 4nh.

F"_ > - . / ¦
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Alegre a
Formosa Katarina Schissler!
Em sua èmpanhia achava-se o Goronel Alberto Birinski
TEM SEU EPÍLOGO UMA DAS MAIS SENSACIONAES QUESTÕES PO
LICIAES DOS ÚLTIMOS TEMPOS — COOPERADORES DO REGICIDIO

DE MARSELHA - FUGAS — ANTECEDENTES
O dr. Braulio de Mendonça,

encarregado fio caso na capital
paulista, em declarações feitas
a jornaes daquella cidade, disse
que Katarina se achava em São
Paulo, sitiada, vinda de Buenos
Aires, onde a policia tambem a
procurava;

Passou ella em 1929 pelo por-
to de Santos. Extraiu passa-
porte em São Paulo em 1932 pa-
ra viajar para a Tchecoslova-
quia. , . ,

O funecionario do gabinete
especializado gravou que por
essa oceasião -varara que fal-
tava a Katarinri uma phalange
do dedo indicador da mão es-
querda. _. „ , ,.

COMO VEIU ELLA PARA O
BRASIL

Soube a policia carioca que
Katarina veiu para o Brasil em
companhia de, Manda Matan-
C6VÍC

Interrogada, esta declarou que
de facto em Vinhoci conhecera
Katarina e que esta, resolvera
viajar em sua companhia para
o Brasil afim de encO'trar-se
com uma amiga em Santos.

Chegando ácmelle porto no
dia 7 de dezembro de 1929 fo-
ram ali recebidas por A deliu
Klen a amiga a que se reie-
rira Katarina.

Viera ella acompanhada ae
um homem que se dizia seu ir-
mão e " ser photographo, que
não saltou em Santos, pareceu-
do ter seguido para Buenos Ai-
^Tempos 

depois, diz Manda,
encontrou sua amiga mal tra-
iada, parecendo mais unia men-'diga. 

Não reconheceu naquella
mulher coberta de andrajos a
soberba Katarina que com ella
desembarcara em Santos.
COMO FOI O CASAL IDENTI-

FICADO
Por oceasião da prisão de Ka-

tarina e Adalberto, a policia en-
controu cm poder ..deste^ 1.100
francos suissos, que a nosso
cambio eqüivale a 6:270$000, e
95OSO0O em moeda nacional.

Viajava elle em luxuoso auto-
movei, que dirigia.

Em suas declarações, disse ser
estancieiro em Las Rocha, onde
possuía grande quantidade de
terra. Andava em viagem de
recreio. Foi julgado logo sus-
peito por falar pessimamente
castelhano e procurando nao
ser sympathico ás idéas extre-
mistas. Trazia comsigo um cer- ¦
tificado da policia tchecoslove-
nia. de que fora absolvido por
exercer actividades subversivas.

Em todas as localidades por
que passou procurou afastar de
si a pecha de communista.

Diz ter 42 annos, mas appa-
renta 45 a 46.

O delegado Hermes Hevre
soube que Adalberto, no dia que
chegou a Porto Alegre, havia
falado pelo telephone com um
medico.

Interrogado este, disse ter
sido apresentado a Adalberto
pelo dr. Germano Sperle. ad-
vogado, como grande philatelís-
ta que, dc passagem por Porto
Alegre, desejava travar rela-
ções com os colleccionadores de
sellos.

Quanto tomou quartos no Ho-
tei Yung, fel-o tambem para
outro homem que dizia ser seu
chauffeur.

Katarina diz ser allemã e ter
vindo para o Brasil afim de se
casar com o secretario da le-
gação da Hungria no Rio de
Janeiro. Não terminou-seu ob-
jectivo, por ter em viagem co-
nhecido Birinyi. que com suas
maneiras audazes conquistou-
lhe o coração. Declara constan-
temente, não ser K|a t a r i n a
Schissler.

RECAMBIADA PARA O
RIO

Esperam as autoridades gau-
chás conseguir alguma coisa dos
contínuos interrogatórios a que
têm submettido os dois deti-
dos.

Conforme o que se consiga
deverão ser os dois mandados
ser entregues á policia do R'o.
afim de lhes ser dado o con-
veniente destino.

0 NOVO ABASTECIMENTO
Dágua da Capital Capichaba
0 GOVERNADOR DO ESTADO EXCURSIONA-
RA' A ITAGUASSU', ONDE ESTÃO SENDO PRE-
PARADAS GRANDES MANIFESTAÇÕES AO
CAP. PUNARO BLEY — A INAUGURAÇÃO DE

! UM GRUPO ESCOLAR,
Irecção' 

do engenheiro José Al1-
ves Braga, director, de Obras.

Prefeito Álvaro Sarlo

VICTORIA, 27 (D. c{.) — O
governador Punaro Bley, acom-
panhado do cel. Carlos. Medci-
ros, presidente da Assembléa
Estadual, deputados, secretários
de Estado e membros dó 'lotary
Club de Victoria, visitou hoje
as obras do novo abastecimen-
to dágua desta capital,'que es-
tão sendo executadas sob a di-

O seryiço attende : todas as
exigências 'technicas, represen-
tando grande melhoramento pa-,
ra a cidade já tão beneficiada
pela acção do governador Pu-
uaro Blev • secundada pela ad-
nam Bley, secundada pela' ad-
feito Álvaro Sarlo. Os visitan-
les, depois de demora longa
no manancial, regressaram ver-
dadeiramente encantados pOr
esta nova realização do actual
governo, manifestando todos a
agradável impressão causada.
O GOVERNADOR EXCURSIONA

V1CTOU1A. 27 (O. C) -T- O
governador Punaro Bley segue
amanhã, para o município, de
itaguassu', rafim de lassislir a
posse -çlo prefeito e a installá-
ção da^GamaiT Municipal, apro-
veitando.' a opportunldade para
inaugurar ali o grupo escolar
recentemente construído e que
representa,, sem duvida, mais
uma realização em prol do.prO-
gressd do Espirito Santo.

MANIFESTAÇÕES AO
GOVERNADOR

ITAGUASSU', 27 (D. C.) —
12' esperado amanhã ueste mu-
uicipio o governador Punaro
iley, que virá acompanhado de

uma comitiva. Preparam-se aqui
imponentes manifestações ao
illystre dirigente dò Espirito
Santo, que tem sido-um verda-
deiro oronulsor deste munici-
pio. -• '/yl
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Quando Ipátem regressava a
sua residência â ' rua yinte e
Três n. 138, em pehto Ribeiro,
foi atacado de um .-maU súbito,
vindo a íajlecèr, antes qüé qual-

Katarina Schissler, numa caricatura de Quéh*o>

Chega-nos dè Porto Alegre, a
noticia da prisão da encantado-
ra extremista Katharina Sçhiss-
ler e do coronel Alberto Biri-
nski, ambos envolvidos no as-
sassinio do rei Alexandre I da
Vugoslavia e do ministro. Bar-
thou da França.

Solicitada, por meios diplo-
roaticos, a detenção da agitado-
ra. empenharam-se as policias
du Rio e S. Paulo ua sua captura,
o que não conseguiram devido"
a astucia empregada pelos fu-
gitivos. /

Não fosse uma denuncia en-
viada por um engenheiro hun-
garo, residente em Porto Ale-
gre, talvez não tivesse tambem
a policia gaúcha effectuado esta
prisão que ora prende a atten-
ção de todo o paiz.
UMA DENUNCIAilMPORTANTE

Ha dias, foi recebida pela po-
lida de Porto Alegre, uma de-
nuncia dada pelo sr. Arthur
Ronai, secretario do consulado
húngaro naquella cidade, na
qual aquelle senhor dizia estar
residindo no Novo Hotel Yung
um homem reconhecidamente
perigoso por ser extremista.

Dizia mais o sr. Rònai que
durante a grande guerra, co-
nhecera o cabo Adalberto Bi-
rinski, que servia no mesmo
regimento com elle, que nessa
época era capitão.

Viu-o mais tarde já no pos-
to de brigadeiro, quando estou-
rou o movimento da Hungria,
chefiado por Bela Kuhn, che-
fiando o corpo em que servia
Ronai como capitão.

Birinski, dominado o movi-
ment -, foi preso e processado,
sendo condemnado a seis annos
de prisão. Conseguiu mais tar-
de evadir-se mas foi preso e
trancafiado.

Tempos depois soube pelos
jornaes hung. ros das activida-
des do extremista, sabendo que
o mesmo sempre levou unia vi-
da desregrada, sem ter jamais
trabalhado honestamente, sof-
frendo mais t.Tde uma con-
demnav-âo, ainda na Hungria,
por um crime de bigamia.

A PRISÃO
Em vista do histórico apre-

sentado por Ronai, ficou a po-
licia preparada para effecluar
a detenção olicilada pela ein-
baixada húngara, mas sem po-
der agir por ler o homem des-
apparecido.

Eis porém que de repente elle
rcapparece. chegado de S. Paulo
em companhia dc uma mulher
satanicumente bella.

Vem precedido de fama de
ser official do exercito argen-
lino, coisa que declarara c
Torres, onde em convivio com
banhistas passara alguns dias
em companhia da famosa mu-
lher.

Nessa oceasião mostrara pos-
suir bastante dinheiro.

A policia gaúcha não dorme.
Detém os dois. Recolheu os
mesmos á Casa de Correcçao.
inconimunicaveis.

KATARINA NEGA
interrogada .-• mulher que se

julgou logo ser Katarina Schlss-
ler, tenazmente procurada pelas
policias de diversos paizes, eata

negou ser Katarina, dizendo ser
Helga Friedri h, amante de
Adalberto Birinski, coisa con-
firmada pelo mesmo.

Disse mais nada ter de com-
mum com os membros da as-
sociação terrorista, conhecida
por "Oustachis" e que estava
completamente innocente da
aceusação que lhe impugnavam
de ser cooperadora do regicidio
de Marselha.
A VERDADEIRA PERSONALI-

DADE DE ADALBERTO
BIRINSKI

A vida desse homem que se
diz coronel do exercito argenli-
no está marcada por aventuras
de todas as espécies.

0 "Diário Húngaro", que se
publica em | Porto Alegre, em
edição de 18 de janeiro, inse-
riu em suas columnas longas
informações a respeito da pes-
soa de Alberto Birinski.

Seu verdadeiro nome é Adal-
berto Birinyi. Foi elle preso
em Kassa, na Tchecoslovaquia,
e condemnado a 4 annos e meio
de prisão. Posto em liberdade,
não se corrigiu, sendo preso no-
vãmente devido a uma serie de
falcatruas por elle praticadas.
Sae do paiz para surgir mezes
depois em Londres, dando uma
entrevista á revista ?'Sunday
Graphic".

Dizia-se estancieiro argentino
e colleccionador de sellos, che-
gando ao ponto de solicitar uma
entrevista ao rei Jorge V, a
quem pretendia vender a colle-
cção que possuía.

Depois disso não se teve mais
noticias delle, presumindo-se
tivesse elle nessa época embar-
cado para o Brasil.

Dizia freqüentemente ser ne-
gociante de. jpias e trajava-se
com grande apuro,

Começou sua vida como ma-
rinheiro do "Danúbio". Sentou
praça mu'to moço, no Exercito
húngaro. Tomou parte em mui-
tos assaltos praticados durante
a revolução ¦ conimiinifita chefia-
da por Bela Khun, onde teve
figura destacada. Depois de
suas eondefnnaçôes por extre-
mista e por.bigamia, fugiu pa-
ra a Teheoosipvaqnia. onde se
casou varias vezes, sendo por
isso condemnado a quatro an-
nos e meio de prisão. E' elle
tehew;-lovenio dn nascimento e
pelo relato acima vé-se o seu
espirito aventureiro e audacio-
so.

KATARINA SE ACHAVA EM
s. Paulo

Com a prisão desses dois ele-
mentos perigosos fica esclare-
cido o local onde se achavam
escondidos desde o pedido de
sua dclPnção pelas potências
estrangeiros.

Fr.^indo do Rio, ficou ella
occúlla em São Paulo sob o no-
me supposto de Katisa Schiller.

Emquanto se procurava a bel-
Ia mulher por todo o paiz. foi
elhi por duas vezes á França
não se sabe por que meios e
modos.

Suspeitavam as ? autoridades
bandeirantes se achasse ella em
uma casa da iua Cluayanazcs.
casa essa que fi.-ou vigiada á
espera da ordem dc prisão.
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Sellos do Imposto do Consumo
0 laudo do noyo çxpeleito pelo Gabinete de Pesquisas
SGientiHGas íoi honteni ao juizdá
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Cunha
quer soccorro pudesse Uie ser
prestado, o operário estucador
da firma José Alves & Cia.,
Francisco Cunha, preto, de 38
annos e casado.

Dos bolsos do infeliz, foram
arrecadados pelo commissario
Antunes, de dia no 6o districto
policial, os seguintes objectos:
1 attestado de profissão, 1 passe
da Central do Brasil, 1 livro de
notas e a quantia de 10$900 em
dinheiro. .'

O corpo de Francisco Cunha
foi guardado no local pelo guar-
da civil n. 1.094, Moacyr da
Silva, até ser removido para o
necrotério do Hospital Hanne-
maniano. '^___

0 cargo vae ser pre-
envido por um ma-

jor

Ào alto— Armando tamoure • Raul Gouvia. Ao centro — da esquerda par* a direita: ofsyrio
Jorge Abdon, o cantor de radio Sylvio Vieira e Lino' Barrosoi • ;

Desligamento de va-
rios capitães

Foram desligados de addi-
dos ao Departamento do, Pes-
soai do Exercito, os capitães
Álvaro de Souza Bezerra, João
Coelho Valente do Couto, As-
drubal Gwyer de Azevedo, Jatyr
Froença Moreira, Amarilio Cam-
nos de Mattos, Abeguar Leite de
Oliveira Andrade, Gabriel da
Silva Santos e Giuseppe Amado,
Dor terp'n sido postos á disposi-
ção -*o E. M. E.. para. """ei!o dc
matricula, no corrente anno, na
Escola das Armas, e Álvaro Al-
ves da Silva Braga, por ter sido
nomeado au*dliar de instruetor
da Escola cIrs Armas .

O DIÁRIO CARIOCA' já se oc-
cupou, com abundância' de deta-
lhes, do rumoroso caso dos sei-
los de consumo reputados falsos
appreendidos ha tempos pela po-
licia, nuriiu fabrica de-vinhos, á
rua Conselheiro Saraiva, e, bem
assim, da prisão da quadrilha dc
falsários, da qual faziam parte,
entre outros, o major- aviador
reformado Carlos Saldanha da
Gama Chevalier, Syjvlo Vieira,
cantor de radio, Jerqnymo Pi-
gatti, conhecido : delinqüente,
Jorge Abdon e outros/

Concluído o processo-crime,
pela Secção de Defraúdações, da
D. G. I,, foi o mesmo enviado
ao juiz substituto d? 1* Vara
Federal, 'ò 

qual, julgando illcgal
a pericia feita nos sellos pelos
technicos da Casa da Moeda; fez
baixar o processo ao. Gabinete
rle Pesquisas Scientificas da Po-
licia. afim de que os seus peri-
tos procedessem a novo exame,
visto que só a elles compete fa-
zer taes perícias.

Foi incumbido desse trabalho
o dr. Roldão Ribeiro, perito de
comprovada competência techni-
ca, que, baseado em ensinam.cn-
tos scientificos, concluju por af-
firmar que os sellos de consu-
mo que lhe foram apresentados
para exame são realmente fal-
sos.

Hontem, o director do Gabine-
te, dr.. Timbaíiba da Silva re-
metleu ao referido magistrado o
laudo pericial acompanhado do
seguinte officio:"Illmo. Esmo. Sr. Dr. Juiz
Federal Substituto du 1* Vara —
üe accordo com determinação
contida em officio n. 3.54G, dc
5 do corrente, de*se Juizo, lenho
a honra de.remetter a v. ex. o
laudo 11.841, deste gabinete, re-

lativo ao exame pericial proce-
dido nos sellos, do imposto de
consumo que fazem' ...parte do

Carlos Saldanha da Gama
Chevalier

processo-crime intentado por de-
nuncia do sr. dr. Procurador
Criminal da Republica contra
Jorge Abdon e outros.

Conjuntamente com o laudo
cm apreço, que vae illustradd
com 21 photographias, çemetto a
v. ex. os autos do prooesso-cri-
me e bem assim quatro volu-
mes contendo o material envia-
do por esse Juizo para o com-
petente exame pericial.

Apesar deste Gabinete - se
achar extraordinariamente so-
brecarregatlo' de servjço,: o que
se aggrayou mais ainda com os
exames periciaes relativos ao
movimento/subversivo de 21 de
novembro do anno p; findo, i\-
zemos toçlo. o possível para den-
tro do prazo.estabelecido por es-
se Juizo apresentar á v.ex. um
trabalho b mais coihpjetp possi-
vel, calcado èm elem«ntps tech-
nicos insuspeitos e'baseados em
ensinamentos seiehtifieqs indis-
cutiveis, honrando assim a con-
fiança depositada çni nós por
v. ex., quando nos enviou com
aquelle officio os autos ;do. pro-
cesso-crimé para que déssemos
a nossa opinião technica sobre
o material' reputado falso.

Valho-ine da opportnnulade
liara apresentar a v'.; ex. ós meiis
protestos'de allu estima e dis-
tineta(consideração; —¦ ('}() Tini-
haúba dá Silva", '. r, ;."

Os Serviços de Intendencia,
de Fundos, de Subsistencias e
de Fàrdàmeato exigem, em suas
direcções, coronéis e tenentes-
coronéis Intendedtes de Guer-
ra.

Por outro lado. o artigo 21,
5 2°, da lei . 4.263, de 14 de
janeiro de 1921, quando trata
da composição da commissão
central de requisições, não exige,
na sua constituição, senão um
official superior do referido
quadro.

Nestas condições e, conside-
rando que a manutenção de um
coronel intendente de Guerra
nos trabalhos da mencionada
commissão, além de prejudicar
os cargos de direcção ora cria-
dos, acarreta tambem maiores
despesas ao Estado com o pa-
gamento integral de venchnen-
tos desse posto a majores deten-
tores interinos de cargos priva-
ti vos de coronel, resolve o minis-
tro da Guerra, em nome do sr.
presidente da Republica, deter-
minar que o cargo de intendente
de Guerra, na precitada com-
missão, seja preenchido por ma-
jor intendente de Guerra.

na

apresentada d|nun-
aassasss-

tenente J-our-
Wj$i à!

S. PAlll|^% fA.%A. _ osr. Ihml Monteiro, primeiro pro-motor publico apresentou deuun-cia contra Lourdes Bastos comoincursa no artigo 'J94 do. CódigoPenal, por haver assassinado otenente Júlio Fournier.,.- no ilia'if> do corrente, no Q. G. da 2*líegiâo Mllifar.
A denuncia foi rerehida sen-do marcado dia para o inicio dosuminario.

â prisão de iam faci-
OOTANDTRA. "A (Do corres-

pondente) — Acaba de ser pre-so, pelo tenente Virsrlüo I.õpes
da Costa, no município de Ca-
talão, deste listado, o . ce'ebr«
facínora Demetrio Raphael,
«ondemnado pelo jury da cida-
de de Bambuhy, urinas, a 30
annos de prisão éèllülar: o <iu;il
havia foragido da cadela pu-blica de lUarianna.

O tenente Virgílio, effectuou
a prisão desse temível matador
profissional om c'lrcumtsan'ruas

(""dls-nas de vivos elogrios. e quecollocàm a siil mentalidade de
defensor da sociedade e do
profissional ex-perimentada em
primeiro plano na policiag-oyana.

pèmetriò Raphael. autor d#diversas mortes em Minas, é umrndfviduo perigoso, tendo lo-jç-radp fugir a todas as tenta-uvas de prisão, contra a suapessoa, levada a. effeito pelapolicia montanheza, conseguin-do, assim, liomiziar-se no mu-nu-.ipio de Catalão, onde viviasob o pseudonymo de DimasGuimarães.
Entretanto, o bravo official

goyano, com duas praças ape-
?*fêft? Prínde". feraçás á suaIntellígencla e sagacidade te-cniuca.
f»^?0',,-'10''"' de Parabéns otenente Virgílio topes da Cos.ta e a própria corporação mi-mar a que pertenceCabe, agora. â. policia minei-
Mrt h»"101" oui,t,ad° com essa
eèílvU líS?a P.el° bem da °0'-

«UndH h, V P°'S' "lesmo PrefI°-.ainda, declara que terá de ma-
d« í's :l"!,,ro Pessoas, quan-ao t-ait- da cadeia!..

fl


